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‘RESUME: 

_ 

L'ENOUETE EN COURS A ERASILIA DOIT DURER D'OCTOBRE 

1973 A SEPTEMBER 1975. UN ECRANTILLON DE 2,205 JEUNES, DE 18 A 20 

ANS, A_RUPONDU AUX 39 QUESTIONS QUE NOUS AVIONS ULABORUES; UN SOUS— 

ECEANTILLON DE 110 JEUNES A UTE INTERVIEWU SELON UN PLAN DETAILLE . 

LEURS RUPONSES ONT UTE ENREGISTREES SUR BANDE MAGNUTIQUE. 

CES JEUNES ONT UTE GROUPES PAR COUCEES SOCIO—ECO—- 

NOMIQUES, NIVEAU DE SCOLARITE, LIEU DE RESIDENCE ET EORMES D 'ACTI— 

Í VITÉS: ETUDIANTS OU TRAVAILLEURS, UTUDIANTS ET TRAVAILLEURS OU NI 

UTUDIANTS NI TRAVAILLEURS. 
I 

' 

CES VARIABLES CONNUES, NOUS AVONS UTABLI LEUR CORRU— 

LATION AVEC LES PRINCIPALES HABITUDES DE LOISIRS, L'IMAGE QU' ONT 

LES JEUNES DES LOISIRS ET DES DENI-LCISIES, LES TYPES 
' 

DE LOISIRS 

LES PLUS FREQUENTS ET LE SISTEME DES VALEURS DES JEUNES SUR IA EA— 

MILLE, LES UTUDES, LE TRAVAIL ET LA RELIGION. NOUS AVONS AUSSI 

CEERCRU A RECUEILLIR LEURS SUGGESTIONS ET LEURS CRITIQUES AUX LOI— 

SIRS DE ERASILIA. 

NOUS AVONS ANALISU LES CAUSES QUI LEUR PERMETTENT 

DE CHOISIR ET DE DIVERSIFIER LEURS LOISIRS PENDANT IEURS HEURES DE 

DUTENTE. 

NOUS AVONS POSU, COMME .FONDEMENTS THUORIOUES , LES 

CONCEPTS DE CULTURE, DE CHANGEMENT SOCIAL ET DE LOISIRS ET NOUS 

AVONS CEERCEU JUSOU'A QUEL POINT LA MANIERE DONT LES JEUNES UTILI- 

SENT LEURS LOISIRS PEUT APPORTER DES MODIFICATIONS AUX PRINCIPALES 

INSTITUTIONS SOCIALES.
.



ABSTRACT 

THIS RESEARCH NHICH IS BEING CARRIED OUT IN BRASILIA, 

IS PROGRAMMED OVER THE PERIOD OCTOBER 73 TO SEPTEMBER 75. THE 

QUESTIONNAIRE USED HAS 39 SEPARATE ITEMS AND THE SAMPLE TAKEN MAS 

2,205 PEOPLE BETWEEN THE AGES 18 AND 20. A SUB—SAMPLE OF 110 PEOPLE 

NAS GIVEN A SET INTERVIEW, NHICH HAS RECORDED ON TAPE. 

THESE YOUNG PEOPLE WERE CLASSIFIED BY THEIR SOCIO— 

-ECONOMIC LEVEL, THEIR EDUCATIONAL LEVEL, THEIR RESIDENTIAL AREA 

AND BY THEIR PRINCIPAL ACTIVITY; I.E. WHETHER THEY ONLY NORKED OR 

ONLY STUDIED, OR BOTH OR NEITHER. 

ONCE THESE FACTORS HERE DETERMINED, NE LINKED A 

BREAKDONN OF THEIR SPARE TIME ACTIVITIES TO THEIR IDEA OF WHAT 

LEISURE OR HOBBIES SHOULD BE LIKE AND THEIR ATTITUDE TONARDS 

FAMILY; STUDY WORK AND RELIGION; NE ALSO LOOKED FOR CONSTRUCTIVE 

AND ADVERSE CRITICISM TONARDS LEISURE ACTIVITIES IN BRASILIA. 

NE ANALYSED THE FACTORS NHICH GIVE RISE TO THE 

CHOICE AND THE VARIETY OF SPARE TIME ACTIVITIES. 

NE TOOK THE CONCEPTS OF CULTURE, SOCIAL CHANGE AND 

LEISURE AS OUR THEORETICAL BASIS AND HE TRIED TO DISCOVER TO NHAT 

POINT THE USE OF LEISURE TIME BY YOUNG PEOPLE CAN BRING ABOUT- 

MODIFICATIONS IN THE PRINCIPAL SOCIAL INSTITUTIONS.



De onde venho... 

to venho do mar, da mata, eu venho das terras 
longes de o1har diferente e terno... 

Venho das ãguas claras, do zumbir das abelhas, 

do cantar dos pássaros e dos jardins campestres... 
T—“"'“'““““Venhaªdo“marulho do mar, da serra grande, das 

noites de 1uar, do cêu azu] e do amarelo so]... 
. 

De gente inocente, do caboclo ruivo, da more- 

na serena da missa dominica], no arraia] e na fogueira de São 

João. 

FEMININO — SOLTEIRA - 19 GRAU - 
GAMA - CAMADA BAIXA - NAD ESTUDA NEM TRABALHA 
PROCEDENCIA: ANÁPOLIS - GD - ZONA RURAL,
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'INTRODUÇÃO 7 

0 presente trabaiho expõe os resultados preiimi— 

nareS'da pesquisa sobre o 1azer dos jovens de Brasiiia — DF. e foi 
nossa preocupação reaiizã-io no momento em que a poiitica educaci- 

onal brasiieira dã ênfase ã educação de massa e a educação perma 

nente ante os probiemas de desenvoivimento. 

Na coiocação teõrica do probiema consideramos a 

,identidade sociai dos jovens, correspondendo a um conjunto de di 

reitos e deveres que serve para orientar as relações que os man - 

têm, visando aicançar objetivos especificos, numa permanente opção 

entre as vãrias identidades que eles possam assumir. 

Tomamos por base a noção de mudança sociai mais 

genérica e que se apiica a quaisquer espécies de aiterações do sis— 

tema sociai em situações concretas. Os probiemas centrais da an — 

tropoiogia são a expiicação das semeihanças e diferenças cuitu - 

rais, da manutenção e da mudança cuiturai. Dentro desse quadro pro— 

pomos as questões que permitirão entender as reiações entre o ni— 

Vei possivel de objetividade de quem estuda sua prõpria sociedade 

e a ampiitude expiiCativa das reiações sincrõnico — funcionais. 

Cada contexto socioculturai experimenta dois processos de mudança 

que podem ser simuitãneos e mutuamente compiementares de autotrans— 

formação. Um deies ê responsãve1_peia diversificação e o outro pea 

1a homogeneização das cuituras ou subcuituras. Por força do pri - 

meiro hã apenas, um aumento do contingente popuiacional, sem pro — 

duzir um patrimônio cuiturai e em razão do segundo opera—se uma ªr 
são das entidades étnicas ou das subculturas em unidades cada vez 

mais inciusivas de seus modos de agir, sentir e pensar, constituin— 

do—se em um novo e, quase sempre, mais rico patrimônio cuiturai.



Esse Último fenômeno foi definido por Radcliffe Brown (l936) co 

'mo II“atualização progressiva de potencialidades presentes." 
(Dl O segundo atributo da formação sociocultural 

o seu carãter de movimento, de um "continuum" que emerge da for 

mação anterior e de amadurecimento, de criatividade quando se in— 

tensifica a sua formação. Pode haver entre as duas etapas um es - 

tãgio de transição no qual se registram qualidades de ambas, umas 

como sobrevivência de formas antigas outras como emergências de 

qualidades novas ainda não configuradas como traços dominantes.Os 

estudos dessa ordem são poucos e seus resultados insuficientes pa- 

ra & compreensão dos processos de mudança de valores, mormente 

nas camadas urbanas inferiores na hierarquia social. 
Na formação historico social de cada.uma das re— 

giões do Brasil, entre o ambiente e a atividade econômica) surgiu 

uma certa homogeneidade de cultura com originalidades que dife - 

renciam umas das outras, no conceito de região cultural(Cf.DIEQUES, 

Junior M., l960:l9). 
Brasilia — DF., coloca—se numa posição de 'in - 

ter—regionalismo que o Brasil jamais conhecera. Depois de ter da- 

do um passo arrojado ao planejamento urbano e regional, atravessa 

um processo de desenvolvimento interno que não exime nossa respon- 

sabilidade, como cientistas sociais, de analisar a sua experiên — 

cia e de trazer subsidios para o seu aperfeiçoamento. A compulsão 

aculturativa,em que os condicionantes sociais comprovam toda a 

exaustiva bibliografia antropolõgica do carãter universal das res- 

postas culturais,mostra que a cultura 5 algo organizado como um 

todo (Cf. MALINOHSKI, B., l9ª8: 52). Nesse contexto, escolhemos 

um traço cultural especifico — o lazer — como tema de nossa anã — 

lise operacional, pelo papel dinâmico que representa no modo de



Vida e na evolução cultural doswfenõmenos de solidariedade humana, 

num mundo de conflitos ideolõgicos. 
. . — “ . .. 

Não nos propomos, aqui, definir as atividades de.“ 

lazer, que são menos importantes,mas.o estudo do seu Conteúdo, :o 

qua1‘ darã' o quadro geral de referência, desdobrãvel em subqua'- 

dros aplicãveis a situações concretas de interação social para uma 

anãlise dos cõdigos de valores dos jovens. Tentamos verifiCar quais 

os fatores que dão acesso ã cultura do ponto.de vista estrutural,e 
que atuam segundo as mudanças do sistema econômico, de ordem tec — 

nolõgica, ãs quais se somam_os efeitos "modernizadores" vindos do 

exterior, na formação dos individuos e nas suas continuas adapta - 

ções ecolõgicas e sociais. Todo sistema cultural atinge um equili— 

brio entre adaptação que ele faz ao seu ambiente "fisico", por um 

lado, e ao seu ambiente "sociocultural“, por outro. "A interação 

entre o "habitat" natural e um sistema cultural envolve inevita - 

velmente um jogo dialético de elementos ou, em'terminologia-moder- 

na, o que é chamado "feedback" ou casualidade reciproca"(Cf(KAPLAN, 
'D. e MANNERS, R,S., l973: l23). 

=
> 

O nosso interesse por esse tipo de estudo surgiu 
da idéia de que teoricamente nada impedia que se tentasse estudar 

as "sociedades complexas" com a metodologia que a Antropologia em— 

pregava, com êxito, no conhecimento das fsociedades primitivas" , 

isto ê,explicar como os homens concebem as suas experiências e ex- 

plicam 
a 

si mesmos, o.que para Durkheim e Mauss constitue o prõ - 

prio objeto da Antropologia. Foi partindo dessa posSibilidade. que 

pensamos estudar as representações, valores e crenças de.um “grupo 

socialmente definido dentro de uma "sociedade complexa“ assumindo, 

diante dele, a atitude que caracteriza a postura do etnõlogo,lã*de 

ver e sentir com os olhos e os sentidos do grupo estudado, com re-



iativa coerência e autonomia. 
,

’ 

"A juventude - não a adoiescência — constitui 
ciasse dominante, pois se identifica com o futuro ao mesmo tempo 

que se opõe Es pessoas mais veihas, isto 5, aqueias cujas capaci— 

dades adquiridas se encontram ameaçadas peia mudança.(Cf.TOURAINE 

A. 1969: 35).‘ 

Escoihemos a faixa etária de 18 a 20 anos por 

ser o fina] da "moratõria sociai", fase em que os jovens tentam 

explicar a ordem sociai, antes de aceita—1a para exercer, na 50 - 

ciedade, o seu papei segundo as suas aspirações e habilidades.Nes 

ta fase, o individuo tem o dever de ser eieitor e, se mascuiino, 

prestar o serviço militar. Possui os direitos de ser servidor pu— 

biico, comerciante, bem como habiiitar—se para conduzir veiculos, 

sendo responsãvei penalmente. 

De 18 a 20 anos devem encontrar—se jovens cur — 

sando o supietivo, o segundo grau, o pre—universitario, o superi— 

or ou exercendo uma ocupação no mercado de trabaiho e muitos es — 

tudando e trabaihando ao mesmo tempo. 

Os progressos tecnoiõgicos têm estabeiecido uma 

distância cada vez maior de acesso do jovem ao trabaiho especia - 

iizado aumentando o periodo de adolescência que transforma a vida 

da infância no estilo de vida do aduito. A incerteza dos papéis 

que deverá assumir na sociedade aionga a integração dos componen— 

tes de sua identidade sociai. 

A maturidade sexuai evoca crises de épocas pas- 

sadas, cria idoios e ideais que vão definir contornos indefinidos 

de sua personaiidade, exigidos peia sociedade. A imagem particu » 

1ar do mundo e uma das necessidades de sua identidade como um ci— 

dadão e um profissionai. No seu siáema ideoiõgico querem todos os



jovens ser o meihor, o mais consciente, o universai, o _ eterno. 

'(Cf; ERIKSON, Erik, H., 1970: 197) — “Esta credibiiidade, em ou - 

tras paiavras, ê uma crença de ordem zero. Todos nõs nos baseamos 

até um certo ponto em estereõtipos para empacotar nossos mundos 

percentuai e conceptuai". (BEM, D.J., 1973: 21). 

A necessidade de auto—educação, numa sociedade 

onde a renovação do conhecimento 5 cada dia mais necessãria ao 

trabaiho e a todas atividades quotidianas, estã crescendo a pas- 

sos iargos em todas as idades da vida e em todas as camadas so — 

ciais de uma nação em desenvoivimento, O papei dos empresários , 

dos têhocratas, dos pesquisadores e dos especialistas,obriga os 

individuos a se instruirem sem cessar para não serem esquecidos, 

manipuiados ou alienados. Nessas condições é possivel que as pri— 

meiras formas de educação de aduitos centradas sobre a escolha 

dos individuos face as novas situações, seja o germe de uma reno— 

vação de todo o sistema escoiar e universitãrio de amanhã. A re — 

novação pedagõgica deve vir hoje pe1a esco1a materna] e é possi— 

ve1 que amanhã venha da educação de aduitos. Assim, a educação es 

colar e universitãria seria reduzida pouco a pouco a uma 'educa — 

ção de base, preparatõria a outra educação, aque1a de toda a vi — 

da. Não se trata somenteáãr ã esco1a aprender, mas de auto—educa- 

ção permanente segundo uma necessidade, uma segunda natureza, um 

estiio de vida para reorganizar as estruturas da sociedade em fun— 

ção desses objetivos. Ao lado da Éaiaxia de Gutemberg"de Mc Luham 

onde a diversão 5 educação, evocamos a "Gaiaxia de Marconi" expe— 

rimentando o saber sem parar. 
Deixando a rotina dos curricuios e programas tra— 

dicionais, a Pontificia Universidade Catõiica do Rio Grande do Sui 

foi a primeira a se colocar dànhaàéuma perspectiva educacional pa- 

ra o futuro social, fundando o CELAR, Centro de Estudos de Lazer e 

.Recreação.



ª-"CONSIDERAÇÓES PRELIMINARES 

454*0 Distrito Federa1 - Brasi1ia « P1ano Pi1oto - 

Cidades Satê1ites 

Consideramos a situação sõcio—cu1tura1 de Brasi— 

1ia — DF, apropriada para ap1icação dessa pesquisa devido ao a- 

f1uxo migratõrio que se processou para a construção da Nova Capi- 

ta1. Como E de conhecimento gera1, Brasi1ia foi fundada hã 15 

anos e teve entre os miitip1os objetivos o de provocar o povoa- 

mento do interior do pais e o desenvo1viménto de um sistema de 

comunicação que contribuisse para a integração naciona1 e consti- 
tuisse um po1o de desenvo1vimento. 

Em 1957, três cidades tradicionais do Estado de 

Goiãs - P1ana1tina, Luziãnia e Formosa, mais prõximas do futuro 
Distrito Federa1, tota1izavam uma popu1ação de 6.000 pessoas. 

P1ana1tina, onde a 7 de setembro de 1922 fora 
1ançada a pedra fundamenta1 da futura capita1 do Brasi1,tornou—se 

e t ad ão de Brasi1ia; dando uma inesti- ro dinami r (2L DJ (') O 3 m (+ z o rug 

ã Es autoridades mãve1 co1aboraç o responsãveis pe1a mudança da ca— 

pital. 
A vasta extensão desse territõrio passou a inte- 

grar o novo Distrito Federa1, cuja popu1ação foi estimada . em 

753.247 habitantes em 1973, tendo P1ana1tina 31.561 habitantes. 
("Expansão Demogrãfica do Distrito Federa1" — 1973). 

Luziânia e Formosa fazem parte, hoje, da conste- 
1ação dos 15 municipios Goianos da periferia de Brasi1ia. 

Por fa1ta de dados mais atuais sobre & popu1ação 

urbana e rura1, tomamos por base o censo demogrãfico de 1970 que 

registrou 537.492 habitantes para o Distrito Federa1 dos quais 
516.082 residentes na zona urbana, pub1icado no Anuãrio Estatis— 

tico de 1972 - I.B.G.E., e uti1izado para o 1evantamento da amos— 

tra (quadro n0 1:12). Tendo em vista a baixa densidade demogrãfi- 
ca da zona rura1 das Cidades Satê1ites, e de Jardim e Paranoã, 

deixamos de considerã-1a na investigação.
. 

Brasi1ia — DF, compreende um centro po1itico-ad— 
ministrativo e comercia1, denominado P1ano Pi1oto, p1anejado para 

abrigar a sede do governo brasi1eiro e uma popu1ação de funcionã—



rios dos ministérios pãbiicos, do corpo dipiomãtico, e do goverf 
no do Distrito Fedora] e de sete Cidades Satélites, “localizadas 
num raio aproximado de 40 km,a partir do Plano Piioto; com admif 
nistrações regionais, sub—prefeituras, subordinadas ãxadministrae 
ção centra] do Distrito Federai. 

' . 

A região administrativa de Brasiiia compreende o 

Piano Piioto, o Guarã I e II, bem.como o Nuc1eo Bandeirante que 

embora pertencendo a essa região administrativa possui uma sub- 

—prefeitura. 
. 

. ,

. 

No Piano Piioto residem funcionãrios de nivel 
sõcio—econõmico mais eievado enquanto no Nõcieo Bandeirante moram 

funcionãrios pubiicos menos categorizados e trabaihadores de po- 

der aquisitivo mais baixo.
. 

O Nãcieo Bandeirante tem um comércio relativa- 
mente desenvoivido, sistema bancãrio e pode considerar—se a pri- 
meira "cidade iivre" de Brasiiia, juntamente com a extinta viia 
IAPI. «_ 

A acomodação de ievas de migrantes de baixo 
"status" sõcio—econõmico e profissionaimente não quaiificados que 

continuam chegando, antecipando-se ao pianejamento de nõcieos ur- 
banos nos arredores de Brasiiia, pressionou “ a formação de con— 

juntos residenciais, batizados "Cidades Satêiites" que pasSaram 

a ser procurados, tambêm, por funcionãrios põbiicos de baixº' pa- 

drão, evadidos do Piano Piioto pelo aito custo de vida e dos imõ— 

veis. 'a', '

_ 

Ao 1ado das "Cidades Satélites" têm sido cons— 

truidos, espontaneamente, por novas 1evas de migrantes 
. 

popular— 

mente denominadas "invasão", congiomerados residenciais despidos 
de serviços de urbanização (tipo faveia) tais como ,Ceiiãndia, a- 

pêndice de Taguatinga, e Buritis de Pianaitina. 
Sobradinho e Braziãndia assemelham—se a uma con- 

figuração rururbana, apresentando a primeira um estãgio mais adi— 

antado de desenvolvimento e urbanização e ai funciona o Hospital 
da Universidade de Brasiiia, um dos mais bem equipados do Distri— 
to Federai. ', 

. , .. 

Gama 5 a segunda "Cidade Satêiite“ em popuiação, 
com urbanização precãria e um ineficiente sistema der transporte.“ 

Guarã I e II, o mais recente conjunto de moradi— 

as, conta com um estimãvei número de habitantes.
" '



“Taguatinga e a mais desenvoivida das "Cidades Sa- 

ltêiites", possuindo um amplo comercio e um certo nímero de servi- 
ços bãsicos. Por isso, Taguatinga e, num certo sentido, o Nãcieo 

Bandeirante são as Únicas iocaiidades periféricas que retêm parte 
de suas popuiações. As demais não possuem capacidade para auto a- 

1imentar o processo de seu desenvoivimento e & possivei se obser— 

var a dependência desses agiomerados em reiação ao Piano Piloto, 
centro atrativo quanto aºsatisfação das necessidades de suas popu- 

1ações e ao mercado de trabaiho. A popuiação urbana do Distrito 
Federai acusou um aumento da ordem de 300,5%, devido a migração no 

periodo de 60/70, apresentando serios probiemas da sua adaptação 

e absorção. (BARBOSA, I.C. e PAVIANI, A., 19731156). 
Diariamente 60.700 pessoas se desiocam para o 

traba1ho no Distrito Federa1. Desse total 79,1% se destinam ao 

Piano Piioto e os restantes 21% para Taguatinga e Nãcieo Bandei— 

rante, principaimente. (Ibid — 1972). 
Essas reiações,entre a periferia e o centro, im— 

piicam em custos financeiros e sociais, sobrecarregando os orça- 
mentos famiiiares com o transporte e consequentemente a diminuição 
do numero de horas iivres, dado o tempo dispendido peios trabaiha— 

dores com os desiocamentos diãrios, como bem exprimiu Frederico 
Borges de Hoianda: 

"Por um 1ado a relação entre o Piano Piloto e NG— 

c1eos Satêiites chama a atenção peio menos para dois pontos impor— 

tantes: primeiro, grandes contingentes da maior parceia de mão-de- 

-obra ativa do Distrito Federai os funcionários põhiicos, a quem 

basicamente se destinava a cidade, foram aiijados de suas moradias 

no Piano, pelo a1to va1or que os aiuguêis aqui atingiram, num mer- 

cado imobiiiãrio incontroiado; segundo, os operários da construção 
civii são marginaiizados do uso da cidade que construiram e cons— 

troem, sendo diariamente transportados, em condições subumanas, de 

1ongas distâncias até o seu 1oca1 de traba1ho.” (HOLANDA, F.B. de, 
1974:216). 

4.24 O Afiuxo Migratõrio 

A construção de Brasiiia veio oferecer um novo



ponto de atração no sistema migratõrio naCionai com a particuiari- 
dade de apresentar um contingente formado peia migração induzida 

“ou Organizada, provocada peia transferência de õrgãos públicos e 

de empresas privadas, e outro contingente formado pela migração 

espontânea, constituida daqueies que se deslocavam para a Nova Ca— 

pita] em busca de oportunidade de trabaiho. 
Analisando as correntes migratõrias para o Dis— 

trito Federai, segundo as trajetõrias de seus iocais de origem atê 
Brasiiia e das condições sociais e econômicas que aqui apresentam, 

os Geõgrafos (BARBOSA, I.C. e PAVIANI, A., 1974z240) definiram 
três subvsistemas: “, 

dez.]. Subsistema de migração de muito baixo "status" 
apresentando renda inferior a um saiãrio minimo, anaifabetos ou 

semi—alfabetizados, sem nenhuma quaiificação profissionai, grande 

número de menores de menos de 15 anos, com mais de 10 anos de re— 

sidência no Distrito Federai, oriundos da periferia de Brasiiia , 

(Estado de Goiãs), vindos diretamente para Brasiiia ou com desic— 

camentos no prõprio Estado de Goiãs. Esse fiuxo ocasionou e conti— 

nua ocasionando graves probiemas no pianejamento sociai e econô— 

mico do Distrito Federal. 
4‘2.2. Subsistema de migração de baixo "status" -cor- 

rente numericamente a mais importante - provenientes de grandes 

distâncias, renda de um saiãrio minimo, instrução primãria, prove- 

nientes do Nordeste, Centro Oeste e Sudeste (principaimente, Minas 

Guanabara, São Pauio e Estado do Rio). Constituem a maior parte da 

massa migrante e, em muitos casos, a sua vinda para Brasilia asso— 

ciou-se ã transferência das companhias construtoras; os migrantes 
ficaram sujeitas ãs oscilações do mercado de trabaiho da Constru— 

ção Civii. 
4,3 3. Subsistema de migração de "status" mais eleva— 

do — corrente numericamente de menor peso - afigurando-se como a 

de maior mobiiidade. Geraimente, era originãria de Centro Oeste, 

Sudeste, Sui ou Nordeste, com renda de um a três saiãrios minimos 

ou mais, instrução ginasiai (hoje fundamental completo), com cinco 
a nove anos de moradia no Distrito Federai, com passagem.peias ca— 

pitais, principalmente peia Guanabara, reveiando grande mobiiidade 
anterior. 

A procedência dos jovens da pesquisa em foco co— 

incide com o painei gerai descr'to. Da nossa amostra de 2205 jo—

xa



vens, constatamos que: 
- A maior concentração de joVens e proveniente de Minas Ge- 

'rais com 496, ou seja 22,48%. Desses jovens 194 residem no P1ano 

Pi1oto, 131 em Taguatinga, 69 no Gama, 39 em Sobradinho, 31 no 

Guarã, 18 em P1ana1tina, 9 em Brazlândia e 5 no Nfic1eo Bandeiran— 

te. 
— Ao Estado de Minas Gerais, segue 0 de Goiás com 470,0u se— 

ja 21,31%. Estando 160 residindo no P1ano Pi1oto, 111 em Tagua- 

tinga, 60 em Sobradinho, 51 no Gama, 35 em P1ana1tina,21 em Braz— 

1ãndia, 21 no Guara e 11 no Nuc1eo Bandeirante. 
- Em terceiro 1ugar encontramos jovens da Guanabara com 272 

(12,33%) sendo 231 no P1ano Pi1oto, 14 em Taguatinga, 12 em So- 

bradinho, 11 no Gama, 3Iem P1ana1tina e 1 no Guarã. 
- Em quarto 1ugar vem a Bahia com 145 (6,57%) jovens, com 39 

residindo no P1ano Pi1oto, 33 em Taguatinga, 34 no Gama,13 em So- 

bradinho, 10 no Guara, 9 em P1ana1tina, 5 em Braz1ãndia, 1 no NG- 

c1eo Bandeirante. 
5,71%) jovens,com 31 Temos ainda Piaui, com 126 ( 

em Taguatinga, 30 no Gama, 24 no P1ano Pi1oto, 16 em Sobradinho, 
.. n..._.-f ,. ,. n.-.... quota t: 0 cu UIQL’ C1 O 9 no Nõc1eo Bandeirante, 6 em P1ana1tina, 

1ãndia.
I 

Seguem-se por ordem decrescente Ceará, 5. Pau1o, 

Paraiba, Pernambuco, Maranhão e Rio de Janeiro. Os demais grupos 

são pouco significativos sendo que'Rbraima e Rondônia tem cada um 

apenas um representante. 
Assim, na nossa amostra todos os Estados e Ter— 

ritõrios da Federação estão representados em Brasi1ia — DF, sen— 

do o P1ano Pi1oto um espe1ho dessa rea1idade pois ne1e encontra— 

mos jovens de todas as procedências, excetolFernando Noronha, inª 
c1usive quatro estrangeiros. No P1ano Pi1oto, os cariocas são 

mais numerosos, 231, seguidos dos mineiros, 194, dos goianos,160, 
e onde os nordestinos somam 191. Em Taguatinga, os baianos seguem 

os mineiros, 131, e os goianos 111. Note—se que no Nfic1eo Bandei— 

rante os piauienses (9) e cearenses (7) são mais numerosos do que 

os mineiros (5), enquanto em todas as outras Cidades Satêjites os 

goianos e mineiros predominam. 
Terminamos essas considerações com as paiavrasdo 

Mestre de Apipucos, "... a nova cidade será a cãpu1a de um esfor- 

ço de profunda mas‘ f1exive1 integração do que no Brasi1 % p1u - 

ra1 no que no Brasi1 ê uno.“fifFREYRE, G., 1968:42).



"Meu pai soube que Bras111a estava co- 
meçando e a gente veio. Veio de carona e fo- 
mos morar em Candangolandia, debaixo de um 
pé de arvore. Viemos para Brasilia; porqueera 
um ponto que mais falavam. No começo a gente 
sofreu muito aqui. Muita dificuldade ate em 
dialogar com as pessoas, assim eles humilha— 
Vam a gente porque a gente era da roça, nao 
sabia nem falar. Eu nao sabia ler, era anal - 
fabeto, queria ir num_lugar e as vezes pegava 
coletivo errado. Dialogar com as pessoas tam- 
bêm era dificil. Eu andava muito, sempre me 
virei. Quando eu era pequeno; eu era engraxa- 
te, jornaleiro, e como andava muito, fiquá.b— 
go conhecido e conhecendo também. Comecei a 
estudar com 12 anos. Quando eu cheguei no co- 
legio os colegas me vaiavam porque eu nao sa- 
bia falar direito, mas uma professora do 19 
ano me ensinou bastante 

masculino — solteiro — primario com — 

pleto - Taguatinga - baixa * nãoes- 
Tuda nem trabalha 

"Aqui em Brasxlia nao existe nomes, nao 
existe familias. Voce nao vive indagando as 
pessoas pelos nomes das familias. Bras111a e 
uma cidade pequena que nao -tem as fofoqueiras 
das cidades pequenas, nao existe este espiri- 
to de cidade do interior. -Aqu1 em Bras111a o 
cara nao é nada e aparece, ele tem mais opor- 
tunidades. O rapaz vem do interior, vem dona- 
da, estuda, se faz engenheiro e aparece... O 

povo de Brasilia & ambicioso, ele quer estar 
em mil aulas, quer estudar, quer saber,mas... 
faz desta cidade pacata uma corrida. Uma pes- 
soa nao se contenta com um so emprego ele 
quer outro, .quando nao esta trabalhando, está 
estudando e isto leva a uma correria, 

feminino - solteira _ superior — Pla- 
no Piloto - alta—estuda e trabalha



a
_ 

"É porque cada pessoa traz de sua terra uma 
tradíçao. Esse pessoal que vem de fora so quer vir 
para ca para vencer na vida. Nao vem para aqui pra— “ tícar uma coisa diferente... So pensa em vir aqui 
para trabalhar e ganhar dinheiro. Ninguem traz nada 
para mostra. So vem mostrar serviço. Serviço aqui 
já está cheio demais". 

masculino — solteiro - 19 grau - Taguatinga- 
baíxa alta - estuda e trabalha 
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2, nEToooLosiA 

O escopo dessa pesquisa empirica foi apoiado 

em técnicas quantitativas e qualitativas, ancilares de uma obser- 

vação cientifica que visava relacionar fatores e variáveis bem 

como orientar a previsão e o controle do seu campo de atividade. 

Tomamos a interação social como um processo de 

mudança, seja no tempo, seja no espaço, onde os participantes es— 

tão sempre se renovando e cuja objetividade vprocuramos alcançar 

pelo método indutivo, o mais utilizado nas ciências sociais. In- 

ferimos que o comportamento humano não pode ser analisado, sim— 

plesmente, em termos de condicionamentos e estimulos, já que o 

resultado de qualquer comportamento depende de como um autor ou 

grupos de autores reagirão a certas situações no momento e no 

contextº; O autor em. nosso caer. ser-5 n jovem que decide entre 

alternativas, baseando na autodefinição de seu proprio "ego", is- 

to 5, segundo o seu cõdigo de valores capaz de explicar a ordem 

social por sua propria experiência, seu corpo de conhecimentos e 

de crenças. Ele será o nosso modelo estrutural através do qual se 

manifesta o que os especialistas chamam “inconsistência cultu— 

ral" que restringe explicitamente normas e valores impostos pelos 

requisitos ideais da vida social, aceitos por todos como os fun— 

damentos da própria ordem social estabelecida. 

0 primeiro processo de análise da diferenciação 

da adaptação ecológica, do ajustamento social e do impacto das 

vicissitudes históricas singulares, proporciona o contingencia—
. 

mento da sobrevivência e da mult'pl ...—I. cação biolõgica, da vida as— 

sociativa para efeito da prod'ção econômica (trabalho e estrati—



ficação social) e da estrutura psicoiõgica e mental. 
_

a 

‘Para nõs, o vaior desse esquema estava em ex - 

piicar categorias abstratas antropoiogicamente e sociaimente de — 

finidas. 

Procuramos encontrar com esses conceitos as 

mesmas soluções ante idênticos desafios causais, na compreensão 

reaiistica de um contexto sociocuiturai necessario para combi — 

nar-se uma perspectiva de conjunto, em tai_nivei que fosse possi— 

ve1 aicançar generaiizações expiicativas peia comparação de seme— 

ihanças e diferenças do iazer dos jovens que vivem numa sociedade 

em transição. 

Essa ordenação de fenômenos era feita para nos 

garantir contra a sedução de duas tendências poiarizadoras das 

pesquisas antropoiõgicas ao longo de sua historia: uma, sõ expii— 

ca o discrepante.pe1a unidade psiquica dos seres humanos e outra 

sõ expiica as semeihanças e uniformidades peio difusionismo cui — 

tura]. 
Não nos interessava uma acumuiação de dados , 

mas sua tipicidade, examinando-se de modo detalhado, quanto pos 

sivei, a sua estrutura particular e provar que "uma experiência 

bem feita vaie uma demonstração" (Cf. LEVI-STRAUSS C., 1958: 317) 

Visãvamos conhecer os eiementos favoráveis e desfavoráveis,do pon- 

to de vista das necessidades sociocuiturais para a prática do 1a- 

zer, descrito como uma situação sociai e cultural e não como um 

comportamento isoiado. Assim consideramos o jovem segundo o seu 

"status" famiiiar, educacional, profissionai, Civico etc. deter “ 

minado peia camada sõcio—econõmica que pertence, o qual encontra 

a sua realização pessoa] no lazer. 

Traçamos um roteiro e tentamos dar atenção es—
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pecial Es forças que influem diretamente sobre o lazer: a) osgrani 

‘des-meios de difusão; b) as instituições e associações de lazer 

(clubes, associações etc); as relações Sociais que se processam 

durante o tempo livre (relações espontâneas, surgimento de lide - 

res, educadores etc). 
Através de um inquérito aos jovens tentamos 

responder a essas três indagações: 

. As principais instituições de um sistema so- 

cial-familia, escola, empresa — assim como a prãtica religiosa , 

influirão para identificar os grupos de jovens no lazeri 
» 

. 0 lazer, em suas diversificações culturais , 

artisticas, esportivas e recreativas permitirão melhor rendimento 

no estudo e/ou maior eficiência no trabalhei 

. A educação permanente e os meios de comuni - 

cação de massa aumentarão o universo cultural dos jovens, isto E, 

as representações mentais que os jovens fazem da vida sociali 

Em recente trabalho (MEDEIROS, E.B. l97l) ana- 

lisou o problema do lazer ã luz de sua evolução histõrica no pa — 

norama geral e especificamente no Brasil, na tarefa gigantesca e 

muito necessãria que se impõs de buscar caminhos para a sua solu— 

çao. 

ZA,_Trabalh0'de campo 

0 prazo de duração da pesquisa foi previsto pa- 

ra dois anos, de outubro de l973 a setembro de l975, partindo—se 

de uma pesquisa exploratõria para chegarmos a uma anãlise mais 

minuciosa do lazer dos jovens. Feito o levantamento da população 

nascida nos anos de l953, 1954 e l955 dimensionamos uma amostra,



U 

l a .. 1- . por modelo matematico-estatistica; 
!" Aos jovens da amostra foi aplicado um formu 

lãrio que nos possibilitou uma caracterização sócio—econômica e 

uma visão panorâmica do lazer, o que QUEIROZ, M.I.P., l968z97 

chama de Sociologia Estatistica. As respostas foram codificadas 

e depois de preenchidas as fichas de captação, os dados foram 

processados pelo SERPRO (Serviço de Processamento de Dados). CH- 

ticado o trabalho de campo, executamos a tabulação, os quadros 

de saida e a anãliSe estatistica dos dados, planejamos e reali — 

.zamos uma anãlise prospectiva, através de uma entrevista com ro— 

teiro, como instrumento para obtenção de dados qualitativos so— 

bre o lazer. 
0 formulário foi elaborado depois de um levan— 

tamento preliminar (observação sistemãtica) feito.“in loco". A 

nosso ver, este jã foi um fator favorável para uma utilização am- 

pla dos dados obtidos através dessa técnica, pois foram seguidas 

as pistas traçadas pela sondagem inicial. 0 confronto do mate — 

rial obtido pelos formulãrios e o reunido pelas entrevistas, re- 

velou—se de suma importância para tratamento do assunto. Verifi— 

camos que os dados não se contradizem; pelo contrãrio, comple — 

tam-se. Os caracteres da situação sociocultural e os conteúdos 

culturais do lazer foram os mesmos, sendo os primeiros mais ge - 

neralistas e os segundos mais explicativos. Existe, realmente , 

coerência entre os dados colhidos por duas técnicas diferentes, 

porêm complementares, para reconstrução da realidade. Ambos ser— 

viram para a compreensão do fenômeno pesquisado, como também pa- 

ra a ampliação do âmbito da análise dos limites da população jo— 

vem-investigada. 

Enfim, o material empirico reunido para a anã—
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1ise das manifestacoes do 1azer dos Jovens de Brasiiia. pode ser 

dividido em dois grupos principais que se referem a: 

. distribuição eCoiõgica dos jovens; . situação 

sõcio-econõmica e descrição do 1azer. 
." 

. atitudes e opiniões reveiadas por meio dos 

formuiãrios e atitudes e opiniões mais detaihadas reveiadas ipeias 

entrevistas. 

A apresentação do materia] empirico foi. feita 
da maneira que nos pareceu mais adequada ao tratamento do fenõme — 

no investigado. Isto ê, faremos, simuitaneamente, sua apresentação 

e discuSsão. Poderemos, assim conduzir com maior segurança & anã - 

iise e apreender, a cada passo, os aspectos mais significativos do 

assunto. (Anexo 7).
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141- Amostrá (1) 

Na falta de um cadastro inequivoco e atuaiizado da po 

pu1ação a ser pesquisada, levantamos' : no Anuário Estatistico do 

Brasil de 1972 os seguintes dados: 

Quadro'IÍ: 

POPULAÇÃO RESIDENTE, SEGUNDO AS REGIOES ADMINISTRATI- 

IVAS E A SITUAÇÃO DO DOMICÍLIO 

'REGIOES QUANTO A SITUAçAo 00 DOMICILIO 

ADMINISTRATIVAS 
' TOTAL 

URBANA RURAL 

Brasiiia 
Piano Piloto 236.370 236.370 - 

Guarã 
' 

24.073 24.073 
.

- 

N. Bardeirafite 11.127 11.127 

Gama 
A 

75.914 71.528 4.386 

Taguatihga 109.452 106.202 3.250 

Braz15ndia 
- -11.507 9.519 1.988 

Sobradinho 42.553 38.797 3.756 

p1ana1t1na . 

21.907 18.466 3.441 

paranog 2.254 - 2 254 

Jardim . 
_ 2.335 - 2.335 

T 0 T A L 537.492 516.082 
. 

21.410 

(1) 0 Professor Na1ter Augusto do Nascimento, do INEP/MEC e da 
Esco1a Naciona] de Ciencias Estatisticas do IBGE deu o apoio 
estatistico para eiaboração da amostra, assessorado pe1o Pro 
fessor Carlos Avancini Filho, do INEP/MEC e da Fundação Edu- 
'caciona1 do D.F.
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Quadro III 
NUMERO DE DOMICÍLIOS SEGUNDO AS REGIOES ADMINISTRATIVAS 

REGIOES 

“ADMINISTRATIVAS Nº DE DOMICÍLIOS 

BrasTIia 
Piano PiIotO 44.298 
Guarã 4.511 
N. Bandeirante 

' 

2.086 
Gama' 13.883 
Taguatinga 19.909 

' BrazIãndia 2.264 
Sobradinho 7.361 
PIanaItina 4.012 
Paranoã 429 

.Jardim 460 

l U I A L 99 303 

Quadro IV, 

POPULAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL NA FAIXA ETÃRIA DE 

'.I8 a 20 ANOS, SEGUNDO O SEXO 

ANOS 5 E X O 
TOTAL 

MASCULINO FEMININO 

18 5.891 6.161 12.052 
19 6.213 5.678 11.891 
20 6.081 ' 6.246 12.327 

'TOTAL 18.185 18.085 36.270 

Baseados nestes dados, eIaborou—se um piano procuran 

do atingir o seguinte Objetivo:
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Determinar uma amostra-de jovens ,na "faixa etária 

18/20 anos, distribuida proporcionaimente no Piano Piloto e deij 

mais Regiões Administrativas, capaz de se constituir nUm, cadas - 

tro que possibiiitasse a extração intencionai de uma Subgamostra 

representativa das regiões administrativas: Piano Piloto, Guava; 

Nicieo Bandeirante, Gama, Taguatinga,(Ceiiãndia) Braziãndia, So — 

bradinho e PTanaitina(Buritis) que constitui o espaço geográfico 

da pesquisa. 

Sendo a população rurai inferior a_5% da popuiação 

de Brasiiia e consequentemente não significativa para a pesquisa 

foi desprezada. 

A iocaiização destes jovens, deveu-se ao trabaiho 

dos entrevistadores que visitaram domiciiio por domiciiios a ca— 

ta do informante em ãreas previamente estabeiecidas. 

Os domiciiios a serem visitados foram sorteados,u— 

tilizando—se & tabeia dos números randômicos; não considerando 

os hotéis, pensões, coiêgios, quartéis e outros edificios de ha— 

bitação coietiva, com exceção do Centro Olimpico (aiojamento dos 

universitários do sexo mascuiino da Universidade de Brasiiia). 

Na falta de eiementos due nos permitissem "a pri— 

ori"determinar tecnicamente o tamanho da amostra, tomamos arbi — 

trariamente 6% da popuiação urbana de jovens (quadro IV) para 

que posteriormente a mesma fosse anaiisada e se dimensionasse 'o 

erro.



14 

QUADRO v— NUMERO DE.ÚOVENS DE 18/20 ANOS POR REGÍOESIÃOMINISTRAà 

TLVAS,NUMERO DE JOVENS DA AMOSTRA E NÚMERO DE OOVENS ENâ. 

TREVISTADOS 

REGIDES N9 DE JOVENS NQ DE JOVENS NQ DE JOVENS 
ADMINISTRATIVAS - DE 18/20 ANOS DA AMOSTRA ENTREVISTADGS 

BrasT1ia » 

.

. 

Plano Pi1oto 16.612 .997 
ª 

_” 951 

N. Bandeirante 
' 

782 -747 . 46. 
Guarã 1.692 

. 

101' 102 

Gama ”5.027 . 302 
' 

322 

TagUatinga 7.464 
V 

448 - _439 
Brazlândia 669 40 55 

Sobradinho 2.726 163 ' 186 

P1ana1tina 
' 

1.298 
' 

._ 78 100 

Não Específicados - 

' 

- — 
' - 

T 0 T A—E 36.270 2 175 2.205 

Sabendo- se que entre 36. 270 jovens seriam entrevistados apenas 2.176, e' que 
36. 270 jovens pertencem a uma populaçao de 537. 492 habitantes, procuramosó de — 

terminar que parte da populaçao de Brasilia seria necessario para conter 2.176 
“jovens. ' 

36.270 jovens .1 2.176 jovens Í'àzz32.246 hab. 

537.492 hab. x hab.. 
'””

' 

Isto nos mostrou que seria necessário recorrer a 32. 246 habitantes para se lo —. 

calizar os 2.176 jovens. No entanto, como o Distrito Federal possui 99. 303 do - 
m1c1lios, cada domicilio abriga (537. 492 hab. %. 99. 303 dom.) 5, 41 habitantes 
em media. Entao, se em 537. 492 habitantes encontramos. 36.270 jovens, para 5,41 
habitantes teremos uma proporçao de 0,36 jovens. ' 

537.492 hab. : 5,41 hab. 
36.270 jovens 

_ 
X jovens 

“'.X g;0,36 jovens 

Assim, para encontrarmos um informante, foi necessario visitarmos aproximadamen— 
te 3 domic11ios. O conhecimento desse dado, permitiu- nos uma melhor distribui — 

çao dos dom1c1lios a serem visitados, um maior contro_1 e dos entrevistadores e 
com & realizaçao dos pre- testes conseguimos avaliar o custo do trabalho dos en— 

trevistadores pelo tempo gasto em cada Visita e a dificuldade em encontrar ,o 
jovem. O nGmero de moças entrevistadas foi maior que o nfimero d_e rapazes e essa 
diferença. pode ser justifica da por termos procurado esses informantes em suas., 
residencias, onde os rapazes permanecem menos tempo. - 

" ' 

Apôs a execuçao do trabalho de campo, os formularios foram criticados, codifi — “ 

cados e posteriormente encami.nhados ao SERPRO para que fossem processados.
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Recebidos os relatorios do SERPRO, relacionamos as variáveis, ana- 
lisamos e elegemos como variavel principal a "renda per capita" a 
qual utilizamºs como dimensionadora do tamanho da amostra. 
O dimensionamento da amostra foi feito através da seguinte formula: 

nv _ N . 52 . a 

N (0,1 . if + 432 

Sendo esse va1or n' iguai a 455, e consequentemente 

inferior ao adotado para a amostra, deduzimos que a amostra & sa — 

tisfatõria'e que na reaiidade estivemos trabaihando com um valor 

superior ao previsto. 
A diferença n — n' 5 suficientemente grande para dar 

cobertura quanto ã margem de erro, caso tivéssemos tomado uma das 

outras variáveis dimensionadas. 

Os 2.205 jovens cadastrados foram distribuidos pro — 

porcionalmente pelas Regiões Administrativas do Distrito Federal e 

depois, dentro de cada região, ciassificados segundo as camadas &; 

cio-econômicas, separados em cada uma deias peia atividade exerci- 

da, a seguir peio grau de escoiaridade (Anexo H )para5fina1mente, 

podermos dentro de cada nivei de escoiaridade selecionar segundo 

a atividade. 
Os quadros que se seguem iiustram o procedimento a — 

dotado. 
. _ 

I - JOVENS DA AMOSTRA INICIAL DISTRIBUÍDOS SEGUNDO 

AS REGIOES ADMINISTRATIVAS; 

Amostra Inicia]
~~

~ 

2.205 

] Í I I l LA I 

IG) I I 

+: c: 
' 

3 «ism são %% (ff É no 

52 as; e is: ªª.: se se :3 
r—ºv— fU‘l- fº Or- 'O) S-n— "'—'r- : 
D.G— F—p (.!) (f)—D :Z'D DDT: [2.4-9 º 
951 439 322 186 46 55 IOO IOZ
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II — JOVENS DO PLANO EILOTO DISTRIBUÍDOS SEGUNDO AS 

CAMADAS SOCIO—ECONOMICAS E OS GRUPOS: DOMÉSTICOS ASSALARIADOS E

~~

~

~ ~ ~
~ ~ ~~ ~ ~

~ ~ ~ ~~~ 

MESADA; 

PIano PíToto 
951 

l I ! I I l 

, 0 < < v 
- O (U < < >< ( >< U 't- 

‘5 (U (U 'r— S. If- 'I— I— 'I" H >< l'— H +) (º (º "O ' ‘U 'r- U) r— 'O _! IG) _J IQ) <): as _! < IG) rd (6 z Z ou E en en < <: m <: co o m a) 
C) < Z 

156 209 227 122 59 62 90 27 

'III — JOVENS DO PLANO PILOTO, PERTENCENTES A CAMADA 

ALTA, DISTRIBUÍDOS SEGUNDO OS NIVEIS DE ESCOLARIDADE:~ 
' 

A L T A 

155
~

~~~
~

~
~~~ ~~
~~~~ 

O O 
+3 +) L O O O G) (D O :S = '— P 'r— r— .D 

'r— H'U (U $— d) S— D. (U 
S..-' 5— S— ICU r—- HC E ªi— 
G) (5 U; E D. E O l- CL' r- E "_ U (U = O' O L O $— C C U) N 1-— D. L) C.. H < 

' 

79 32 43 OT OI 0~~

~
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IV - JOVENS DO PLANO PILOTO, PERTENCENTES A CAMADA 

ALTA, NIVEL DE ESCOLARIDADE SUPERIOR, SEGUNDO A SUA ATIVIDADE: 

SUPERIOR 

79
~ ~

~ 

~ ~~~~ 
Estuda

S Estuda sõ 
Trabalha 

Estuda

e 

Trabalha 

Não 

"ª 

Não 

Trabalha

~~~ 
O O ._l (A) O 65 ~~~~ 

Chegamos assim ã determinação dos agrupamentos cons— 

tituidos por jovens do Plano Piloto, pertencentes ã camada alta 

com nivel de escolaridade superior, segundo suas atividades. Em 

alguns casos, obtivemos conjuntos vazios, como no exemplo, dos 

jovens do Plano Piloto, da camada alta, de nivel de escolaridade 

superior que sõ trabalham. Um agrupamento não significativo foi 

desprezado como o exemplo dos jovens do Plano Piloto, da camada 

alta, de nivel de escolaridade superior que não estudam nem tra— 

balham. 

Baseados nos dados anteriores e procurando atingir 
os objetivos da pesquisa levantamos 5% da amostra inicial que fo— 

ram assim, distribqos pelas diferentes Regiões Administrativas:



VI- NUMERO DE JOVENS A SEREM ENTREVISTADOS: 

20 

IREGIUES AMOSTRA 2a. ETAPA 

ADMINISTRATIVAS INICIAL 5% DA AMOSTRA INICIAL 

Plano Pi1oto 951 48 
'.NOCIeo Bandeirante 102 05 

Guarã 046 02 

_Taguatinga 
I 

439 22 

Gama 322 16 

BrazIãndia 055 03 

Sobradinho 186 09 

Planaltina 100 05 

Não especificadas 004 00 

T 0 T A L 2.205 110 

VII— JAVENS OO PLAN” PILOTO DISTR-BUIO“S SEGUNDO AS 

CAMADAS SOCIO—ECONOMICAS E OS GRUPOS: DOMESTICOS, ASSALARIADOS E 

MESADA: 

CAMADAS AMOSTRA NUMERO DE JOVENS A SEREM ENTREVIS 
SOCIO—ECONOMICAS INICIAL TADOS (5% DA AMOSTRA INICIAL) 

AIta 155 08 

Média AIta 209 10 

Média Baixa 227 11 

Baixa AIta 122 06 

Baixa 059 03 

.Domêsticos 062 03 

Assalariado 090 05 

Mesada 027 02 

TOTAL 951 48
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VIII— JOVENS DO PLANO PILOTO, PERTENCENTES A CAMADA 

ALTA, SEGUNDO 0 GRAU DE ESCOLARIDADE: 

AMOSTRA NUMERO DE JOVENS A SEREM ENTREVIS 
ESCOLARIDADE INICIAL TADOS (5% DA AMOSTRA INICIAL) 

Superior 
. 

. 79 04 

29 Grau 32 02 

19 Grau 
' 

43 02 

Primário CompIeto 01 
_ 

OO 

Primário IncompIeto OI 
*”4 

00 

Anaabetos 00 00 

T 0 T A L 155 08 

TXH — JOVENS DO PLANO PILOTO, PERTENCENTES A CAMADA 

ALTA, DE ESCOLARIDADE SUPERIOR, SEGUNDO A SUA ATIVIDADEP 

ATIVIDADE AMOSTRA NÚMERO DE JOVENS A SEREM ENTRE- 

INICIAL VISTADOS (5% DA AMOSTRA) 

Estuda 
' 

. 65 03 

Trabta 00 
' 

OO 

Estuda e Trabta 13 01 

Não Estuda nem Trabalha 01 00 

T O T A L 79 . O4 

No exempio acima, tomamos entre os 65 indiduos, do 

(Plano PiIoto, Camada AIta, Escolaridade Superior e sõ Estudam) os 

3 jovens que pudessem representar o grupo atraves do seu 1azer.Es— 

ses jovens não foram escoIhidos entre os que se situavam nos "pi - 

cos" (jovens que praticam o número máximo e aimo de tipos de 1a— 

zer) por serem casos atipos, cujos comportamentos não representam 

o grupo; escolhemos os jovens que praticam os tipos de 1azer, mais



recorrentes no Grupo. 

.ZZ 

No agrupamento do Piano Piioto, Camada Aita, Escoiaf 

ridade Superior e 56 estudam os lazeres mais indicados foram: 

51 

41 

’38 

27 

25 

20 

19 

18 

18 

17 

Jovens 

Jovens 

Jovens 

Jovens 

Jovens 

Jovens 

Jovens: 

Jovens 

Jovens 

Jovens 

etc. 

Cinema (assistir). 
Ouvir música 

Leituras 

Ciubes espºrtivos - piscina 

Namorar“'. 
'

. 

Viagem - turismo 

Teatro 

Passeios 

Bate—papos 

Voiei — praticar 

Desse agrupamento, os 3 jovens entrevistados foram 

aqueies que apontaram cinema, ouvir musica, leituras, etc..., co - 

mo atividades de 1azer praticadas. 

No fiuxograma do anexo 1O mostramOS o procedimento 

usado para a constituição de todos os agrupamentos.
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13 - Coleta de Dados 

0 traoa1ho de campo consistiu na ap1icação de um for— 

mulãrio (anexo lã e uma ficha de ava1iação (Anexo 3) visando o 

cadastramento, uma caracterização socio-econômica, e dados gerais 

score o 1azer (novembro — dezembro F 1973 e janeiro - fevereiro - 

1974) e na rea1ização de uma entrevista com roteiro (novembro - de 

zemoro — 1974 e janeiro - 1975), com o objetivo de fazer uma anã - 

1ise prospectiva sobre o 1azer. 
”. 

Os formu1ãrios, previamente testados, registraram: 

L3,1 — Dados para o cadastramento dos jovens: 

. data do nascimento 

. sexo 

.. estado civi1 

. endereço residencia1 e do trabaiho 

L tempo'de moradia em 3rasi1ia 

. estado e zona de procedência 

. atividade do jovem 

. escoia que frequenta ou frequentou 

z.&Q.l - Indicadores para determinação das camadas 

socio-econômicas 

. caracteristica da moradia 

. nive1 de esco1aridade do pai ou responsave1 

. ocupação do pai ou responsave1 

. renda “per capita" 

gins — Dados sobre o 1azer 

. tempo 1ivre do jovem 

. emprego do tempo 1ivre — atividade de 1azer



', frequência das atividades do 1azer 

. reiações de amizades 

. locais de reunião dos jovens 

. dificuidades encontradas em Brasilia para a prática 
'do iazer 

». 

. sugestões sobre atividades de iazer e iocais para 

lazer em Brasiiia. 

Quando da apiicação dos formUiãrios,reSo1vemos consi- 

derar a ocupação do pai e abandonar a ocupação do jovem.Procedemos_ 

assim, porque nessa faixa etãria o individuo ainda_não alcançou a 

sua posição definitiva no mercado de trabaiho; não possui a expe— 

riência da pienitude profissionai e tambêm não concluiu o cUrso 

superior de longa duração, se tiver ingressado na Universidade. 

Atribuimos um determinado prestigio ã ocupação do pai ou responsa— 

ve}, embora tenhamos encontrado algumas difituidades provenientes, 

as vezes, de anotações incompietas por parte do entrevistador, Em 

outros casos, era o-prõprio jovem que não saoia esciarecer a infon 

“mação soiicitadat Procuramos reduzir a muitipiicidade de'interpre- 

tação e tornar mais fidedignas as respostas deixando a cargo de um' 

Unico técnico, a codificação desse dado. 
I" 

V- 

A Unica pergunta que ofereceu resistência da parte do 

informante foi a renda familiar. Por exempio; nos casos doÍ pai 

fazendeiro, industria], comerciante ou profissional autônomo) mui— 

tas vezes a renda não foi deciarada ou, se foi, a operacionaiidade 

dos outros indicadores socio—econômicos provou que havia sido “com 

grande redução. Resoivemos considerar a "renda per capitaf" “ por 

traduzir meihor & situação econômica da familia que a.renda,Çfami—u 

iiar. Esse item também foi codificado por um unico tecnico, evitar 
do assim, vãrias interpretações.
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, Os jOvens de renda individual, aqueles que "não moram 

com a familia e vieram para Brasilia em busca de estudo ou ocupa - 

ção, os que se mantêm com um salário, se trabalham; oú-com mesada;' 

se vivem as expensas da familia, foram considerados separadamente 

desde que a renda "per capita" da familia e as caracteristicas da 

moradia, fugiram aos critérios de avaliação. Exemplos pastante re— 

presentativos são a "empregada doméstióa", os jovens que mºram em 

"repúblicas" e os "assalariados". 

Numeramos os formulários seguidos do digito de contro- 

le: relacionamos e codificamos os tipos de lazer (Anexo Q) por se- 

rem perguntas abertas e passamos todos os codigos para- as fichas 

de captação de dados (Anexo 5). Depois de um estudo minucioso des- 

ses dados processados, selecionamos lJO jovens da amostra inicial 
(2.205) para uma entrevista aberta com roteiro flexivel, anterior- 
mente testada pela equipe técnica. Neste pre-teste tivemos difi — 

culdades em encontrar os informantes que seriam entrevistados, não 

somente pela grande mobilidade domiciliar verificada principalmen— 

“te nas Cidades Satelites, como também a migratõria, situação ine — 

rente a todo o Distrito Federal, conforme abordamos anteriormente.- 

Nessa entrevista levantamos os Seguintes dados: 

13H. - Lazer detalhado dos jovens 
. lazer diario 
. lazer dos fins de semanaÍ 

. lazer de ferias. 

. lazer anterior a vinda do jovem para Brasilia 
23;ív - Antecedentes e consequentes das atividades 

de lazer do jovem 

. onde o jovem pratica o lazer 

. quando o jovem pratica o laZer 

. por que o jovem pratica o lazer



. 
. para que o jovem pratica o lazer 

. com quem o jovem pratica o lazer 

'Zâe — Gastos com o lazer 

233. — Posse de instrumentos 

Além disso, levamos o jovem a definir "lazer" e enca— 

minhamos & entrevista de modo a sentir se havia ou não,influência 

da familia, da escola, do trabalho e da religião no lazer pratica 

do por esses jovens e vice-versa, se o lazer praticado pelo jovem 

interfere na eficiência e produção no trabalho e no rendimento es 

colar. 

Z,&g-Entrevistadores 

Os entrevistadores foram selecionados entre jovens u- 

niversitãrios que estivessem dentro da mesma faixa etária e que 

possuissem requisitos indispensáveis ao nosso trabalho. Para a &- 

plicação dos formulários não tivemos preocupação quanto ao sexo 

dos entrevistadores, o que não aconteceu nas entrevistas, pois os 

entrevistadores foram do mesmo sexo dos informantes a fim de tra- 

zer melhores resultados. 

Os entrevistadores receberam um treinamento sistemã - 

tico visando a formação de atitudes e a familiarização com os ob- 

jetivos da pesquisa para assegurar um bom desempenho. Quando 
I 

da 

aplicação de formulários redigimos "instruções ao entrevistador" 

(Anexo 6), com todas as orientações para que se uniformizasse 

essa coleta; já para a realização das entreVistas, trabalhamos, 

com um nãmero reduzido de entrevistadores e pela natureza do tra- 

balho, o treinamento foi mais pormenorizado. Esse treinamento — 

constou de:
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. Seieção de dois modeios, um feminino e outro mascuÃ 

1ino 

. Os modeios foram submetidos a uma entrevista 'por 

um dos nossos eiementos 

. Os modeios ouviram uma gravação de uma entrevista 

“realizada peia equipe técnica 

. Cada modeio reaiizou uma entrevista com um jovem 

da amostra 

. As entrevistas foram analisadas procurando—se che - 

car o conteúdo das mesmas com os objetivos da pes # 

quisa 

. Cada entrevistador foi submetido a uma entrevista 

peio modeio do mesmo sexo e recebeu um impresso con 

tendo instruções (Anexo j ) 

. Todos os entrevistadores fizeram uma entrevista,sen 

do posteriormente criticados 

. Foram feitas reuniões com todos os entrevistadores, 

com o objetivo de esciarecer duvidas e apontar fa - 

lhas)que deveriam ser evitadas visando manter a ho— 

mogeneidade da coieta dos dados. 

Para que as entrevistas gravadas fossem trabalhadas 

peia Equipe Técnica, com dados fidedignos, foram registradas, na 

integra, peios nossm tecnicos. 

Convém salientar que nenhum dos 2.205 jovens da amos— 

tra se recusou a conceder entrevista aos apiicadores dos formula- 

rios. A segunda abordagem para as entrevistas recebeu tambêm, õtt 
ma acoihida da parte dos 110 jovens seiecionados para o diãiogo 

aberto. Esse fato ocorreu espontaneamente pois não houve nenhuma 

campanha pubiicitãria em torno dessa pesquisa. Talvez isso tenha
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acontecido pela seleção cuidadosa dos entrevistadores feita, não 

sõ pelas qualidades de personalidade e honestidade profissional) 
bem como pelas analogias que apresentavam em relação aos informam 

tes, mesma faixa etãria e,quando das entrevistas abertas, mesmo 

sexo daqueles. Realmente, essa precaução permitiu franqueza e li- 
berdade dos diálogos, proporcionando uma maior autenticidade nas 

opiniões reveladas nos discursos. O vocabulário dos dois jovens, 

entrevistador e entrevistado era, muitas vezes, tão semelhante que 

na linguagem chegava a quase se confundir nas desgravações. Essa 

'identidade dos universos mentais permitiu uma comunicação e uma 

aproximação em tal nivel que criou, muitas vezes, relações de amt 

zade. 

Quatro entrevistas das 110 que foram gravadas, tive - 

ram suas fitas inutilizadas por defeitos técnicos da prõpria fita 
ou devido aos fortes ruidos que tornaram inaudiveis os diálogos, 

Dos quatro estrangeiros que responderam aos formulã — 

rios)um hoje jã não reside mais em Brasilia e os outros três que 

ficaram foram intencionalmente entrevistados, pela contribuição 

que seus depoimentos poderiam trazer em razão de suas culturas de 

origem: um ê palestino, outro jordaniano e o terceiro italiano.To 
dos foram muito cordiais com nossos entrevistadores e seus dis - 

cursos bastante explicativos. 

Nas transcrições de trechos das entrevistas mantive — 

mos com toda a fidelidade a linguagem dos jovens para que as men- 

sagens de suas comunicações fossem cem por Cento autêntica e con- 

'firmamos mais uma vez, a garantia do anonimato.
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3,— INDICADORES DE CARACTERIZAÇÃO sõCIo—ECONõMICA' DE BRASÍLIA 

, 
Conhecendo a dificuldade de convencer 0 entrevista- 

do a exibir voluntariamente a prova de seus ganhos, como também, 
observando algumas insuficiências, quando da aplicação isolada da 
escala de prestigio das ocupações de Bertram Hutchinson e ainda a 

ineficiência pelo alto grau de requinte e sofisticação de outros 
instrumentos, fizemos um levantamento da população jovem conside- 
rando cinco indicadores ou elementos de comando de uma perfuncto- 
ria extratifícaçao social: caracteristicas da moradia, escolarida— 
de do jovem, escolaridade do pai ou responsável, prestigio da ocu- 
.pação do pai ou responsavel e renda "per capita". A 

Esses indicadores foram as variáveis em função das 
quaislas camadas socio—economicas puderam ser definidas, numa ten- 
tativa de simplificar o esquema de caracterização socio-econômica 
com que Ivinhamos trabalhando, em outras pesquisas (GUIDI, M.L.M.‘ 
e DUARTE, S.G., 1969:65-82). 

. 

Cada indicador obedeceu a uma hierarquia de situa - 
ções, constituindo-se em seis niveis, variando de um a seis pon - 
tos, conforme consta no formulário, Anexo 19. 

Mediante o preenchimento dos formulários, cada in — 

formante alcançou uma soma de pontos que o situou social e econo - 
micamente dentro da amostra em uma das cinco camadas: Alta, Média 
Alta, Media Baixa, Baixa Alta e Baixa. 

Apos a aplicação dos formularios, & apuração das 
respostas dadas pelos informantes com relação aos indicadores, nos 
forneceu o quadro XI da pagina 35 que mostra o numero de pontos 
alcançados pelo jovem, em cada nivel de cada indicador (AVAHCINI 
FILHO, C., 1974: mimeog.). 

ConseqUentemente, notamos que, quando da construção 
das escalas dos indicadores, não se chegou a uma correspondência 
entre niveis iguais dos indicadores. Para que isso ocorresse seria 
necessario que, na camada BAIXA, o jovem tivesse as seguintes ca - 
racteristicas: 

l - Uma renda' 'per capita" ate 1 salário minimo. 
2 - Morasse em barraco de pau a pique, terra bati - 

da, de madeira ou tijolos sem revestimento ou no maximo, aparta - 
mento tipo JK, altos e baixos (comercio_e casas geminadas em pes - 
simas condiçoes.
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3 - Nao tivesse ainda completado o primario. 
4 — O pai ou responsavel .nao tivesse o primario 

5 * Seu pai ou responsavel tivesse uma oçupaçao de 

nível inferior de qualificaçao. 

Isto nos forneceria os seguintes. intervalos de 

classe: 

INDICADORES SOMA INTERVALO 

CAMADAS
' 

Dos DE 

R.P.C. C.M. E;a. E.P.I. P.0. 
- PONTOS CLASSE 

Baixa 1 1 1 1 1 5 

2 2 2 2 2 10 5—410 

(Baixa Alta 3 3 3 3 3 15 10—115 

Media Baixa 4 4 4 4 45 20 15—420 

Média Alta 5 5 5 5 53; 25 205425 

AItã' 6 6 6" 6 
e' 30 25-430 

No entanto, com a aplicação dos formulários, nota- 
mos um elevado nivel de escolaridade dos jovens de Brasília, como 

tambem, um razoavel nivel de escolaridade dos pais, cújas escalas 
" — A . - f . - . 

nao encontraram correspondenCIa de seus a815 com OS demals 

dicadores. 
in— 

Assim sendo nao caberia mais uma divisao das cama- 

das socio-econômicas nos pontos 5, 10, 15, 20 e ZSQ 

Observando a maior concentração (MODA.BRUTÁ)Ç'den— 

tro dos seis niveis de cada indicador, vimos; por exemplo, no in- 
dicador ' H . renda per capita" que:
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DISTRIBUIÇÃO MAIOR CON— PONTOS ALCAN— 

DOS JOVENS CENTRAÇÃO ÇADOS POR CA— 

POR NIVEL 
' 

DE JOVENS DA JOVEM EM 

QUE OBTI- CADA NÍVEL 

VERAM A (MODA) 

MESMA SOMA 

_N Í V E I S 

- até meio salário 582 90 
' 

11 

— mais de meio Salário até 
um e meio salario 836 4115 13 

— mags de ug e meio salário 
(. 

ate 4 salaries 554 65 16 

- mais de 4 até 8 salários 136 27 23 

- mais de 8 até 10 salários 34 8‘ 
, 

22 

- mais de 10 salários 18 ' 
4 24 

Entre os 582 jovcnS, cuja renda “per capita" era 
inferior a um salário mínimo, 90 deles alcançaram a somadwli pon— 

tos nos 5 índícadores e assim sucessivamente. 
Observando entretanto a distribuição dos jovens no 

nível 1 de renda "per capita", notamos ainda as seguintes concen— 

traçoes. 

NÚMERO NÚMERO NÚMERO NÚMERO 

DE DE DE DE 

PONTOS JOVENS PONTOS JOVENS 

05 17 13 48 

06 35 14 A 20 

07 70 15 8 

08 65 16 1 

09 80 17 4 

10 89 18 — 

11 90 19 2 

12 . 48 20 1
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isto nos mostrayque enquanto 90 jovens'áICançefám: 
11 pontos, 89 alcançaram 10, 80 alcançeram 9 e assim jsucessíyag 
mente.

ª 

Estando pois, o numero de jovens associado ao nu- 
mero de pontos alcançados pelos mesmos, determinou— se o ponto 
medio atingido pelos jovens classificados num nesmo níve1.Ó pon- 

to mêdío atingido pelo jovem dentro de cada nível e definido'pe4 
la media ponderada Onde tomou- se como peso o numero de jovens e 

como pontoswªlcançados pelds jovens no.s c1nco indicadores. 

NÚMERO DE PONTOS "MÉDIO" ALCANÇADOS PELOS JOVENS CLASSIFICADOS 

NO NÍVEL 1-RENDA PER CAPITA 

N9 DE PONTOS N9 DE JOVENS PRODUTO 

03 1 3 

04 3 
_ 

12 

05 17 . 
85‘ 

06 -35 210 

07 - 70. 490 

08 , 65 520 
_ 

_ 
_ 

.- . 

09 
' 

80 720 “'Ponto médio = —íº3ª 

10 89 . 890 
“ª 

' 582 

11 
' 

90 
_ 

990 _3_ , 
12 48, 576 “Ponto medio = 9,728 

13 48 614 

14 
. 

20 280 

15 8 90 
16 1 

' 
' 16 

17 '4 - 68 

18 - '- 
19 2 38 

'20 1 20 

TOTAL 582 5622
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0 procedimento adotado para o calculo do ponto 
medio de "renda per capita" foi o mesmo adotado para os demais 

“indicadores. A partir deste estudo obtivemos o quadro que se se- 
gue mostrando o nGmero de pontos "medio" alcançados pelos jóvens 
em cada nivel dos indicadores. 

I N D I c A D O R E s 

NÍVEIS 
RENDA PER CARACT. ESCOLARID, ESCOL. PAI PREST. DE 

CAPITA MORADIA JOVEM D0 JOVEM OCUPAÇÃO 

1 9,728 9,543 6,400 7,748 9,112 
2 12,261 12,209 8,273 10,446 12,029 
3 17,648 14,402 11,184 12,253 15,339 
4 21,826 18,480 15,475 16,010 19,476 
5 24,352 23,745 18,711 18,994 22,927 
6 24,111 29,000 21,611 22,768 25,566 

A.mêdia dos pontos alcançados pelos jovens classi- 
fiCados no nível mais baixo dos indicadores foi a seguinte: 

INDICADORES PONTO MÉDIO 

Renda "per capita" 9,728 
Característica da Moradia 9,543 
Escolaridade do jovem 6,400 
Escolaridade Pai do Jovem 7,748 
Prestigio da Ocupação 9,112 

_ 42,531 

l' 
Media : 42,5_1 1 8,306



. " c " o Determlnando-se a medla em todos os n1ve1s, 
gamos ao quadro: 

Ponto 

Médio 

NÍVEL PONTO MÉDIO 

Cªm.-LNWNH 

8,506 
11,046 
14,365 
18,253 
21,745 
24,611 

Repreéentando graficamente estes pontos: 

24,611 

3H 

che-
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“Observou-se uma tendência dos mesmos a se posicio- 
.narem em linha reta o que levou a determinar o ajustamento linear 

dos mesmos. Ajustados, os novos pontos, determinados pela equação 
da reta y = 4,7905 + 3,323 x (para n = (1,2,3,4,5 ) passaram en- 

tao a ser os pontos limites das camadas socio-econômicas. 

Baixa ate ll 
15 

18 

21 

30 

Baixa Alta ............... de 12 

Média Baixa ............;. de 16 

Média Alta ............... de 19 

N 

D) 

O) 

93 

Alta ......OCÓOOOOCQOO'...—"ae- 22 

Este processo nos permitiu uma correção das esca- 
las dos indicadores construidas arbitrariamente quando da elabo— 

ração dos formulários. Forneceu-nos uma maior homogeneidade den— 

tro de cada camada socio-econômica, e nele, não encontramos a ri- 
gidez dos instrumentos geralmente utilizados, pois)o coeficiente 
angular da reta poderá variar de local proporcionando uma maior 
flexibilidade das camadas. 

"' o n n 

Em Bra5111a, este processo, utilizado para a carac- 
zterização dos dados 

: 
gorneccu 

' ,o gráfico que se segue. 

CAMADAS INTERVALOS 

BAIXA até 11 

BAIXA ALTA de 12 a 15 

MÉDIA BAIXA de 16 a 18 

MÉDIA ALTA de 19 a 21
m 

.fi m 
ALTA de 22 a 30 
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1% - Alguns aspectos sócio-"econômicos de Brasília 

%1-Caracteristicaa Moradia 

Embora seja Brasi1ia uma cidade noVa,construida se - 

gundo p1anejamento bem e1aborado, sabemos que no Piano Piioto e 

nas cidades satê1ites encontramos Os mais diversificados tipos de 

moradia. 
(D! do Piano Pi1oto, o tipo de habitação predominante 

a do tipo 4, onde reSidem 52,26%, ou seja mais da metade dos jo - 

vens da nossa amostra. 

A residência tipo 4 são os apartamentos de tipo mê 

dio e casas geminadas com me1norias, bem conservadas.
. 

A seguir encontramos 21,34% de jovens residindo. em 

habitações tipo 3, casas de tijo1o com revestimento, apartamentos 

tipo JK, a1tos e baixos (comercio) e casas bem conservadas. 

Em Taguatinga 62,18% de jovens residem em.habitações 

tipo 1, assim como no Gama 53,10%, e em Braz1ãndia 47,27%. 

Esse tipo de habitação são os barraços de pau a pi — 

que, terra batida, de madeira e tijoios sem revestimento. 

Encontramos ainda, 21,18% de jouens em Taguatinga, 

22,98% no Gama, 27,00% em P1ana1tina e 56,Ã5% em Sobradinho moran— 

do em habitações tipo 3. Em Braziãndia, 36,36% residem em habita - 

ção tipo 2 assim como 41,30% no fificleo Bandeirante, 

As habitaçõés tipo 2 sao apartamentos tipo JK, a1 — 

tos e baixos (comércio) casas geminadas em pêssimasrçondições.' 

Nota—se que em Taguatinga, Gama, Pianaitina,, Braz - 

1ãndia predominam os jovens residindo em nauitações tipo 1. Esses 

jovens são em sua grande maioria pertencentes % famiiia de conS'f
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€rutores,eoperãrios7bu funcionãrios públicos de poder aquisitivo 
inferior.

» 

. 

.Jã no Piano Pi]oto,predominam as residências tipo 4 

e 3, porêm encontramos ainda 5,46% dos jovens em residências ti— 

po 5, que são os apartamentos e casas de 1uxo. No Piano Piioto pre 

dominam os funcionãrios públicos de maior poder aquisitivo. 
.Jovem residindo em habitações tipo 6 sõ encontramos 

] no Piano Piioto. Essas habitações são as mansões e chãcaras. 

Houve uma certa dificuldade dos entrevistadores na 

tiassificação dos tipos residenciais,pois, muitas vezes, o ambien— 

te bem cuidadorcamufiava o estado de conservação e a baixa quaii — 

dade do materia] de construção. 

Outro probiema que surgiu,foi o da ciassificação da 

moradia do empregado doméstico que reside no loca] de trabalho, do 

jovem assaiariado independente da famiiia e do jovem que mora em 

casa de outra famiiia, pensão ou outro tipo de habitação coletiva. 
Seria falso tomar—se essa residência como tipo do nivei sõcio—eco— 

nõmico desses jovens,desde que eles poderiam ter condições de vida 

diferentes daqueias que usufruiriam se morassem com suas famiiias. 

(Ll— Nivel de Escoiaridade do-Jovem e do Pai ou Responsive} 

Confrontando—se os dois indicadores, nive] de esco — 

iaridade do jovem e nivei de escoiaridade do pai ou responsãvei — 

(quadro n0 XI),observamos que os primeiros tiveram uma escoiarida- 
de de nivel bem mais e1evado que os segundos.Assim, encontramos 187 

pais ou responsáveis anaifabetos e 528 pais; com primãrio incompie 

to.enquanto,que entre os jovens)apenas 25 deciararam—se anaifabe -



tos e 272 jovens; com primario incompleto.
. 

“A faixa mais numerosa, quanto ao nivel de instruçãoã 
somando 8l9 jovens, situou—se no primeiro grau; antigo'ginãsiO'com- 

pleto, hoje nivel fundamental (8 anos de escolaridade), confron - 

tando com 275 pais ou responsáveis, no mesmo nivel de instrução.. 
Afirmaram ter primãrio completo 694, pais ou responsáveis, nõmero 

quase igual ao dos filhos - 700 - o mesmo acontecendo_no segundo 

grau completo, l92 pais ou responsaveis para.215 jovens da mesma 

'categoria de escolaridade. Na escala ascendente de escolaridade ,_ 

encontramos 264 pais ou reSponSãveis, com o Curso superior comple 

to e 174 jovens; tendo ingressado na Universidade. O pequeno nu — 

mero de jovens de escolaridade superior que apareceu,nesse "survey" 

pode ser explicado com dados do levantamento do vestibular realif 
zado pela Universidade de Brasilia, em 1973, no qual os! resulta— 

dos mostram que a faixa dós estudantes que procuram o ensino su ; 

perior, 5 de maior número de anos que a faixa de idade da pesqui— 

sa em foco. Talvez esse retardamento da entrada dos jovens na U - 

'niversidade de Brasilia possa ser explicado pelo grande numero de 

reprovações no Vestibular, levando a vãrias,nepetições nos exa - 

mes. Nas demais Faculdades de Brasilia 0 atraâo no ingresso refle-' 
te muitas vezes, a falta de recursos'economicos que obriga os 50— 

vens a procurarem cedo o mercado de trabalho; roubando—lhes. o 

tempo para o estudo. Mais tarde, sentindo a necessidade de aumen- 

tar seus conhecimentos.ou de uma formação profissional para ascm- 

der socialmente eles voltam 5 "Escola" para suprir suas carências; 
E preciso salientar que quase todos os jovens de ——" 

clararam o seu nivel de instrução e a escola que estavam frequen— 

tando ou tinham frequentado, porêm 65 deles não souberamr infoe 
-r . «a , ,. 

.

- 

mar o nivel de instruçao de seu pai ou responsavel.
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Comparando—se os dados dessa investigaçao com os reª 

su1tados obtidos por PASTORE, J.. — 1969: 51 para a. popu1ação “de 

Brasi1ia, constatou-se uma ascenção no nive1 de esco1aridade. Na 
;* 

que1a data havia 15% da popu1ação Que não frequeutava'eSCo1a, 22% 

due havia iniciado o primario, 23% com primãrio comp1eto, 28% com 

ginãsio ou co1egia1 (o que seria noje o fundamenta1 e o segundo 

grau) e 11% com dip1oma universitário..
. 

Examinando o nive1 de esco1aridade por sexo verifi — 

camos que a diferença entre e1es apenas vai se fazer notar. nos 

graus mais e1evados, isto &, a'partir do 29 grau; onde ha 113 ra - 

pazes e 102 moças e no superior onde encontramos 94 rapazes e SO 

moças, tanto no P1ano Pi1oto, como nas Cidades Satõ1ites. Nos-de- 

mais graus de instrução, inc1uindo o grupo de ana1fabetos, a dife- 
rença percentua1 5 de décimos, tanto no P1ano Pi1oto, como nas Ci- 

dades Satõ1ites. 

õq,3—-Prestigio da Ocupação do Pai ou ResponsãVe1 

O prestigio das ocupações foi oaseado em estudos deõ 

HUTCHINSON, B. e CASTALDI, C., 1960:'19451'que.nos oferece seis 

niveis. Estes niveis foram adaptados a rea1idade de Brasi1ia ficap 
do assim e1aborado: 

. 

_“
. 

1. Ocupações não qua1ificadas 

2. Ocupações de nive1 inferior-de qua1ificaçõo 

3. Ocupações de nive1 médio 

4. Ocupações de supervisão 

5. Ocupações de nive1 superior eªdetgerõacia e dire- 

ção.
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6; Ocupações-de alta renda e altos cargos_adminis — 

tratiuos 

Assim,encontramos 488 pais em ocupações não quali — 

ficadas que são profissões que exigem semi—habilidades ou não e - 

xigem habilidades manuais, tais como: o cobrador de ônibus, cole- 

tor de lixo, cºzinheiro, empregado domãstico, lavrador, pedreiro, 
zelador de edificio, vigia noturno, porteiro, servente, jornalei- 
ro etc. 

Em nivel inferior de qualificação encontramos 686 

pais que ocupam profissões que exigem habilidades manuais, comozo 

alfaiate, balconista, barbeiro, cabelereiro, dono de banca de jor- 

nais, quitandeiro, eletricista, mecãnico, motorista, padeiro, pe- 

dreiro, torneiro, feirante, auxiliar de enfermagem, fiscal de 6 - 

nibus, soldador, técnico de laboratõrio, auxiliar de portaria etc, 

Ocupando uma profissão de nivel médio 432 pais e - 

xercem profissões não manuais de padrão inferior como o adminis - 

trador de construção, almoxarife de firma pequena, auxiliar dees— 

critõrio, caixa de firma comercial, datilõgrafo, agente adminis - 

trativo, mestre de obras, recepcionistas, secretãrios, técnico de 

TV e eletricidade, chefe de seção, escriturãrio etc. 

Em cargos de supervisão encontramos 300 pais exer — 

cendo ocupações não manuaiã de padrão mais alto: são os almoxari- 

fes de firma grande, piblioÉecãrio, oficiais das forças armadas, 

chefe de secretaria, contador, corretor de imõvel, bancãrio, ge — 

rente de pessoal, oficial de justiça etc. 

No quinto nivel, considerado superior, gerência e 

direção, l79 pais ocupam profissões de alto nivel de prestigio. 
São: os advogados, arquitetos, astrônomos, cientistas, diplomataa 

economistas, engenheiros, estatisticos, farmacêuticos, professoreg 

etc.



Hi 

« » Somente 30 pais têm7a1ta renda e ocupam a1tos car — 

. 
- - 

. l 

gos administrativos, proprietários de grandes empresas, banquei - 

ros, deputados, industriais com mais de 100 operários, fazendei - 

ros etc. 

Assim,podemos verificar a grande incidência de pais 

ocupando cargos do grupo 1 ao 3. Posteriormente,fizemos uma compa 

ra ão do reàti io da ocu a 50 do ai ou res onsãve1 com a esco -
Ç 

,1aridade dos jovens e verificamos que a ocupação do pai não in — 

.f1uianecessariamente,sobre o nive1 de esco1aridade do fi1ho, pois 

encontram—se jovens universitários em todos os niveis ocupacio — 

nais paternos. 

44¢ Renda fer Capitã 

Dos 2205 jovens da amostra sabemos que 41% traba - 

1ham. Entre e1es 15% são domêsticos,11% são assa1ariados. Restam 

portanto 74% de jovens que traba1ham, porêm moram com a fami1ia e 

ª . : l" 
o “

- natura1mente seu sa1ario fºi computado como Renda Per Capitay. 

Se 41% de jovens traba1ham,con$tatamos que 59% vi - 

vem na dependência monetãria da famiiia, estando inc1uidos ai 31% 

de jovens que vivem de mesada. 

Somando—se os jovens que não traba1ham (59%),com os 

que traba1ham e vivem com a fami1ia (30%),vamos encontrar 89% de
" jovens da amostra participando e cooperando com a ”Renda Per Ca - 

pitdn'
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Esses jovens estão assim distribuídos: 

JOVENS - % RENDAlêER CAPITAà 
' 

27% 

. 

1/2 sa15rio minimo 

35% 1/2 a 11/zsa15rios minimos 

27% 11/2a 4 saiãrios minimos 

7% 
' ' 

4 a 8 saiãrios minimos 

2% 8 a 10 sa15rios minimos 

1%. 
' mais de 16 salários minimos 

1% 

. 

, não deciararam 

Dos jovens que trabaiham constatamos que: 

49% recebem de meio a ll/zsaiãrios minimos 

38% recebem de 11/2a 4 saiãrios minimos 

8% recebem 1/2 salãrio minimo 

4% recebem de 4 a 8 saiãrios minimos 

0,5% recebem de 8 a 10 saiãrios minimos 

0,5% recebem 10 saiãrios minimos 

Constatamos que o saiãrio médio dos jovens de 18a 20 

anos que trabaiham em Brasilia 5 de 2,29 saiãrios minimos. 

Grande número dos domésticos de Brasiiia deciarou - 

ganhar menos de meio a 1,5'saiãrio minimo, embora 3 deciarassem ga 

nhar mais. 

Isso nos dã uma média de menos de um salário minimo 

como remuneração do jovem doméstico. 

Em pesquisa do IBGE, apresentada por Aiuizio Mara — 

nhão, (Jornai do Brasil, 8/6/75) podemos confrontar o resultado de 

nossa pesquisa com o aspecto saiariai de todo o pais. 
"As tabeias acerca dos rendimentos salariais expii —



cam a forma_como se estrutura-o perfi] da distribúição de renda 

no pais, que & bastante desigual. 
4 . > » . 

No quarto trimestre de 1973, a PeSqaisa'Nacionai por 

Amostra de Domicilios, do IBGE, constatou a existência de 

17.738.931 empregados com rendimentos pagos em dinheiro. 

Desses, apenas 40.366, ou seja 0,2% do total, ot' 
nham um rendimento em dinheiro de mais de 30 Salarios Minimos da 

época (Cr$ 312,00), o que era igua] a Cr$.9:360,00.
. 

O grosso dos assalariados — 43,3%, ou 7.681.224 — 

não oonseguia ultrapassar a faixa de om salãrio minimo, sendo que 

2.549.227 (14,3% do total) nem mesmo uitrapassavam meio saiãrio 
(Cr$ 156,00)".
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'5- os HÁBITOS DE LAZER EM BRASÍLIA” 
'

W 

A nossa preocupação nesse capituio ê reSUmir o . que 

os rapazes e moças fazem nas horas livres, fora.do estudo e_do tra— 

baiho, o que eies acham que a comunidade ofereCe e o que desejariam 

que eia proporcionaSSe. Procuramos obter informações que permitis - 

sem o conhecimento do 1azer segundo o cbnceito de DUMAZEDIER, J., — 

1973: 34 aqui adotado: 

"O lazer e um conjunto de ocupaçães as quais 
o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, seja 
para repousar, seja para divertir-se, recrear-se, e 
egtreter—se og, aínda, para, desenvolver sua informa— 
çao ou formaçao desinteressada, sua participaçao so - 
cial voluntaria ou sua livre capacidade criadora apos 
liberar—se ou desembaraçar-se das obrigaçoes profís - 
síonaís, familiares e sociais". 

Assim, ao Iado das perguntas sobre o que o jovem faz 

nos momentos de fna e a ordem de preferãncia dos entretenimentos, 

inquiriamos, tambêm,se essas atividades eram praticadas para satis— 

fação pessoai e se neias não estava contido um carãter de obrigato— 

riedade de ordem ocupacional, doméstica, civica, terapêutica, morah 

religiosa etc. Essa identificação entre o lazer e'o desenVOivimento 

cuiturai dos individuos refiete a preocupação da Socioiogia Contem- 

porânea com a educação permanente e 
a instrução ponuiar.

. 

Consideramos, nessa pesquisa,o conceito de iazer em 

oposição aos conceitos de trabaiho e ociosidade..0 1azer contrapõe— 

se ao trabalho e ao õcio por constituir escoiha voiuntãria de uma 

ocupação atraente com a finaiidade de descansar, de aliviar as ta -, 
refas quotidianas,escoiares, profisssionais, domésticas ou" “outras, 

ievando a uma meihoria da quaiidade de vida. O lazer juntamente com 

o trabaiho e a educação permanente forma a trilºgiaª.neceSSãriag ã 

plena realização pessoal.



A necessidade de lazer cresceu com o processo de 

urbanização e industrialização que trouxe, em todo o mundo, a dimi- 

nuição das horas semanais de trabalho, o descanso de fins de sema— 

na e as fãrias regulamentares, impostos pela modificação da orga — 

nização social da produção. O aceleramento e a automatização das 

tarefas exigiam o revoouso para a recuperação das forças de traba— 

lho. Dai se uns falam da “civilização do trabalho", outros denomi— 

'nam a nossa época de "civilização do lazerº;'Cresce, cada dia, a 

_responsabilidade que a familia, a escola, a empresa, o estado e a 

igreja deverão tomar em relação ao lazer. Em niveis de estudo ou 

de trabalho, a recreação além de restaurar o equilibrio fisico e 

emocional, e necessãria para que se desenvolva integralmente a ca- 

pacidade de iniciativa e de invenção. 

O processo de urbanização e de industrialização,ao 
mesmo tempo que cambiou os hãbitos dos individuos, aumentando o 

poder aquisitivo e o nãmero de horas livres, gerou novas ativida - 

des e sonhos que criaram a poderosa mãquina do lazer de consumo , 

apoiada nas técnicas de comunicação de massa. A imprensa, o cinema, 

o rãdio e a televisão contribuiram para preencher as horas livres, 
permitindo novos tipos de recreação e lazer. 

Os jovens de Brasilia não fugiram ã regra geral,de- 
dicando-se,em sua grande maioria, e no mais prolongado tempo ãs 

formas passivas e ativas de lazer, pois " — a atividade de lazer, 
em si mesma, não e passiva ou ativa, mas o serã pela atitude que 

o individuo assumir com relação as atividades decorrentes do prõ - 

prio lazer" (Cf. DUHADEZIER, J., 19732257). 

Uma forma do jovem se relacionar com o mundo ã sua 

volta 5 através do lazer. Os 2.205 jovens de Brasilia1tomados como 

amostrawdemonstraram, através dos nossos testes, suas preferências



de lazer efetivo e desejado./Gomo formas de diversões preferencij 
ais de lazer efetivo aparecem: ouvir mGsica, leituras; namoro, fu- 

tebol, telev1sao, festas, cinema, clubes esportivos, passeios, ba— 

ter papo etc. 

_ 

Como formas de lazer desejado os jovens avontaram: 
[3106a ' 

. . , 

wpasseios, estudos, pesquisas, cursos, clubes esportivos,"bricola— 

ge, afazeres domesticos, arranjar emprego, cinema, desCansar e 

outros, como se observa no Quadro XIL 

QUADRO XII‘ LAZER EFETIVO E DESEJADD 

R9 TIPOS DE LAZER EFETIVO TOTAL X NQ TIPOS DE LAZER DESEJADO TOTAL Z 

19 Ouvir muslcu 2'35 13.3“ ‘9 Viªgens 191 8,66 

29 Leituras 248 11,25 29 Passeiºs 160 
' 

13,14“ 

39 Namorar 222 10,07 39 Estudar(egtudou, pesquisas e minas) '129 5,85 

69 Futebol 210 9,52 :29 Clubes esportivos 115 5,22 

59 Televisão 189 8,57 59 Bricolage H81. 3,81. 

69 Festas 137 6,21 69 Afazeres domEsticas 76 3,65 

79 Cinema 97 4,60 79 Arranjar emprego 74 3,36, 

89 Clubes esportivos 91 4,13 89 Cinema 70 3,17 

99 Passeios 90 4,08 99 Descansar 57 2,59 

109 Bater papo 82 3,72 109 Outros esportes " 56 2,54,. 

119 Afazeres Domésticas 67 3,04 119 Cursos artísticas(egt_ peux-cursou) 51 2,31 

129 Estudar(c$[“d°0. peªqw cursos) 56 2,54 129 outros cursos (est. pesq. : curgog) 1.3 1,95 

139 Pªrticipaçio em outros esportes 42 1.90 139 Namorar : 39 1,77 

159 Bricolªge 40 1,81 149 Línguas ' 36 1,63 

159 Viagens 29 1,32 159 Leituras . -‘ 
' 29- 1,32 

169 Executnr musica 27 1,22 169 Dati1ggrnfia e :aquigrafil (cursos) 
_ 

26 , 1,09 

179 Centre de diversãeshtºhmcºmroa) 22 1,00 179 Nataçao - 21 0,95 

189 Bares (ponto- de encontros) 21 0.95 189 Visitas (pontos de enéonçrau) 21 0,95 

199 Ler revistas (1eiturn) 21 0,95 199 Futebol .*“ ' 20 ‘ 0,91 

209 Teatro 18 0,82 209 Festas 
__ 

' ' 19 0,86 

219 Volei 18 0,82 219 Centro de diversoeshxtos. encontrou) 18 0.82 

229 ”Interesse: altruístícou 16 0,73 229 Eater papa - 
17 0,77 

239 Visitas<P0nt0l de encontro!) 15 0,68 239 Lucas (outros esportes) 15 , 0,68 

um Natação 1!. 0,63 zw Campismº(outful elportes) 12 0,51. 

259 Jogn! carts! 7 0,32 2S9 Televisao ' 
' 11 0,50 

269 Outro! 131 5,96 269 Outros 271 12,29 
279 Sem respontn .“ - 520 23,58 

'1' O '1' A 1. 
2205 100,00 '1' 0 T A L , , ." 2205 100,00



Tomamos para efeito de comparacao as atividades re— 

creativas dos jovens em nive1 superior da Guanabara - Põs-gradua - 

ção -.do Ensino Federa1, com os jovens do Curso Superior de Brasi— 

1ia e que residem no P1ano Pi1oto. O esquema das atividades recrea- 

tivas da Guanabara nos foi fornecido por Ruth Nobre Scheeffer do 

Gabinete de Assistência Orientação e Aconselhamento ao estudante 

da Facu1dade de Educação da UFRJ e o esquema dos jovens de Brasi— 

1ia foi constatado através de nossa pesquisa. 

BRASÍLIA — 

GUANABARA—FE—UFRJ 1 \ PLANO PILOTO - NÍVEL SUPERIOR 

Atividades recreativas (%) Atividades de 1azer (%) 

Leitura 17,52 Hamoro,oaquera,sexo 15,38 
Cinema _ . 16,27 Leitura 13,84 
Te1evisao 12,66 Clubes—piscina 7,68 
Teatro 9,88 Musica 7,68 
Reuniões sociais 9,46 

' 

Vo1ei 6,15 
”Tmha1hos manuais 7,65 Cinema 4,61 

Excursão 6,95 Viagens 4,61 
Esportes 

_ 5,84 Teatro 4,61 
Desenho “ 3,20 Boates 3,07 
Tocar instrumentos 2,64 Pintar, desenhar 3,07 
Pintura 2,23 Passeios 3,07 
Boates . 2,23 Outros esportes 3,07 
Outros ' 3,47 Bater papo 3,07 

' bde” Futebo1 3,07 
' “ 

- Outros 13,95
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Não encontramos eníre os jovens da Guanabara a as; 
colha que constitui a 1a. preferência dos nosàos, due É namoro;oa7 
quera, sexo. Provaveimente devido ao teor da pesquisa;-pois ela 
foi feita em BraSiiia que e uma cidade em crescimento, onde os jo— 

vens se queixam, de soiidão, confinamento e para eies onamoro, 'a 

paquera e um "semiiaZer" a procura do companheiro para fugir a uma 

soiidão imposta circunstancia1mente.
_ 

Constatamos que os nossos.jovens dão-grande vaior 
'a "escutar música" enquanto os da Guanabara nos apontam "toear ins- 
trumentos".

. 

.Piscina, voiei e futeboi são os esoortes mais a — 

preciados dos jovens do Piano Piioto que contam com vãrias quadras 

de esportes e ciubes. 

Viagens E o 1azer mais desejado de nossa amostra 

considerando as preferenciais por sexo: mascuiino e ia. preferên — 

cia, feminino — 3a. preferêneia. 

Os da Guanabara, apontam as eXCursões; Os 
_ 

jovens 
do Plano Piioto,'são, em sua grande maioria, oriundos da Guanabara 

e Minas Gerais, sua escolha sobre viagens taivez possa ser justi -, 
ficada peio desejo de rever o lugar de origem;



l Sií—-Classificacão dos tipos de lazer ª 

e suas dificuldades 

Não podendo prever os tipos de lazer preferidos e 

desejados pelos jovens de Brasilia — DF, deixamos essas respostas 

do formulário em aberto, para serem relacionadas, conforme os de— 

poimentos, e posteriormente codificadas. Esta foi uma das tarefas 

,mais dificeis do nosso trabalho e tivemos opórtunidade de discu - 

Ati—la com os grandes especialistas do lazer - Joffre Dumazedier , 

Max Kaplan, Vito Ahtik e Philip Bosserman que vêm acompanhando,por 

correspondência, a nossa pesquisa. 

Em nenhuma das classificações apresentadas no ca - 

pitulo "La querelle des definitions" (Cf. DUMAZEDIER, J., l974z88/ 

l34), conseguimos enquadrar satisfatoriamente os tipos de' lazer 

desfrutados pelos jovens de Brasilia. Discutimos o assunto, duran— 

te o VII Congresso Internacional de Sociologia - Toronto, Canada - 

l974, e sentimos que essa dificuldade e universal e preocupa ainda 

os pnãprâas pesquisadores da Sociologia e Antropologia do Lazerque 

ainda não encontraram a fõrmula ideal, no nosso entender. 

Resolvemos, inicialmente, separar os lazeres e se- 

milazeres dos jovens de Brasilia em cinco grupos: Meios de COmuni- 

cação Social, Cultura, interesses Sociais, Movimentos de Comunida— 

de, Esportes e "Outros Lazeres". 

(Consideramos dos "Meios de Çomunicação Social"— os 

mais citados: cinema, música, televisão, leitura, teatroz,rãdio. 
Em "Outros Meios de Comunicação Social" incluimos cantar, outros 

espetãculos, dançar e circo. 
Em cultura consideramos passeios, viagens, estudos 

'. u . " 
. —- . . pesqu1sas e cursos, bricolage, executar mu51ca, pintar é desenhar, 

,.-,..,,. ,. “ªr:-,"—



Sí 

escrever, artesanato, fotografar_e filmar. Emfbutrasºartesª'in— 

ciuimos as artes piãsticas e domésticas. 

Consideramos "Interesses Sociaisº: pontos de .en ;- 

contro, festas, namorar e bater papos Denominamos pontos de encon— 

tro iocais, onde os jovens Se reunem como bares, casas, centro de 

diversões e quadras. 

Nos "Movimentos de Comunidade" consideramos inte - 

resses aitruisticos e outros.
A 

Em“ÉSportes'inciuimos esportes de campo e 'os de 

saião, denominados "pseudo—esportes", sendo os mais deciarados ciu- 
bes esportivos (muitos jovens deciararam frequentar ciubes esporã— 

vos, sem especificar os esportes praticados), futebo], natação., 

jogar cartas e voiei. Em "Outros Esportes" inciuimos aqueies que 

por se fraqmentarem perdem a significação e apresentamos7em ordem 

decrescente de escoi'na: pescaria, campismo,"ping-pong", jogos di '— 

versos, sinuca, automobilismo, iutas, xadrez, dominõ, dama, tênis, 
caçar, outros esportes de saiãó, paiavras cruzadas, esportes-e - 

.questres. 

Em "Outros Lazeres" engiobamos todas as 
., 

outras 

praticas citadas peios jovens. como iazer .: afazeres domésticos , 

descansar e outros.



,_~ 56> 

‘5.1;5- Lazer Efetivo X Sexo X Esco1aridade~5'
j 

Tivemos & preocupaç ºvde analisar as preferências do. 

lazer entre os sexosyseparadamenteye segundo o grau de instrução. 

Devemos esclarecer que esses percentuais foram tirados de acordo 

com o grau de escolaridade e que suas escolhas podem recair em dif 
versos lazeres. Assim, o jovem que apontou o cinema, pode ter ci — 

tado igualmente os pontos de encontroa mãsiça etc. 

Constatamos que 981 rapazes têm como preferência 'o 

cinema (65,04%), sendo seguida de ouvir musica com 60,75%. Vem de- 

pois o futebol com 57,08%, a televisão 6 a 4a. opção com-5l,99%se— 

guida da leitura com 45,77%. Os pontos de encontro com 40,47%. 

Surge como 7a. opção as festas com 36,39%, em 8a. o namoro e a pa- 

quera com 36,29%. Seguem os clubes esportivos com 32,0l%, bater 

papo com 25,38%, passeios com 24,46%.
. 

Os lazeres restantes estão bastante fragmentados na 

escolha, não sendo significativos.
» 

Quanto 55 1124 moças, obteve o lº lugar, 'leitura, — 

65,ll%. Segue-a, TV com 64,79% e ouvir música com 60,29%._ Em 40' 

lugar encontramos o cinema (assistir) 57,02%1e.em 59 lugar vamosr 

encontrar os passeios com 38,32%, as festas em 69 lugar com 34,56% 

Podemos notar que apõs as festas vêm outros lazeres Ide participa— 

ção tais como: pontos de encontro com 33,l7%, clubes esportivos 

com 32,76%, bater papo com 24,5l%, namoro - paquera com 23,04%. Na 

lOa. opção quando os homens revelam gostar ãe passeiºs com 24,46% 

as mulheres votaram-para afazeres domésticos e compras com“22,22%, 

(Ver Quadro XII—B). 

' 

.

' 

Entre os 7 analfabetos masculinds encontramos g op«r 

ções favoráveis a "passeio" como primeira preferência; 4 opções pa-



ra a misica e a te1evisão e 3—deram prioridade ao futebo1. 
“& 

Dentre as 18 mu1heres ana1fabetas 9 esco1heram a TV, 

8 a música e os passeios. Nenhuma esco1heu esporte; afirmaram gos— 

tar de frequentar c1ubes esportivos para gozar das piscinas e do 

banho de 501, e 6 apontaram o bater papo e o cinema.
A 

Com primãrio incomp1eto vamos encontrar 61,11% rapa- 

zes, que apontaram a musica como principa1 1azer, 60,00% o futeboL 

54,44% a TV e o cinema, 44,44% os passeios, Quanto Es mu1heres com 

primário incomp1eto, 67,03% apontaram a TV, 56,04% a mãsica, 49,4m4 

os passeios e 42,86% a 1eitura. 

No primãrio complete, 62,78% dos rapazes esco1heram a 

TV, 61,51% o cinema e o futebo1, 59,00% a música seguida da. fes — 

tas 43,85%. 

As jovens num tota1 de 69,19% dec1araram a TV, 65,80% 

a 1eitura, 59,27% a música e 54,83% o cinema. 

No 19 grau 65,28% dos jovens mascu1inos esco1heram o 

cinema, 61,95% a música, 59,50%ofutebo1. 

0 tota1 de 73,20% das mu1heres com o 19 grau esco1he- 

ram a 1eitura, 68,19% a TV, 61,66% a musica e 59,50% o futebo1. 

Dos jovens mascu1inos que tem 29 grau, 64,64% assis— 

tem cinema, 59,97% ouvem misica, 45,95% participam de futebo1 e 

gostam de 1eitura. Entre as mu1heres 81,37Zassistem cinema, 72,55% 

gostam de 1eitura, 62,75% ouvem mGsica. 

_ 

0 maior percentua1 de moças foi constatado n029 grau 

em assistir cinema (81,37%), quase a tota1iqade das jovens. 

No curso superior 78,72% dos jovens gostam de cine — 

ma, 61,70%gostam de pontos de encontro, 53,19% ouvem música. As 

jovens do curso superior 70,00% assistem cinema e gostam de 1eitu- 

ra, 67,50% ouvem música, 58,75% frequentam pontos de encontro.
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Notamos uma maior concentração de interesses de 1a - 

'zer nos homens e mu1heres que têm» o primãrio comp1eto até o supe— 

rior. Hã um esvaziamento nos analfabetos e podemos constatar que 

no sexo mascu1ino ana1fabeto apuramos sõ 27 opções, conforme 

se segue: 

NÍVEL DE JOVENS OPÇÚES MÉDIA DE JOVENS QPÇÚES MÉDIA DE. 

ESCOLARIDADE LAZERES LAZERES 

M M M F F F 

AHALFABETO 7 27 3,83, 18 66 3,67 

PRIMÁRIO INCOMPLETO 90 488 5,42 182 861 4,73 

PRIMÁRIO COMPLETO 317 1935 6,10 383 2031 5,30 

19 GRAU 360 2383 6,62 459 2796 6,09 

29 GRAU 113 757‘ 6,70 102 666 6,53 

SUPERIOR 94 645 76,86 80 '524 6,55 

T 0 I A L 981 6235 6,36 1224 
[ 

6944 
I 

5,67 

Uma observação rãpida mostra que a instrução exerce 

'inf1uência mais marcante sobre as estruturas de comportamento re - 

creativo que a inf1uência das gerações de idade 

na ou rura1. AHTIK, 

rais e esco1has pessoais afirma que: 

V. , 1974z8, 

e a origem urba- 

discutindo sobre os mode1os cu1tu- 

"De uma maneira gera1, a in - 

f1uência da instrução tem tornado mais autônomos uns comportamen — 

tos em re1ação aos outros, em contraposição ao efeito do meio 1o- 
\\ 

ca1, que E de nive1ar. as atividades sociais e cu1turais.



OUADRD XII-A - LAZER x SEXO x ESCOLARIDADE (OPÇOES) 

ESCOLARIDADE 

G 11 u ,, u s 1 1 P o s 
ANALFABETO 211111111110 171211141210 10 29 SUPERIOR TOTAL 

INCOMPLETO COURLETD SRAU GRAU 

M F M F 14 F :4— *E 
M F M F M F 

r CINEMA 2 6 49 72 195 210 235 271 83 83 74 56 638 698 

"nºs MUSICA (OUVIR) 4 8 55 102 187 227 223 283 77 64 50 54 596 738 

DE 
. T. V. 4 9. 49 122 199 265 185 313 53 49 20 35 510 793 

COMUNICACAO < 
LEITURA D 1 37 78 129 252 182 336 59 74 42 56 449 797 

seu“ TEATRO 0 0 1 3 14 17 41 56 16 23 27 26 99 125 

» RADIO 0 2 5 8 6 22 1 8 0 0 1 0 13 40 

E OUTROS D 0 1 1 8 6 5 7 0 4 4 4 18 22 

' PASSEIOS 5 8 40 90 83 149 73 158 19 37 20 27 240 469 

VIAGENS 0 1 11 13 47 41 56 40 24 20 18 20 156 135 

ESTUDOS,PESQUISAS,CURSOS 1 O 10 19 32 33 49 55 16 9 13 19 121 135 

DRICDLAGE 0 4 6 21 25 32 33 33 12 9 10 5 86 104 

CUUURA 
. < 

EXECUTAR MUSICA 0 D 2 1 24 3 35 10 8 4 11 6 80 24 

PINTAR - DESENHAR 0 0 o 2 9 7 22 26 5 9 8 e 44 54 

ESCREVER 0 D 3 7 6 16 11 28 3 7 4 4 27 62 

ARTESANATO 0 0 2 3 2 8 1 12 1 2 2 4 8 29 

[ 
FOTOGRAFAR — FILHAR 0 0 0 0 1 1 1 0 2 3 5 1 9 5 

OUTRAS ARTES o o D 1 3 5 9 12 2 2 2 2 15 22 

PONTOS DE ENCONTRO 1 5 30 49 90 98 158 157 60 50 58 47 397 406 

INTERESSES FESTAS 2 4 33 '54 139 141 136 172 28 32 19 20 357 423 

SOCIAIS NAMORAR, ETC. D 2 22 38 109 77 142 114 43 30 40 21 356 282 

. BATER PAPO * 2 6 27 46 80 86 89 116 27 28 24 18 249 300 

UDVIMENTOS DE INTERESSES ALTRUISTICOS O 1 3 21 B 37 9 25 2 6 1 1 23 91 

COMUNIDADE OUTROS 0 0 0 0 0 0 0 n 0 1 0 0 0 1 

CLUDES ESPORTIVOS . 0 1 8 17 83 97 139 197 52 54 32 35 314 401 

FUTEBOL 3 0 54 9 195 14 214 17 59 1 35 1 560 42 

[sponns NATAÇÃO 0 O 3 3 27 11 47 20 7 5 13 2 97 41 

CARTAS (JOGAR) () 0 3 3 22 11 25 37 9 5 5 10 65 66 

VOLEI 0 0 0 2 7 6 32 36 3 10 22 8 64 62 
‘ * 

OUTROS 0 0 17 11 171 43 186 97 76 20 63 15 513 186 

AEAzERES DOMÉSTICOS 2 3 4 46 9 87 11 113 1 15 2 8 29 272 

OUTROS DESCANSAR 0 5 7 16 16 26 20 36 6 8 9 8 58 99 

OUTROS 1 0 6 3 9 3 13 9 4 2 10 3 43 20 

' Muitos jovens declarar-Dm frequentar clubes esportivcs; sem especificar o esporte praticado.

\

5 0



QUADRO XII—B - LAZER x szxo x ESCOLARIDADE ($) 

(»O 

ESCOLARIDADE 

C R 0 P 0 T I p O s ANALFABETO 
PRIMÁRIº PRIM‘RIO l' 2' 

SUPERIOR TOTAL 
INCOMPLETO COMPLETO GRAU GRAO 

M F M F M F M — 'P N P M 

I ! H P 

CINEMA 28,60 33,33 58,88 39,56 61,51 58,83 65,28 59,08 68,68 81,37 78,72 70,00 65,08 57,02 

MEIOS MÚSICA (OUVIR) 57,18 88,88 61,11 56,08 59,00 59,27 61,95 61,66 59,97 62,75 53,19 67,50 60,75 60,29 

:»: T- V- 57.1“ 50-00 58.88 67.03 62.78 69.19 51,39 68,19 81,28 88,08 21,28 83,75 51,99 68,79 

00808101010 LEITURAS 00,00 5,56 81,11 82,86 80,69 65,80 50,56 73,20 85,95 72,55 88,66 70,00 85,77 65,11 

SOCIAL 
TEATRO 0,00 0,00 1,11 1,65 8,82 1,83 11,39 12,20 12,86 22,55 28,72 32,50 10,09 10,21 

RADIO 0,00 11,11 5,56 8,80 1,89 5,78 0,28 1,78 0,00 0,00 1,06 0,00 1,33 3.27 

OUTROS 00,00 00,00 1,11 0,55 2,52 1,57 1,39 1,53 0,00 3,92 8,26 5,00 1,83 1,80 

PASSEIOS 71,83 88,88 88,88 89,86 26,18 38,90 20,28 38,82 18,80 36,27 21,28 33,75 28,86 38,32 

VIAGENS 0,00 5,56 12,22 7,18 18,83 10,70 15,56 8,71 18,69 19,61 19,15 25,00 15,90 11,03 
ESTUDOS.PESQUISAS,CURSOS 18,29 0,00 11,11 10,88 10,09 8,62 13,61 11,98 12,86 8,82 13,83 23,75 12,33 11,03 
BRICOLAGE 0,00 22,22 6,67 11,58 7,88 8,36 9,17 7.19 9.35 8,82 10,68 6,25 8,77 8,50 

É“ TURA 
EXECUTAR MÚSICA 0,00 0,00 2,22 0,55 7,57 0,78 9,72 2,18 6,23 3,92 11,70 7,50 8,15 1,96 

PINTAR - DESENRAR 0,00 0,00 00,00 1,10 2,88 1,83 6,11 6,10 3,89 8,82 8,51 10,00 8,89 8,81 

ESCREVER 0,00 0,00 3,33 3,55 1,89 8,18 3,06 6,10 2,38 6,86 8,26 5,00 2.75 5.07 

FOTOGRAFAR - FJLflAK 0,00 0.3: 0,00 0.00 0,32 0,26 0,2R 0,00 1.53 2.98 5,32 1,25 0,92 0,81 

ARTESANATO 0,00 0,00 2,22 1,65 0,63 2,09 0,28 2,61 0,78 1,96 2,13 5,00 0,82 2,37 
OUTRAS ARTES 0.00 0,00 00,00 0,55 0,95 1,31 2,50 2,61 1,56 1,96 2,13 2,50 1,63 1,80 

PONTOS DE ENCONTRO 18,29 27.78 '33,33 26,92 28,39 25,59 83,89 38,20 86,73 89,02 61,70 58,75 80,87 33,17 

INTERESSES FESTAS 28,60 22,22 36,67 29,67 83,85 36,81 7,78 37,87 21,81 31,37 20,21 25,00 36,39 38,56 

SOCIAIS NAMORAR, ETC. 00,00 11,11 28,88 20,88 38,39 20,10 39,85 28,88 33,89 29,81 82,5 26,25 36,29 23,08 

BATER PAPO 28,60 33,33 30,00 25,28 25,28 22,85 28,72 25,27 21,03 27,85 25,53 22,50 25,38 28,51 

MOVIMENTOS DE 

{ 
INTERESSES ALTRUISTICOS 00,00 5,56 3,33 11,58 2,52 9,66 2,50 5,85 1,56 5,88 1,06 1,25 2,38 7,83 

CONUNIDAOE OUTROS 00,00 0,00 00,00 00,00 00,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,98 0,00 0,00 0,00 0.08 

CLUBES ESPORTIVOS 0,00 5,56 8,89 9,38 26,18 25,33 38,61 82.92 80.50 52,98 38,08 83,75 32,01 32,76 

FUTEBOL 82,86 0,00 60,00 8,95 61,51 3,66 59,50 3.70 85.95 0,98 37,23 1,25 57,08 3,83 

25708185 NATAÇÃO 0,00 0,00 3,33 1,65 8,52 2,87 13,06 8,36 5,85 8,90 13,83 2,50 9,89 3,35 
CARTAS (JOGAR) 0,00 0,00 3,33 1,65 6,98 2,87 6,95 8,06 7.01 8,90 6,38 12,50 6,63 5,39 
VOLEI 0,00 0,00 0,00 1,10 2,21 1,57 8,89 7,88 2,38 9,80 23,80 10,00 6,52 5,07 

OUTROS 0,00 0,00 18,89 6,08 53,98 11,23 51,67 21,13 59,19 19,61 67,02 18,75 52,29 15,20 

Í 
AFAZERES DOMÉSTICOS 28,60 16,67 8,88 25,28 18,51 22,71 3,06 28,62 0,78 18,71 2,13 10,00 2,96 22,22 

OUTROS DESCANSAR 00,00 27,78 7,78 8,79 8,20 6,79 5,56 7,88 8,67 7,88 9.57 10,00 5.91 8,09 
& OUTROS 18.29 00,00 6,67 1,65 0,95 0,78 0,83 1,96 3,12 1,96 10,68 3,75 8,35 1,63



' 5*i.2-tazer X Atividade 

No estudo sobre lazer e atividade (Quadro XIH) o 

grande percentual de jovens (7l,72%) que não estuda nem trabalha' 

escolheu a televisão, como primeira preferência, seguida da mãsi — 

ca, leitura e cinema. 

Na citação do cinema os percentuais de jovens que es- 

tudam (66,18%) e dos que estudam e trabalham (64,l8%) se asseme — 

lham, havendo um pequeno decréscimo para os que traba'hem (5l,59%) 

e para os que não estudam nem trabalham (48,l0%). 

A música se equilibra na escolha dos jovens que es - 

tudam (62,98%) e dos que não estudam nem trabalham (62,39%) assim 

como entre os que trabalham (57,lO%) e os que estudam e traba — 

lham (57,09%).
' 

Fo que diz re5peito ã leitura o maior percentual E 

dos jovens que estudam (62,67%). Não são muito diferentes os per — 

centuais dos jovens que não estudam nem trabalham (55,98%) dos que 

estudam e trabalham (53,27%) decaindo um pouco entre aqueles que & 

trabalham (44,93%), 

Assim,a televisão ocupa o 39 lugar para os jovens 

que estudam e o cinema o lº lugar; música e leitura se equilibram. 

Para os que trabalham são idênticas as escolhas de 

música e televisão (57,l0%), vindo em 39 lugar o cinema e por El " 

timoa leitura, 
Jovens que estudam e trabalham dão prioridade ao ci— 

nema, seguido da música e televisão, ocupando o 40 lugar a leitu — 

ra. 

Aqueles que não estudam nem trabalham dão sua pre m 

ferência ã televisão (7l,72%) seguida da mõsica, leitura e cine » 

ma.



QUADRO XIlt- LAZER X ATIVIDADE 

'Í 

1 GRUPOS 

ATIVIDADE 
T I P 0 S 

$0 SO ESTUDA E NÃO ESTUDA E 
T º T A L 

ESTUDA TRABALHA TRABALHA NAD TRABALHA 

.‘19 ”I. NQ % Nº % Nº 1 Nº 7; 

' CINEMA 640. 66,18 178 51,59 353 64.18 165 48.10 1336 60,59 

515105 MUSICA (OUVIR) 609 62.98 197 57.10 314 57,09 214 62,39 1334 60,50 

DE 
T. V. 552 57,08 197 57,10 308 56,00 246 71.72 1303 59.09 

COMUNICAÇÃO 
LEITURA 606 62.67 155 44,93 293 53.27 192 55.98 1246 56.51 

SOCIAL TEATRO 144 14.89 13 3,77 56 10,18 11 3.21 224 10,16 

RADIO 10 1.03 9 2,61 7 1.27 27 7.87 53 2,40 

OUTROS 17 1,76 4 1,16 13 2.36 6 1,75 40 1,81 

' PASSEIOS 298 30.82 130 37,60 161 29,27 120 34.99 709 32.15 

VIAGENS 129 13.34 42 12,17 72 13,09 48 13.99 291 13,20 

ESTUDOS,PESQUISAS,CURSOS 139 14,37 29 8.41 78 14.18 10 2.92 256 11.61 

BRICOLAGE 76 /,86 28 8,12 54 9.82 32 9,33 190 8,62 

CULTURA 
EXECUTAR HUSICA S3 5.43 12 3.43 33 6.00 6 1.75 104 4,72 

PINTAR - DESENHAR 60 6,20 12 3.48 20 3,64 6 .75 98 4.44 

ESCREVER 43 4,45 14 4,05 20 3,64 12 5.5:: :3": 4,04 

ARTESANATO 17 1.76 9 2.61 7 1,27 4 1,17 37 1,68 

FOTOGRAFAR - FILHAR 10 1,03 1 0,29 2 0.36 1 0,29 , 14 0,63 

OUTRAS ARTES 20 2.07 4 1,16 8 1.45 6 1,75 .38 1.72 

PONTOS DE ENCONTRO 396 40.95 116 33,62 204 37,09 87 25,36 803 36.42 

INTERESSES FESTAS 335 34,64 124 35,94 216 39.27 105 30.51 780 35.3.7 

SOCIAIS NAMORAR. ETC, 315 32,57 99 23.70 168 30,55 56 16.33 638 28.93 

BATER PAPO 230 23.78 97 28,12 143 26,53 79 23,03 549 24.90 

MOVIMENTOS DE INTERESSES ALTRUISTICOS 43 4,45 15 , 29 , 27 7.87 114 5,17 

COMUNIDADE OUTROS 0.00 0 , 1 .z- 0.00 1 0,05 

CLUBES ESPORTIVOS 393 40,64 63 18,26 196 36,64 63 18,37 715 32,43 

FUTEBOL 225 23,27 125 36,23 201 36,55 51 14.87 602 27.30 

ESPORTES NATAÇÃO 68 7,03 17 4,93 41 7.45 12 3,50 138 6.26 

CARTAS (JOGAR) 70 7.24 12 3,43 35 6,36 14 4,08 131 5,94 

VOLEI 98 10,13 1 0.29 20 3,64 7 2.04 126 5.71 

OUTROS - 344 35.57 100 28.99 201 36.55 54 15,74 699 31,70 

I‘FAZERES DOMÉSTICOS 135 13.96 41 11.83- 46 8.36 79 23,03 301 13.65 

OUTROS DESCANSAR 61 '6.31 27 7.83 44 8,00 25 7.29 157 7,12 

OUTROS 21 2,17 10 2,90 27 4,91 5 1,45 63 2.86



GS 

fi EST. e H TRA. ESTUDA TRABALHA ”ESTUDA e TRAB. 

LAZERES % LAZERES % LAZERES .% 
“ 

LAZERESA % 

CINEMA 66,18 TELEVISÃO 57,10 CINEMA 64,18 TELEVISÃO 71,72 
MÚSICA 62,98 MUSICA 57,10" MUSICA 57,09 MÚSICA 62,39 
LEITURA 62,67 CINEMA 151,59 TELEVISAO 56,00 LEITURA 55,98' 
TELEVISAO 57,08 LEITURA 44,93 LEITURA 53,27 CINEMA 48,10J 

Como podemos observar no quadro asima,cinema E o Tazer 

mais recorrente dos jovens que estudam e dos—que estudam e traba1 

Te1evisão dos que trabtam e, principalmente, dos que não estuda 

ham. 

m,a 
nem trabtam. Música ocupa a 2a. preferência seja qua1 for a atividà 
de do jovem. 

\ _ _ Quanto a media dos 1azeres encontramos: 

I“! "i 53 T1 3: 

'. 

("7 

Não estudam nem traba1ham 

ATIVIDADE EÉDIA DE L 

SB estudam \6,37’ 
E§tudam e traba1ham 6,13 
50 trabtam «5,45 

5,16 

5,1.32 Lazer efetivo X Loca1 de moradia 

Para constatarmos no Distrito FederaT a ordem de prefe— 

rência dos Tazeres efetivos e desejados apontados peIos 2.205 jovens, 
consideramos o IocaI de residência (Quadro.X1V). 

*Os Tazeres efetivos mais escoThidos pe1os jovens foram: 
P1ano Pi1oto: Cinema.;.... .......... 66,35% 

Ouvir musica ....... ;.. 59,20% 
Leitura ............... 53,63% 
Pontos de encontro.).. 49,95%



Taguatinga: Te1evisão.........u....... 73,12% 
Cinema.................... 66,51% 
Ouvir música.............. 66,06% Leitura................... 60,82%, 

P1ana1tina: Ouvir música.............. 67,00% Leituras.................. 67,00% 
Te1evisão..........,...... 61,00% Festas,................... 59,00% 

Gama: Te1evisªo................. 65,22% 
Ouvir musica.............. 58,39% 
Cinema.................... 57,45% Leitura.......,........... 51,24% 

Guava: Teievisão..................85,29% Leitura........,.......... 60,78% 
Cinema.......;............ 55,88% Musica.................... 51,96% 

Sobradinho: Te1evisão............,.... 71,51% 
Música............;....,.. 62,90% Leitura.................[. 56,99% 
Cinema..................,. 48,39% 

N.Bandeirante:Festag.,................ 82,61% 
Teievisao................. 78,26% Leitura.................., 65,22% 
Cinema.................... 60,81% 

Braz1ãndia: Leitura................... 67,27%
, Passeios.................. 61,8 %J Música.................... 56,36%i 

Te1evisão..............,., 49,09% 
Outros esportes........... 49,09% 

Quanto aos 1azeres desejados no P1ano Pi1oto, Taguatin- 

ga e Braz1ãndia, encontramos as viagens, éégúidasdos passeios. 

No Gama os 1azeres mais desejados 950 os passeios, as 

viagens e os estudos, com o mesmo nãmero de esco1ha,.seguiyjos 

de afazeres domésticos.
. 

Em P1ana1tina o 1azer desejado ê assistir cineáa, assim 

como, no Nãc1eo Bandeirante assistir cinema É 
Q 

iàzer.màis'esco— 

1hido. 
" 

' ' 

No Guarã a preferência recai mais sobre C1ubes esporti-
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vos e em Sobradinho são os passeios, os estudos e ciubes esporti - 

vos.v 

Peio exposto não na quase diferença entre .os tipos 

de 1azer efetivos e desejados entre o Piano Piioto.e as Cidades 

Satélites. 

E, í,A-— Lazer X Camadas Socio-Econômicas 

"Embora se possa concordar com os conceitos segundo o 

quai as classes sociais são grandesgrupos ou Camadas de individuos 

que se diferenciam, basicamente, peia posição orgânica e objetiva 

que ocupam na organização socia1.da produção“, 5 bem grande a va— 

riedade de ciassificação sobre eias existente.. Qualquer que seja, 

porêm, os trabaihos práticos de caracterização sõcioªeconõmica ya— 

iem—se do conceito primario de que a sociedade E estratificada e 

preocupam—se, mais do que designar e definir as várias camadas soá 

ciais, em estabeiecer de modo arbitrário determinados niveis hie — 

rãrquicos_e situar as pessoas em cada quai, segundo critêrios a _ 

drede preparados". (cf. GUIDI, n.L.M., e DUARiE, s.e., 1969 65). 

Uma vez estabeiecidas as camadas socio—econômicas, 

preocupamonwem verificar até onde uma estratificação social teria 
infiuência na escoiha dos iazeres, (Quadro XV),“ 

Notamos que nas quatro primeiras escoihas a teievisão 

assume a preferência nas camadas baixa,, baixa aita.e entre os do— 

mésticos. Nas camadas média baixa, media alfa, alta e nos grupos 

de assaiariados e dos que vivem de mesada, o cinema ºcupa o 10 iu— 

gar. Nas camadas média aita e aita a teievisão_nãoaparece entre oS“ 

quatro lazeres com maior percentuai de jovensçv 
.

. 

Notamos também que ouvir música e ieitura foram-1a2eres
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4,1 

constantes'em todas as classes e”grupos. _' 
. 

«. 5.4.“ ;, 
"pontos de encontro" aparecem nas camadas' mêdialái_. 

ta, a1ta, grupos de assa1ariados e jovens que vivem de mesada, 

"Os percentuais não foram bastante diferenciados para 

que possamos afirmar que determinados 1azeres são .caratteristicos 
de uma camada ou grupo socia1: 

Camada baixa: - Tg1evisão ............ 68,99% 
(790) , Musica.............;. 63,80% 

Cinema; ............ ,1 55,57% 
Leitura ....... ,...... 54,56% 

Camada baixa a1ta: Te1evisão ....... ..... 73,21% 
(433)_ _ Leitura ..... ......... 63,97% 

Cinema ......... . ..... 60,28% 
Musica...... ......... 55,66% 

Camada média baixa: Cinema. ..... ...;;.... 69,28% 
(332) Musica ......... ...... 64,46% Leitura;............. 60,54% 

Te1evisao ............ 50,90% 

Camada mêdia aita: Cinema ..... . ......... 66,22% 
(222) Mus1ca.... ..... 63,06% 

Pontos de encontro... 58,11% 
Leitura .............. 50,00% 

Camada a1ta: Cinema...' ...... ... 70,97% 
(155). »Pontos de encontro... 63,87% 

MuSica ............... «60,65% 
Leitura ......... ...;.”56,13% 

Grupo dos domésticos: Te1evisão.....;...' ..... ,64,03% 
(139) Pªsseios ............. '_'54,68% 

Musica ...... .., ...... ' 48,20% Leitura..........,;.. 45,32% 

Assa1ariados: Cinema............... 64,08% 
(103) ’LETtUY‘a .............. 57,28% 

FuteboT/Eto. encontro 54,37% 
Musica ............... “53,40% 

Masada: Cinema ..... . ......... 77,42% 
(31) Música. ....... . ........ 61, 29% 

Leitura ...... ... 54, 84% 
Pontos de encontro 45,16%
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» 511.5“ iãmero de horas livres 

A fim de consegúirmos informacões fidedignas sobre 

o totai de horas iivres, eiaboramos uma ficha onde foram assinaia- 

dos o tempo gasto no estudo e/ou no trabalho, transporte, refei - 

ções e repouso, em cada um dos dias da semana (ver píer“ ZLido Ane— 

xo 12. 

O nãmero de horas 1ivres, de segunda a sexta-feira, 
.afigurou—se bem maior do que haviamos previsto no pré—teste. Na 

Gitima aiternativa para as possiveis respostas tinhamos caicuiado 
"mais c dee 35 horas", pressupondo—se que poucos gozassem dessa 

disponibiiidade de tempo iivre. Entretanto, a tabuiacão dos dados 

mostrou uma predominância nessa resposta expressa por 726 jovens, 
ou seja 32,92%, nõmero proporcionaimente grande em reiaçãe is de « 

ciarações que permaneceram distribuidas em números quase constan — 

tes, entre 181 e 190, ou seja aproximadamente 8%, exceto "menos de 

5 horas Tivres" deciarada por 327 jovens, ou seja 14,82%. 

Com reiação aos fins de semana, sãbados e domin — 

gos, ainda foi mais acentuada a concentração na Gitima alternativa 
"mais de 20 horas iivres", com 1325 pronunciamentos, ou seja 60,09%. 

As demais respostas entre o tempo iivre de 5 a 20 

horas, osciiaram entre 49 deciarações e 359, distribuidas pelas se— 

guintes porcentagens: 2,22% e 16, 8%.



70 

5.1.6 - Custo do 1azer 

Dos 2.205 - 435, ou seja 19,72% dec1araram nada gas; 

tar com o 1azer. 

207, ou seja 9,38%, dec1araram gastar menos de Cr$ 20,00 

367 (16,64%) declararam gastar de Cr$ 20,00 a Cr$ 50,00 

400 (18,14%) dec1araram gastar de Cr$ 50,00 a Cr$100,00 

390 (17,68%) dec1araram gastar de Cr$100,00 a Cr$200,00 

203' ( 9,20%) declararam gastar de Cr$200,00 a or$4oo.oo 

96 ( 4,35%) dec1araram gastar mais de Cr$ 400,00 

107 ( 4,85%) não dec1araram (sem resposta) 

No grupo de 435 que dec1araram nada gaStar com o 

1azer, 12,42% são do sexo mascu1ino e 87,58% do feminino. Entre 

e1as, 6,43% são domésticas. 

Todos os mascu1inos que vivem de mesada, Os domês- 

ticos e os da camada a1ta gastam com o 1azer.
J 

. 

A faixa de gastos Com maior concentração ê aque1a 

de mais de 50 a 100 cruzeiros, com 400 dec1arações, dos quais 

54,50% são mascu1inos e 45,50% são femininos. 
. 

Na faixa de gastos entre 100 a 200 cruzeiros, com 

390 dec1arações, acentua—se a concentração mascu1ina, pois 

64,87% são rapazes e 35,13% são mu1heres. 

Na subamostra (106 entrevistas) pôde—se - jobservar 

que os maiores dispêndios registraramase nos bares, onde chegam 

a consumir quantias cohsiderãveis em re1acão is demais. A média 

mensa1 foi de Cr$ 20,00 (vinte cruieLros),vindo depois Cr$ 50:90 

(cinquenta cruzeiros), havendo uma dec1aração de Cr$400,00 (qua—
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trocentos cruzeiros). Os oútros gastos com o 1azer, por ordem de— 

m se apresentaram fitas, discos e ass1 encia,A crescente de frequ

C cinema, esportes, Teitura, pequenas despesas nos c1ube , e‘
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Siª—Lazer dos Jovens«que não possuem Amigos 

Dos 2.205 jovens da amostra, que dec1araram suas di 
íicu1dades de relacionamento e amizades 14 dec1araram ter como 1a - 

âer diãrio a Te1evisão, 5 gostar de ouvir música, 1 de costurar, 1 

de 1er. Entre os 1azeres diãrios encontramos ainda: cantar, estudar, 
dormir, passear, conversar. 

_ 

Dos 1azeres desejados encontramos desde o passear f 
em 1ugares desconhecidos, reunir amigos, conhecer pessoas, estudar, 
namorar até praia. 

O fator mais constante e ter como 1azer diário a I! 
e o grau de esco1aridade baixo pois a grande maioria tem primãriomm_ 

primãrio cómp1eto ou 19 grau incomp1eto. Sõ encontramos 1 jovem com 

superior e 4 no 29 grau incomp1eto. 
Quanto ao gosto pe1a te1evisão nos surgem perguntas: 

Serã a te1evisão um fator de iso1amento ou a pessoa iso1ada assiste 
te1evisão para não se sentir 561. Até onde a te1evisão ê responsã - 

ve1 pe1o aiheiamento desses jovens em re1ação ao mundo exterior que 

os cercat. Segundo (MILLER, J., 1971: 112) "Confrontando, como 

vem sendo agora, com a imagem de tantas dificu1dades humanas, o es— 

pectador sente-se confuso, frustrando e, finaimente, tende, por au— 

to proteção, a uma co1ocação isolacionista. Quase que de1iberadame£ 

te afasta a preocupação que esses programas visariam so1icitar",E , 

ainda afirma o autor citado (ibid: 113), em oposição ã superestima— 

ção do video por Mctuhan: a TV E vio1entamente visua1 e as imagens 

que apresenta se dissociam curiosamente de todos os outros sentidos, 
O espectador senta-se e contemp1a essas imagens no insipido confor— 

to de sua prõpria casa, afastado das dores, do ca1or, do cheiro do 

que 1he e exibido. Até o som ê artificia1", E depois, tudo isso se 

opera no sentido de apartar o espectador do que 1he ê posto diante 
dos 01h05 e o 1eva, afina1, ã crença inconsciente de que os acon - 

tecimentos que a TV mostra se estão passando em a1gum remotissimo 

teatro da atividade humana".



Dniz 

e; A IMAGEM oo LAZER DOS JOVENS DE BRAsILI‘A“ 
_

i 

Todas as definicoes exigem interúediãrio' entre'eli-. 

magem e uma situação concreta. Assim, estudamos'os depoimentos dos 

jovens a respeito do 1azer. Este estudo foi feito segondo o Sexo; 

nivei de escolaridade e camada socio—econômica. 

Considerando o conceito socioiõgico do iazeee cer- 

ta forma consensual, em que ficada eiemento representa um conjunto 

de reiações ao mesmo tempo, concretas e yirtuáis" (Cf. LEVI STRAUS, 

C., 1970:39) chegamos ãs seguintes conciusões: .. 
- Lazer 5 prazer, considerando o estado de satisfa - 

ção pessoal, criando consequentemente uma melhoria na .quaiidade 

de vida. A procura desse estado 5 definida : — "iSSOme interessaã 

(Cf. DUMAZEDIER, J., 1974:98). 

— O iazer, em oposição ao trabalho, tem um caráter 

desinteressado, sem fins iucrativos ou uti1itãrios, nem de prose - 

Iitismo politico oo reiigioso. 
-:0 1azer não E ociosidade, porque pressooõe a pre — 

sença do trabaiho,quando_a ociosidade ê.a sua negação. Não 
' 

pode 

ser confundido com o tempo extra—profissidnàit do qua] eie não «- 

constitui senão uma parte. Este tempo eomoorta iguaimente o trabàã 

iho doméstico e famiiiar, muitas vezes esqúecido peia Sociologia 

do Lazer. 
. 

' 
.

. 

_ 

— O 1azer & uma iivre escoiha, embora em certos.ca — 

sos sofre e infiuência da indústria do Tazer - quitdra de massa,. 

através da TV, cinema, turismo, fotonoveia etc.
. 

A possibiiidade de uma integreção criàdore dª« forma. 

não passiva do lazer & diretamente proporcionei-ãlresoonsabiiidade 

da” individuo na esfera da produção. A dinâmica.mercàntiiista_-dos
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Éens e serviços tende a suprimir as possibilidade de realização do 

'proveito do lazer. 
- Finalmente, pode—se julgar o lazer como uma libe — 

ração da fadiga fisica ou menta1,ocasionada pelo trabalho obriga — 

tõrio e rotineiro que contraria os ritmos biolõgico e psicologico 

da personalidade, mesmo que o lazer possa exigir esforço, atenção 

e disciplina severa. 

Muitos dos conteúdos das proposições registradas, 

chegaram a satisfazer a um, dois ou mais requisitos do conceitov 

sociolõgico adotado, dando maior ênfase a relaxamento, satisfação 

pessoal, higiene mental, abroveitamento, espontaneidade e diversãa 

Passamos a transcrever alguns depoimentos: 

"Lazer para mim & relaxar". 
masculino - solteiro " prímãríó completo " 

Planaltina — baixa - estuda e trabalha 

"É necessário, quando sobra um tempinho. É um 
bom divertimento prã se dê uma relaxada". 

masculino - solteiro - primario completo — 

' Taguatinga - baixa - estuda 

"Lazer e higiene mental. Porque tudo ue ele 
faz, que ele gosta estã descansando. Porque faz parª 
te da vida. Porque a mesma obrigação que o cara tem 
de trabalhar, ele tem de praticar um eSporte e isso 
E lazer". 

masculino - solteiro — primario completo “ 
Taguatinga - media baixa " estuda e tra- 
balha 

"Lazar acho até que se torna uma obrigação, 
porque se eu não fizer isso, não sei não, eu acho que 
E Gtil para todo mundo e se eu faço isso, É para me 

sentir bem". 
masculino — solteiro - 19 grau — Taguatin— 

ga — média baixa — estuda e trabalha
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"Lazer 5 um divertimento nas horas de folga 
que voce esta muito abatido, ,muito cansado. Você se 
sente mais a vontade, nao estã nem aqui, morou9 La — 

zer e uma necessidade, e uma arte, lazer e um iver— 
'timento necessario ao ser humano" 

masculino - casado - 19 grau — Plano Pilo- 
to - media baixa — estuda e trabalha 

"... Pra mim lazer, pra mim, e diversao e a - 
quilo que voce faz com amor. Eu jogo futebol com a — 

mor, eu gosto de jogar" 
masculino - casado - 19 grau - Sobradinho- 

mêdia — trabalha 

*É, acho muito importante, divertimento ajuda 
muito a uma coisa principal,gu, ele ajuda [ mental * 
mente, espiritualmente e a diversão ajuda muito" 

masculino - solteiro — 29 grau - Taguatin- 
ga - média - estuda 

"Lazer e tudo aquilo que voce faz com o in - 
tuito de você melhorar alga mais em voce. Voce se 
sente bem, um negocio assim. Voce se sente bem na - 
quele momento". 

masculino - solteiro * 29 grau — Taguatin— 
ga - média alta - estuda 

"Lazer e um troço que eu faço e me sinto bem 
-fazendo. Agora, eu acho que o lazer, prã ser lazer 
mesmo, legal, lazer eu acho que a pes 0503 nao deve fa 
zer nada daquilo, não... fazer nada que relacione 
com aquilo que ele faz todo dia, mais por obrigaçao 
do que por vontade propria e muito importante... Eu 
acho que a pessoa que vive sem o lazer, nao esta sen— 

do muito ela, nao. Ela esta sendo um "robô e tal". 
masculino — solteiro — superior - Plano 

Piloto — média alta — estuda 

"... Lazer para mim e o que a gente pratica 
nas horas vagas, as diversoes da gente. Higiene men- 
tal e um lazer, ir a um som e outro e assim por di - 
ante..." ' 

feminino - mãe solteira ” 19 grau - Guarã _ 

baixa - estuda 

"Lazer - são os meios que a gente aproveita 
para poder descansa r tanto o espirito como o corpo. 
Tudo que voce faz para descansar e lazer eu acho as- 
sim" 

feminino — solteira - 19 grau “ Brazlãn - 
dia - média baixa - estuda 

...



" 
(”“is 

&, i—SEMILAZER 

Quando os jovens foram solicitados para ,descrever' 

suas atividades, mencionaram algumas que escapavam ao nosso-con - 

ceito de lazer, por apresentarem fins lucrativos ou utilitãrioaben 
como, implicações de obrigatoriedade e necessidades pessoais; ou 7 

tras, apesar de serem consideradas pelos proprios informantes como 

atividades tipicas de lazer, não foram por nõs assim consideradas, 

por terem uma conotação de "trabalho - lazer"; Caracterizavam-se 

por atividades mistas em que o jovem buscava satisfação pessoal, 

além de terem implicita uma finalidade.
. 

Essas atividades foram consideradas semilazeres por 

constituirem & intersecção entre o trabalho e o lazer: 

"... ultimamente nas minhas horas de folga 
eu estou batendo datilografía. Eu estou aproveitan— 
do, eu esqueço o mundo me encoutro‘ali, estou estu— 
dando aproveitando" 'fi 

masculine - solteiro * primãrio completo - 
Planaltina - baixa j estuda e trabalha 

"Eu sinto prazer em fazer isso. Eu-gosto maE 
de madeira. Uma vez que comprei um metro de couro e 
sola para fazer um mocassim gastei 100 cruzeiros, ' 

fiz 2 mocassins e estou para fazer outro" 
masculino — solteiro - primário completo - 

“Plano Piloto —.mêdia alta — estuda 

"No colégio, quando eu ia trabalhar em mar 
cenaria, porque eu sou diplomado em marcenaria aí 
eu era tao interessado em violao que eu fazia gui » 

tarri.nha de pau com uma corda so e ficava tocando. 
Quando eu fui passar umas ferias, comprei uns nego— 
cios e fui fazer» Inclusive eu faço tapetes e chi - 
nelos. Eu sou muito fácil de pegar as coisas. Se eu 
vejo qualquer tipo de material, se ele for feito de 
madeira ou qualquer outra coisa, eu faço. Eu j; fiz 
um violão de pau, 15 na marcenaria mesmo, juntei 
com dois colegas e fizemos" 

_ 

'. 
Amasculino _ solteiro # primário completo.— 

Plano Piloto " assalariado * trabalha..
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"Crochê, vestidinho, joguinhos faço para mim 
depois'eu vendo. Faço todas as horas de folga... 
Quando eu faço croche, nao sei, mais me distraia, fi— 
co sem conversar. Eu gosto muito deste trabalho cro- 
chê... gosto muito de croche e costura" 

feminine - casada — primario complete - Gua- 
rã - baixa — não estuda nem trabalha 

"Gosto de faz 7er crochê, faço todos os dias. 
Estou fazendo para o meu enxeva1.So faço croche a- 
qui em casa, faço para meus irmaos tambem" 

feminino - solteira - primario completo - 
Plano Piloto - media baixa - estuda 

"Faço tapeçaria, trico, croche. Eu faço sõ 
para mim. Nao faço com a intençao de lucro. Faço so 
para mim, pra dar de presente, pra ficar a1 guarda - 
d0" 

feminine - solteira * 19 grau - Guara - mê — 

dia baixa - estuda
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Q Q,_ Meios de Comunicação Sociai _ j

, 

0 progresso da ciência e da tecnoiogia modifica pro— 

fundamente o modo de vida dos homens. 0 radio transistor e a TV 

passam a ser, neste momento, ponto cataiisador das massas, Ontem, 

ter apareihos era priviiêgio dos que se situavam bem sociaimente, 

assim como a educação era priviiêgio de classe sociai aita. Hoje, 

praticamente, não existem anaifabetos nos paises desenvoividos e 

nos subdesenvolvidos a erradicação do anaifabetismo encontra cam — 

panhas maciças dos organismos nacionais e internacionais. Atuai - 

mente, quase não encontramos, nos centros urbanos, um barraco sem 

antena de teievisão e um operário sem um transistor no bolso. A — 

queie que não está em dia com os programas de radio e de TV e con— 

siderado "por fora". 

“A-comunicação das idéias e sentimentos não se pro — 

cessa em abstrato", afirma, em sua tese, BOSI, E., T972:40. Exige 

um grupo emissor e nm receptor eYhã um verdadeiro "imperiaiismo in 

dustriai" desses meios e os coionizados são todos os homens. 

Faiaremos, nesse capitulo, apenas dos meios de comu- 

nicação de massa mais citados pelos jovens de Brasiiia. 

633, Cinema 

Dos 2.205 entrevistados, 1336 afirmaram assistir ffl— 

mes e dos 106 jovens da subamostra 82 vão ao cinema e apenas 9 de- 

ciararam não assistir. Geralmente, ir ao cinema, constitui um pro- 

grama de Fim de semana e não houve distinção de preferência entre 

um fiime nacionai e um estrangeiro. 
"O Exorcista", foi o fiime mais citado, seguindo—se,



ocm menos nõmero de votantes, "A V1rgem e—o Machãoª.LÁpareoeram 

muitas menções para "E o vento levou", entre os fifmesientigos.3em 

contar esses três, os fi1mes mais falados fofamz-"Ó Poderoso Che-' 

fão", "Golpe de Mestre", "Máquinas Quentes", "IndebendêncíajaíMor- 

te", "A Noite dos EspantaTHos", “Dança dos Vampiros", "AqueTa' Bdà 

Empregada" e "Operação China“ 

O gênero mencionado mais vezes foi o 
romãntíeo, vin— 

do logo a seguir faroeste. Em 1gua1dade de votos apareceram 0 po— 

11cia1 e o histõrico, vindo depois sexo, guerra, karatê e outros. 
"0 Exorcista" aparece em mu1tos depoimentos como se 

pode 1er:/r ffux'“ 
"Você sabe que essa menina do filme foi“ ao 

Fantástico, voce viu o comentario9 Essa menina ja 
tem um fí lhínho. Elm estava contando que depois que 
fez esse filme entrou em contato com o diabo.». pa - 
rece que o diabo deu mu1to dinheiro a ela, entao a — 

nha amp 2 meThnr manexra de ganhar di nheíro & se cmr 
paztílhar com o diabo. Ás vezes, a gente se pega com 
Deus e nao consegue ganhar uma grana, nao e7 E, mas 
consegue com o diabo. Depois que; a gente [E se en — 

trosa com o diabo fica como ele, entao da.1 pra ca 
eu não tenho medo do diabo. Tenho medo, quando come— 

ço a me lembrar do filme, Nossa Senhora, chego a me 
arrepiar. «—J ' 

”feminino - mãe solteira 4 primário completo — 

Taguatinga - baixa - estuda e trabalha 

"Fui ver o Exorcista, adorei... tem um colega 
aqui que desmaiou, mas eu vi 0_ filme e não senti na- 
da. Lí muito sobre esse filme-,. toda reportagem que 
saía eu comprava para ver" ‘ 

*

_ 

feminine - solteira - 19 grau - Plano Pílo — 

to - baixa alta _ estuda e trabalha
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6.3.9- Música 

Foi a segunda atividade de iazer mais recorrente ,de 

Brasilia e frases como "eu me amarro ao som", "eu curto o som", eu 

sou muito ligado ao som“, “depois o som fica na mente; dã para auf 

tir iegai", "mãsica & o meu "hobby" preferido" são constantes nos 

relatos desses jovens. ESsas afirmações são válidas considerando 

o que os jovens gastam com esse tipo de iager na compra de discos 

e fitas. Roberto Carlos, Chico Buarque de Holanda e Caetano Veioso 

foram os cantores e compositores nacionais mais citados e dos es — 

trangeiros Eiton Johnes, David McLain, Pink FFioyd e Beaties. 

Maria Fux, numa entrevista concedida a "La Prensa" » 

Buenos Aires (17.12.72) assim se expressou: "A mGsica traz em si 

a possibilidade de sensibiiizar nosso corpo; atua sem teoria, mas 

com uma contestação viva e comunicante; abre comportas e tabus, aw 

fastando o medo que a idéia de mover-nos poderia inspirar".
' 

Em sens depoimentos os jovens Mostram não sõ.a Sen - 

sibiiização do Corpo atraves da música, como diz-Maria Fux, mas 

tambêm, seu efeito de descontração ou relaxamento, auto—reaiização 

auto—anãiise, aiêm de projeção de suas iubas diarias tranquiiizan— 

do o corpo e a mente. Para eies, tão importante E a mãsica pºpu - 

iar como a clássica, a nacionai ou estrangeira, a CTVica e. também 

a reiigiosa sem distinção de liturgia ou Credo) Enóontramos até um 

jovem que tentava tranSpor para a mãsica os sons que encontraraiew 

do um iivro de ficção.
. 

"Ouço mãeíca pra relaxar, porque aí eu me en: 
contro. Penso na musica, na letra e no.canto;. Es - 
queço o fim das outras coisas". 

masculino - solteiro —'prímãrío_comp1eto " 
Planaltina - baixa — esnuda e trabalha.
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"Musica 5 a arte mais bem feita que tem" 
masculino - solteiro - primario completo 7 

Taguatinga - baixa alta - estuda e tra - 
balha ' 

"A musica, quando eu estou as vezes nervoso, 
me tranquiliza mais; fico mais a vontade, desabafo, 
fico outro, com outro aspecto" 

masculino — solteiro - primario completo - 
Taguatinga - assalariado - trabalha 

"Atualmente estou vendo se Rego o estilo 
Pink Floyd, icçao cientifica. Entao, comecei a ler 
esse livro e gostei muito, entao eu tento aprender 
bem para que eu possa vir a sentir bem e vir a com * 
por musica suscetível e tran3por aqueles sons tam * 
bem para a musica" 

masculino — solteiro - 19 grau - Brazlãn - 
dia - baixa - estuda 

"Adoro musica, Milton Nascimento, Jorge Ben, 
Caetano Veloso, Gal, Maria Betânia, Gilberto Gil, 
Jimy Hendrix, Pink Floyd apesar de ser musica muito 
barulhenta, da um descanso na gente. Acho que quando 
o corpo está torturado, escutar musica faz bem se re 
solve tudo em minutos, relaxa—se, descansa—se enten— 
de, nao estou ali, so quando termina a musica". 

masculino - casado - 19 grau - Piano Pilo— 
to — média baixa - estuda e trabalha 

"Musica poi & o meu "hobby" preferido. Minha 
mãe tem um disco de Hino protestante, de crente, 
p53 a coisa mais linda do mundo. Mas também tem um 
disco de umbanda, eu nao sei o nome do conjunto, mas 
sei que a musica e linda, linda e a letra tambem. 
Musica para mim é a coisa mais divina do mundo, en - 
tende2 Muitas coisas erradas que eu fiz, a musica 
faz eu sentir aquilo" 

masculino — casado — 19 grau - Sobradinho — 

media baixa - trabalha 

"A musica e minha amiga. Eu posso estar no 
maior momento de solidão, se eu estou ouvindo musi - 
ca estou com todo mundo a meu lado. Pra mim a musica 
é tudo" 

masculino » solteiro - 19 grau — Plano Pi" 
loto — alta - estuda
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"Meu negocio e sentir a musica mesmo que es— 
tou ouvindo, ela esta a1 pra mim ouvir; nao e pra 
chegar e ficar pensando em outras coisas *completa * 
mente diferentes. Eu pelo menos sou assim, eu- curto 
aquilo que esta de momento ali, estou escutando aqua; 
le som, estou curtindo aquilo 

masculino — solteiro — 29 grau - Plano Pi— 
loto — média baixa - estuda e trabalha 

"Musica e uma boa. Agora a musica que eu mais 
me amarro e na musica "pop, cara, depois vem a musica 
popular brasileira que eu dou muito valor tambem" 

masculino - solteiro -'29 grau ” Taguatin- 
ga - media baixa - estuda 

"Gosto de musica na hora da fossa, tem uma 
briguinha, esse negocio.-. A musica traz uma paz as- 
sim dentro de você. Mas sempre... quando eu brigo 
com ela tem uns discos ai em casa, grandes composi - 
tores. Poxa, você coloca aquilo, te da uma paz que 
você pensa em tudo que você faz na vida. Aquele Cho- 
pin, aqueles caras lã". 

masculino - solteiro - 29 grau - Taguatin— 
ga - média alta — estuda 

"Sinto assim umas idéias diferentes. Eu penso 
que podem acontecercamigo, eu me imagino voce... 
Olha para dizer a verdade, eu ouvindo uma musica, se 
eu quiser imaginar, eu tenho relaçoes sexuais Com a- 
quela pessoa, eu consigo. Eu me amarro em musica por 
causa disso, varias coisas que eu nao faço, mas sin- 
to vontade de fazer, eu imagino fazendo atraves de 
uma musica. Ja me aconteceu isso Varias vezes... es- 
se som e uma especie de higiene mental, pois passar 
a semana inteira trabalhando e estudando no fim da 
semana é bom ouvir um som, e.squecer alguns proble — 

mas... eu tambem me amarro ouvindo musica e pintan — 

do... e que as vezes vale a pena conversar com você 
mesma, pensar no que aconteceu e nao imaginar o que 
podera te acontecer" . ' 

feminino — mae solteira “ lº grau — Guarã — 

baixa — estuda
; 

'E.. sendo musica, a gente faz _de1e 0 mm quen 
Então, tem dias que a gente ouve musiCa e quer aque— 
las musicas mais romanticas, para curtir fossa. .Por— 
que tem dias que a gente esta na fosse mesmo, sente 
falta da mãe, da familia da gente, do lugar onde nas— 

ceu, dos irmãos e a gente ouvindo musica, passa ra - 
pido o tempo. Muitas vezes traz ate mais fos ªsa para- 
a gente, porque a musica, tem dias Que deixa o espi— 
rito mais alegre, mas tambem ha outros que ela serve 
para curtir fossa... Sei la, eu sinto Como se eu es— 

tivesse voltando ao passado, muitas vezes como f se
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eu esfivesse do lado de meus irmaos; de minha mãe; 
de meu pai... eu acho maravilhoso...-eu sinto as_ª 
sím, uma sensaçao muito estranha, muito legal". 

feminino - solteira - 19 grau —.Guarã -' 
baixa alta — estuda ' “» 

"... no nosso cónjunto todo mundo tem uma 
parte... nos temos uma musica nossa chamada Arco” 
Iris" 

o ARCO IRIS 

'As cores me alúeínam 
Como se eu fosse morrer 
É um brilho que a gente Vê 
Para nunca mais esquecer 

Como a brisa que vem chegando 
Eu começo a crer 
Que a chuva vai parar 
Para ele aparecer 

E no alto de uma colina 
Ele está para dizer 
Uma mensagem colorida . 

—Para o mundo nunca mais esquecer 

Ele vai se desfazendo 
E o sol volta a brilhar 
E sua mensagem tolorida 
Nunca mais se apagará 

masculino - solteiro 5319 grau —.P1aho Pí— 
loto - alta — estuda ,
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MARSHALL MCLUHAN prestigiou muito a teiêvisão -como' 

meio de comunicação de massa, ressaitando neia a nova'dimensão que. 

favorece a simuitaneidade das imagens visuais e auditiVas, combi - 

nando musica e arte, Iinguagem e gesto, retõrica e cor. Mas,o mes— 

tre canadense esquece que a massa se apega ao prazer da.imagem,pmr 

cos são capazes de juigar a qualidade dos-espetáculos transmitidos 

E, diga—se de passagem, os espectadores são ainda explorados pe '. 
ias menSagens comerciais. "Esse efeito aiienador cresce em razão 

do fato-de a teia da TV dar a todas as imagens a mesma qualidade 

visuai. A atrocidade e o entretenimento se aiternam no mesmo boju- 

do retânguio de vidro. Comédia e poiitica se misturam na mesmafai— 

xa continua de transmissão", segundo MILLER, J., 197iziiB. Os es- 

pectadores se projetam na vida dos personagens das novelas e. dos 

apresentadores de programas. Seus idoios, "slogans", trocadiihos, 

etiqueta inteiectuai, moda etc. são copiados dos modelos visuais. 

O'trabaiho doméstico tende a organiZar—se em 'função 

dos programas. As tarefas se encurtam e diminui o tempo que pode — 

ria ser dedicado a outras atividades diverSificadas de lazer. 

Os jovens da nossa pesquisa; as moças principalmen - 

te, deram lugar de destaque ã teievisão. ATÉm disso; o receptor a— 

parece como o agradãvei tirano das hóras de foiga dos jovens de 

poder aquisitivo mais baixo, de pouca instrução, daqueies que de — 

ciararam não ter amigos e sobretudo das moças, as solteiras do mesa. 

mo modo que as casadas. 
. . 

Os fiimes ganharam para as noVeias nos discursos de. 

106 jovens, num escore de 21 x 18. Logo abaixoíaparecejo' programa 

do Siivio Santos quase empatando com o Fantástico 153X.i3 e os de-
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. *) senhos an1mados tambem emparelham com os“programas var1ados'7 x 6T 
' .. c 

. 

o o '— o
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Os outros prºgramas tem menos s1gn1f1canc1a. As novelas Barba A - 

zuf e Idolo de Pano“víndo depºis "Fogo sobre Terrá'elfscaladã; tí- 
\\ ª. . "' n n'- . “ 

veram o mesmo numero de c1taçoes dos not1c1ar1os Globo Reporter e 

(l \‘ 
Jornal Nacional com 7 e 5. 

Os jovens brasilienses depõem sobre televisão: 

"... quando nao estou na rua estou vendo o 
Fant ãstico & joia. Vejo televisao nos fins de sema - 
na. A televisao e uma diversao para o cara descon - 
trair as ideias. Esse Fantastico traz muitas coisas 
interessantes, muitas coisas que a gente nao tem o - 
portunidade de conhecer. Nao fica sabendo profunda — 

mente, mas fica conhecendo alguma coisa para quando 
se tocar no assunto nao ficar bocando" 

“masculino - solteiro - primario completo — 

Plano Piloto - media baixa - estuda e 
trabalha 

"Todos os filmes quando a gente presta aten - 
çao a gente aprende. A gente aprende tanto o mal co— 
me o bem" 

masculino — solteiro '- primaiio uuxuplcto - 
Taguatinga - assalariado - trabalha 

" ª 1’ 1 Eu gosto das novelas... e um v1c10 que agen- 
'te tem, assiste hoje e espera amanha ate terminar". 

feminino - solteira - primário incompleto - 
Sobradinho - baixa — nao estuda nem tra- 
balha 

. 
"Gosto do programa do Silvio Santos porque eu 

acho ele uma pessoa muito mao aberta, muito legal, da 
muitos conselhos ao povo, nel" 

feminino - solteira - primario incomple- 
to - Nficleo Bandeirante - baixa - es - 
tuda e trabalha 

"Eu vejo televisão sempre ã noite, também a 
tarde, quando não estou fazendo nada. Adoro novelas, 
eu acho que todas as mulheres gostam. Gosto de as - 
sistir o Jornal, gosto do“Fantãstíc gosto de as — 

sistir filmes acho um barato, gosto de todos os ti - 
pos de filmes, principalmente esses que tem romance, 
que uma pessoa luta por outra, que acha muita difí - 
culdade. Eu adoro esses filmes que terminam bem. Eu 
comecei seguir a”Corrida do Durou agora estou assis— 
tindo agdra“Fogo sobre Terraú estou também, assis -

s tindo a novela“Barba Azulí & um barato ta legal a



beça, nao vejo todo dia nao. Eu gosto de ver televi- 
sao porque tem muita cultura, tem muita coisa mara + 

vilhosa que a gente deve aprender, que a gente nao 
tem oportunidade, as vezes, em contato com amigos,de 

'viver mesmo na vida real, conversando mesmo com o 

público. Acho um passatempo maravilhoso. 
' feminino — solteira — 19 grau - Guarã - 

baixa alta — estuda 

"Eu chego em casa da Universidade ligo a te — 

levisao e entao assisto, mas essas novelas assim, nao 
sao faceis a gente ver. A gente assiste um capitulo, 
passa um mes sem assistir quando vai ver esta a mes- 
ma coisa. Engraçado que os homens falavam: as mulhe- 
res lvivem pregadas na televisao, agora sao os ho - 
mens que vivem grudados na televisao, eles tomaram 
conta mesmo' 

feminino - solteira — 19 grau * Plano Pi - 
loto - média baixa - estuda
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amu-Leitura 

A leitura 5, sem dúvida, um dos recursos-mais impor—' 

tantes de comunicação de massa e de lazer pois distrai, informa e 

instrui. Sempre desempenhou, um papel prioritãrio na educação for4 

mal e na educação permanente e concorre, hoje, com o cinema, o rã- 

dio e a televisão que não diminuiram a influência da imprensa. na 

difusão cultural, apesar da ênfase que McLuhan e outros vêm dando 

aos meios eletrônicos de educar. 
, A 

A Antrºpologia e'a Sociologia Contemporâneas têm se 

ocupado da literatura, dentro de uma perSpectiva da teoria do co - 

nhecimento e, em nosso pais, vãrias pesquisas estão sendo realiza— 

das, dentro de uma abordagem sociolõgica, sobre hãbitos de leitura 
e literatura infantil e juvenil. 

A leitura obteve, em nosso levantamento, a la. colo-' 

cação dos entretenimentos femininos e a 6a. dos masculinos e. no 

quadro geral (masculinos e femininos) situouªse na 4a. colocação. 

Como nos intereSsava conhecer o tipo de literatura que os jovens 

preferem e as escolhas e influências culturais dessas leituras, e- 

las foram anotadas nos formulãrios e servimade pistas para as 

perguntas dos entrevistadores durante os diálogos. As revistas são 

mais lidas pelas moças com nivel de escolaridade "primãrio_comple- 

to" e "primeiro grau". Uma analfabeta que havia declarado, na en - 

trevista para preenchimento do formulãrio, & leitura como la. pre— 

ferência de lazer efetivo e, tambêm, como lazer desejado afirmou, 

na segunda entrevista, que "lã" para aprender.
. 

Os jornais quase não são lidos pelos jbvens e desse_. 

pequeno numero os rapazes mostraram um pouco mais de interesse, Cmr 

forme se pode verificar no quadro que se segue, («a 96% 8Q



S} 

Relacionamos, pelas desgravações das llO entrevis— 

tas, que os livros mais lidos são os romances, ficção cientifica, 
sexo, farwest.4l declarações, vindo a seguir a Biblia, protestante 

e espirita, 4, Filosofia (pensamento positivo) e Enciclopédia, 

2 - (não contamos os livros didãticos). Os autores nacionais mais 

citadOS'foram, em primeiro lugar José de Alencar com quatro de- 

clarações, Machado de Assis com três declarações, Jorge Amado, 

Cassandra Rios, Carlos Drumondde Andrade, José Mauro de Vascon- 

celos, Graciliano Ramos e Castro Alves com duas e Vinicius de 

Morais, Clarice Lispector, Manuel Bandeira, Rui Barbosa, Fernan- 

do Pessôa, Lima Barreto, Erico Verissimo, Monteiro Lobato, Ori — 

genes Lessa, Malba Tahan, Carlos Heitor Cony, Olavo Bilac e Ra — 

quel de Queiroz. Os livros estrangeiros citados.foram: 0 Exor — 

cista, Guerra em 20l8 e o Profeta e o autor estrangeiro referido 

em duas entrevistas foi Agatha Christie, seguindo—se Simonsen, 

Conan Doyle, Rimet'Maupassanta Voltaire, Thorndyck, v NL Fish, 

Herman Hessae Edson Rondy com uma referência. 

ConvEm lembrar que obtivemos esses dados e outros 

por entrevistas abertas e'se isso permitiu maior liberdade de 

diálogo, nem sempre assegurou respostas a todas as indagações 

pretendidas. Por outro lado, permitiu depoimentos como os que 

passamos a transcrever: 

"ESses autores de ficção científica criam 
'coisas que possam vir a existir, colocam a gente 
num mundo diferente". 

masculino - solteiro * 19 grau - Brazlân— 
dia - baixa - estuda
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"Gosto de ler livros de psiquiatria para 
ver como a gente pode viver, as condiçoes de vida. 
Sexo eu tambem gosto de ler e uma coisa muito im- 
portante para "gente estar por dentro" tem certas 
palavras que estimulam. Sexo é uma coisa necessa- 
ria, o livro da uma ideia e eu leio para apren - 

.der, para saber como e que se faz. O que eu mais 
gosto de ler livro de psiquiatria, sexo eu leio 
sempre e livro de'Tarwest“leio para passar o tem- 
Po." 

masculino - solteiro * primario completo " 
Planaltina - baixa — estuda e trabalha 

"Adoro. Gosto de ler estorias. Estôrias em 
quadrinhos, gosto muito de livros. Gosto de ler 
sobre conhecimentos gerais, livros de colégio. 
De vez em quando eu leio jornal, mas eu gosto de 
livros. 

masculino — solteiro - primario comple— 
to - Taguatinga - baixa — nao estuda 
nem trabalha 

"Ah! Jose de Alencar, jg li muito romance 
de Jose de Alencar. Eu acho que e melhor. Já li 
tambem Fernando Pessoa, poesia. Sempre, sempre, 
esta" leqdn 

masculino - casado - 19 grau - Sobradi- 
nho — baixa alta — estuda e trabalha 

"Sempre gostei de literatura profundagsem— 
pre me amarrei em leitura, escritores internacio- 
nais e Rui Barbosa. O escritor do Pequeno Princi— 
pe, seus livros sao muito bons mesmo. Gosto de 
literatura e livros didaticos" . 

masculino — casado - 19 grau “ Plano Pi- 
loto — média baixa - estuda e trabalha 

"Leitura pra mim eu gosto de sexo. Um pon" 
to pra mim que agrada. Outro ponto tambem e o o— 

cultismo enten.deuº Ficcao eu gosto. Nao gosto e de 
romance policial, nao gosto de'farwest Nao gosto" 

"Nao sei se voce conhece a Cassandra Rios, conhe - 
cel Escritora brasileira. Gosto muito de ler os li— 
vros dela, me agrada". "Meu Pê de Laranja Lima, 
p3, li aquele livro e chorei, quer dizer que eu 
estava participando, era um 3° dentro do livro 
entendeuº Ficava so apreciando" "Quando eu quero 
participar de alguma coisa estranha, alguma coisa 
que me fascina, que eu nao conheço, entao,eu passo 
a ler ocultismo, ficcao cientifica. Quando a gente, 
po, necessita de alguma coisa mais forte, a gente 
passa a ler livro de sexo' 

masculino - casado — 19 grau - Sobradinho - 
média baixa — trabalha
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. 
"Não, porque eu leio romance, Biblia, ed 

leio livro de fic 50; eu não me fixo numa coisa".f 
"O Sonho e o Feijao", de Orígenes Lessa; e "Univerr 
so em Desencanto", não me lembro do autor, e "O Puª 
nhal e a Cruz", liv o muito bom para oS'jovens,'.de 
um pastor americano, que fala sobre drogas, o modo 
de viver dos jovens. ",.. não deixo de ler a Bíblia. 
A gente quando 15 a Bíblia como eu leio e baCana, 
tem gente que lê e fica no ar. Eu leio igual a' esª 
ses outros livros. Eu pego pra ver o que está es - 
crito, o que o cara está querendo dizer alí. Procuf 
ro ver se tem alguma coisa boa para mim, se não tem 
eu corto e vou ler outra coisa", 

,

- 

feminino - solteira — 19 grau 4 Brazlândia - 
baixa alta - estudai_ '

' 

"Gosto de ler tudo, desde romance até livros' 
mais científicos. Agora eu estava pegando a "Histo— 
ría da Riqueza do Homem". De economía gosto de ler 
tudo, romanceg'prefiro coisas mais reais, ligadas 
ao problema de gente, humanos. 

feminino - solteira - 19 grau - Plano Pilo- 
.to - media alta - estuda 
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6.5 CULTURA 

Ã medida que tabulamos os dados verificamos a 

necessidade de separar a "cultura popular" e os "meios de comuni- 

cação social; de maneira a que pudessemos atingir o limiar da re— 

presentatividade em cada um deles. Caso contrário, haveria sêrias 

defasagens dificultando a nossa compreensão para ãreas prioritã— 

rias como a Educação e a Cultura. Os antropõlogos vêm demonstran— 

do desde Malinowski atê Kluckhohn que um detalhe de uma cultura e 

"funcional" desde que promova o ajustamento de um individuo ã so- 

ciedade. Ou, como apresenta Merton, hã sempre uma estrutura orgã— 

nica que vincula cada instituição a um sistema inteiro, no senti— 

do da ordem cultural. 
A "indístria cultural" tende mais a reproduzir 

certos padrões f que a inventar novos e os "mass media" são assi- 

milados pelos grandes autores e atores. Assim E que a tmdência de 

hoje E vermos o "folclore" desaparecer e o saber popular esqueci- 

do. Ã constatação desses fatos segue—se a valorização da arte e- 

rudita pela especulação, tirando o vigor da autenticidade da arte 

popular que deveria ser ativada e resguardada pelo poder público. 

Todas essas atividades de lazer que agrupamos no 

rõtulo - "cultura popular", promovem a educação permanente e ele- 

vam a qualidade da vida. 

Foram poucas as manifestações dos jovens para 

esses entretenimentos ativos e essa atitude que foi evidenciada 

nos formulãrios e confirmada nos discursos poderã ser explicada 

quando falatmos sobre "meios de comunicação social". 
Desse grupo, passeios foi o lazer mais recor- 

rente - 709 declarações — vindo a seguir viagens e estudos e pes—
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l duisas com 291 e 256, respectivamenie. Esses números são muito in“ 

feriores ãqueies que apareceram nos meios de comunicação.de massa. 

Excetuando—se "bricoiage" e executar mãsica com igo'éª104 menções," 

os demais foram pouco significativos. É de saiientar que as respoy
. 

tas dos elementos femininos, exciuindo-se fotografar e executar mi- 

sica, obtiveram maior frequencia. 

Apesar do baixo escore desses itens, devemos cha — 

mar a atenção para o fato de termos encontrado entre os jovens que 

gostam de escrever, executar e compor música, desenhar e pintar , 

a1guns verdadeiros artistas. De um deies, a poesia com que abrimos 

esta.tese. 

Aiguns depoimentos a respeito: 

eai—Passeios e viagens 

"Gosto de viajar. 0 cara ve coisas diferen— 
tes, voce sai do cotidiano" 

masculino — solteiro — 19 grau - Taguatin— 
ga - baixa alta — estuda ' 

.4 

"... nos fins de semana passeio em casa de 
parentes, amigos e vou ao Zoo1og1co” 

feminino - solteira — 19 grau — Gama — 

baixa - estuda 

"... viajo para hígíe-ne mental. A gente can- 
sa de ficar num lugar sõ. Viajando voce ve sempre 
algo novo. Apesar de Cataiao ser uma cidade do in— 
terior, eu me amarro 1a. sei la, gosto muito de vrv 
ajar, curtir a natureza, ficar assim num onibus. Eu 
acho o maior barato. Tudo que me acontece e legal". 

feminino - mãe solteira - lº grau - Guara - 
.baixa — trabalha ' 

. ' f". "... vou nara S. Paulo ficar com a familia , visitar amigos, descansar e fazer compras. Vou tamj 
bem par-a Goiania, que nao suporte por causa dio ca— 
lor. Vou ver os meus primos, quase todos da. mesma 
idade e com eles vamos a 'boites“, baresf Fazemqs' 
bons programas" 

»w feminino " solteira — 19 grau — Plano Pi- 
loto " média baixa — estuda
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Lao—Estudos, pesquisas e cursos 

"Não, não estou estudando, eu parei há um 
ano. Estudo sozinho, meto a mão nos livros. Tem um 
livro a1 que ja esta carequinha, & de Ciências Na— 

turais e o que eu pego mais. Eu venho. me interes - 
sando pelas plantas e depois eu comecei a estudar 
Zoologia e passei para os livros de Botânica. Ai 
eu fiz um estudo geral, Paleontologia" 

masculino - solteiro — primario completo - 
Plano Piloto — assalariado — trabalha 

"Estou sem ir a escola ha 2 anos, mas sem- 
pre eu estou por dentro das coisas. Gosto de estu- 
dar inglês, ler poesias, ler atualidades" 

feminino - solteira — 19 grau - Gama - 
baixa - não estuda nem trabalha 

u 1x 0%5« Bricolage e artesanato 

"Eu gosto de fazer tamancos de madeira" 
masculino - solteiro — primario incomple— 

tn - Cama - baixa - trabalha 

"Eletronica e uma das atividades que Eu 
quero desempenhar totalmente, ou quem sabe, muita 
coisa de eletronica ainda quero aprender, porque 
eu acho que e uma coisa super legal, super legal 
mesmo. De fato comecei ha pouco tempo, nao sei qua— 

se nada praticamente, entao estou tentando cons - 
truir um aparelho, um amplificador, depois vêm 
outras coisas, um íntercomunicador, depois vem um 
rádio" 

masculino - solteiro - 19 grau — Brazlân- 
dia n baixa - estuda 

"Tem muito tempo que eu não faço colagem, 
mas eu gosto. Decorar entendeu, eu não tenho tempo, 
mas aqui em casa tudo que voce esta vendo foi eu 
quem arrumei. Determinei. Escolhi os tecidos, tu- 
do. Me amarro em decorar". 

feminino - solteira — superior — Plano Pi— 
loto - alta — estuda
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aw- Executar música, pintar, desenhar.,aescrever 

"Violão, eu chego do serviço,'estou ‘ adm- 
vontade de tocar, vou tocar, grande hora para mim: 
Acabo de almoçar vou tocar violao, bater piano pa- 
ra fazer barulho" " 

masculino — solteiro — primario completo — 

Plano Piloto — assalariado 4 trabalha' 

"Artes7 Gosto principalmente de pintura.Eu 
pinto, eu faço desenho de vez em quando, gosto 
muito de desenho abstrato, gosto de abstraçao, es- 
ses troços assim que ninguem entende" 

masculino - casado“4 1° grau - Plano Pi- 
loto - média baixa — estuda e trabalha 

"... quando escrevo procuro mostrar, es - 
.crever aquilo que estou sentindo na hora, entende7 
Qualquer coisa, me da um estalo e eu passo a es — 

crever. Acho que existem duas classes de pessoas 
que gostam de escrever; aquelas que querem deixar 
alguma seria, por exemplo, se voce fala, as pala " 
vr ias se perdem, entende, se voce da uma, rosa pra 
garota, a rosa seca, vira cinza. A palavra escri— 
ta, se voce escreve esta deixando um negocio “mais 
duradouro, certo! Outros escrevem para conversar 
aquilo que nao conseguem falar. Eu me coloco ,na sem 
gunda, talvez por isso, eu escrevo muito. Eu., nao 
sou muito de falar, assim de me abrir, falar o 
que eu sinto, sabel “ ' 

masculino - solteiro - superior incomple— 
to - Plano Piloto * média alta - estudo 

"Bem, acho que o desenho e uma libertaçao 
para mim, principalmente o desenho artistico. A. 
gente vive bastante presa, condicionada a muitas 
coisas, tanto em casa como na sociedade. Familia 
condiciona a gente, quer prender, nos deixam sem 
liberdade... entao eu acho que atraves do desenho, 
dependendo do desenho, eu mostro sentimento de re— 
volta, sentimento de,insatísfaçao, frustação tal— 
vez..." « 

, 

' ' 

feminino — solteira - 29 grau F Plano_Pi - 
loto - média baixa - estuda 

"... eu so toco violao pra- mim mesmo e que 
eu gosto de cantar tambem. Toco de Vez em quando 
numa reuniaozínha, mas hoje quase nao toco* mais, 
pºrque o pessoal prefere muSica" .:. a“”, 

feminino - solteira * Superior f'Plano 
Piloto - média alta — estuda



"w.. nas horas de folga sempre escrevo, fa- 
ço poesia. Ja participei de um concurso. 

Adolescencia 
Adolescencia e como o nascer de uma arvore 

em Solo fertil. 
É como o desabrochar de uma linda flor em 

cativar todos para si; 
É como o céu e o mar, quer ter sempre suas 

ondas, ' '
' 

Quer ter sempre as ateng5e5_voltadas para 

Quer-ter o mundo voltado a seus p53a 

feminino - solteira — 19.grau Gama - baixa 
nao estuda, nem trabalha 

(Esta eu me insPirei numa cidade que eu 
fui em Goias, Sao Miguel do Passo Quatro ].a tem uma 
chacara quase igual a isso aqui) - 

63.5 Fotografar e “filmar 

"... nao sou ainda profissional- porque nao 
tenho laboratorio, nao posso fazer grande .coisa, 
mas tenho fotografado bastante ultimamente. Estou 
preparando um adiovisual de Brasilia um slide com 
uma trilha sonora bem brasilei.ra e quan_do eu estí- 
'ver na Inglaterra, com um sotaque menos carregado, 
eu vou gravar um roteiro falado e vou fazer uma 
mensagem com a fita sonora e assim, pretendo di — 

vulgar Bra511ia no exterior'.'
, 

feminino - solteira & superior - Plano 
Piloto — alta f-estuda-e trabalha
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G,H- INTERESSES SOCIAIS 

DUMAZEDIER, J., i974:133 mostra que essa forma 

de lazer 5 mais procurada pelas pessoas idosas. Entretanto, ape— 

sar de um nõmero reduzido de afirmações, os jovens a fazem com 

grande entusiasmo, conforme se pode observar nos trechos dos de— 

poimentos que iremos transcrever. 

Não ha quase diferença, nas respostas dos rapa- 

zes e das moças, assim como quase empatam os escores masculinos 

e femininos (Quadro XII). 
Nesse grupo colocamos pontos de encontros, fes— 

tas, namorar, bater papos, etc. e podemos observar pelos diãlo— 

gos, que eles se confundem bastante. 

gua-Pontos de encontros 

'"Nos reunimos no Beirute, Elite... não 
sei, é que a cerveja influi muito sobre as pes- 
soas porque ela vai dimensionando o papo enten- 
de7 Ás vezes, fica um papo muito idiota ou se- 
não um papo muito evoluído. A gente discute so— 

bre certas coisas, sobre ciências, sobre cole— 
gio e sobre meninas. Isso é importante." 

Masculino - Solteiro - 19 Grau - Plano 
Piloto - Média Alta * Estuda e Traba- 
lha. 

"Gosto de barzinho, porque apesar da gen— 
te não conhecer o pessoal,indiretamente estã 
convivendo com o pessoal, você está vendo gen- 
te vindo, você vê gente brigando. Apesar de vo- 
ce nao participar, com todo mundo ali de dentro, 
voce ja esta, sei la, so de voce ver gente rin— 
do, batendo papo, comigo acontece isso, e como 
se eu estivesse no meio deles, participando tam— 
bém." 

Feminino - Casada — 29 Grau — Plano Pi— 
loto - Média Alta - Estuda. 

"A gente vai no Chaplin, naquele Valença
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ali perto da Torre. Geralmente se eu não for com 
meu irmão, eu vou Com um paquera.' 

' Feminino - Solteira - 19 Grau — Guara — 

Baixa Alta - Estuda. 

654.3: Festas 

"Nas festas que costumo frequentar, vou 
com toda a"patota“geralmente. La costumamos to- 

, . . I mar uma'b1r1ta‘e tal. Isso e com todos, nao e- 
xiste quem saia com a patota e nao tome umas de 
vez em quando." 

Masculino - Solteiro — Primário Completo 
Gama — Baixa - Estuda e Trabalha. 

"Nas festinhàsÃ;3 me divirto assim: fazen— 
do novas amizades, batendo um “papo legal, conver- 
sando, fazendo novas amizades o que e muito im- 
portante." 

Feminino - Solteira - 19 Grau - Gama - 
Baixa — Estuda. 
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Uma reunião entre amigos. Eu nao gosto mui to Hp exemplo, assim de baile, onde as pessoas estao 
mais dispersas. Eu gosto mais das reunioes onde 
as pessoas se integram mais. Os grupos dessas. 
pessoas que estou falando é a turma da faculdade 
como podem ser dos mais diversos lugares,mas que 
consigam se entrosar." 

« Heminino — Solteira - Superior — Plano 
Piloto - Alta — Estuda. 

e.q.a,.-"_B_§1_ter papo 

"Sempre que estou apertado com alguma coi— 
sa para fazer saio de casa, converso um pouco e 
quando volto estou uma pessoa bem melhor do que 
antes. Antes eu vivia assim todo fechado, queria 
e nao queria fazer,aque1e negocio. Depois que eu 
saio, bato um, pronto.‘ 

Masculino — Solteiro - 29 Grau " Tagua— 
tinga - Média Alta — Estuda. 

"Todo mundo gosta de bater papo. Eu tenho 
aquela turminha fixa para bater papo. Sao as fo— 
focas de amigos, de namorados, assuntos de tra-
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Balbo, de.colêgio, cinema, novela, etc. 
Feminine - Solteira - 19 Grau — Plano Pí— 

loto - Média Alta — Estuda e Trabalha. 

"Atuaímente E um bate-papo mais na base do 
relax, com piadas, comentários, com o sentido de 
fazer rir. Saímos para um barzinho, onde juntos 
tomamos chopínho e se desíníbe mais do que con— 
versar dentro de casa. Gosto muito por causa das 
relaçoes humanas, conhecer pessoas, ampliar as 
amizades. No outro dia, você se lembra daquilo e 
se sente muito melhor." 

Feminino - Solteira - 19 Grau - Plano Pí— 
loto " Média Alta - Estuda. 

"Eu gosto muito de bater papo, porque &— 

livia um pouco. As vezes, a gente esta com uma 
tensao nervosa, alivia muito." 

' Feminino - Solteira — Superior - Plano 
Piloto - Media Alta — Estuda.
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(7,5. MOVIMENTOS Ot;- COMUNIDADE 

O jovem e um idealista por natureza que preten— 

de apesar de todas as limitações, tanto individuais como sociais, 
modificar seu universo. 

Os jovens brasilienses mencionaram algumas ati— 

vidades revelando interesses altruisticos, bem como, lazer, as 

reuniões que participam dos "grupos de jovens", que são tão im— 

portantes os da religião catolica, como Os da protestante ou es— 

pirita. 
Nessa forma de lazer, assim como nos afazeres 

domésticos as moças obtiveram uma maioria quase absoluta, como se 

pôde constatar pelos quadros apresentados no capitulo anterior. 
Um dos nossos informantes, integrante de um gru— 

po-jovem, nos proporcionou uma entrevista com seu grupo e abaixo 

transcrevemos parte do depoimento desses jovens: 

.4 

"Um dos nossos objetivos aqui e conhecer 
melhor nossos amigos... A igreja é a oportunida- 
de que temos para nos encontrar, nos divertir. 
Temos um coral. Día_de sabado, vamos % igreja, 
jogamos dama, vareta, domínõ e volei." 

Outros jóvens depõem: 

"... eu me sinto melhor fazendo isso do que per- 
dendo meu tempo jogando futehflzinho, mas ve se 
nao e melhor ajudar os pobres, recolhendo roupas" 

Masculino - Solteiro — 19 Grau — Plano 
Piloto - Alta - Estuda 

. 

o o o c (' "... sempre penso p051t1vo em ajudar mlnha faml-



lía, ajudar ao proximo e a mim mesmo." 
Feminino - Solteira — 19 Grau 

tínga - Baixa - Estuda 

ªº! 

— Tagua—
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86, 0 Esporte - " “ºf
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Num ensaio como este,o esporte aicança ”uma posição' 

de destaque,-não 56 como lazer mas também como fenômeno sacia]. 

No grupo dos esportes engiobamos, não sõ, os eSpor'F 

tes de campo, mas também os jogos de saião que a socioiogia do 1a- 

zer denom1na "pseudo esportes". 

Se a revolução industrial faz sentido na medida em 

que se orienta para a me1hor1a da quaiidade de v1da e1a encontra 

no esporte uma das formas para alcançã—ia. 

As prãticas desportivas são de grande importância 

nos periodos de crescimento do ciclo de vida, na idade aduita, e 

hoie, mais que sempre, torna-se necessário na terceira idade para 

que possa ser o "ancião" fisicamente sadio, segundo suas potencia- 

iidades. 

A atividade esportiva estã iigada ã atividade profis- 

siona1,ã medida em que o homem 6 modificado pelo traba1h0_eTe en — 

contra no esporte o seu equiiibrio vita]. É a necessidade de "mu - 

dar de ar", “mudar de amb1ente", "de descontrgdr" para que “possa 

integrar-se no sistema social, na vaiorização do trabaiho. A es f 
coiha peio esporte o individuo faz com inteira iiberdade ("free — 

performance“) e ai eie encontra o seu propr1o “ego"; Não E sõ a 

9’ 1uta, a competição, as obrigações, as exigências de equipamento, 

fadiga, que fazem do eSporte um iazer diferente. É a'gratifica 

ção fisica e moral que o.de5port15ta recebe peio seu desempenho,i- 

niciativa, aptidão, força de vontade, perseverança, mêtodo, refle- 
xão. etc. 

As competições esportivas foram ressa1tadas e anima— 

das ao longo da histõria do homem - "mens sana incorporesano"
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dos ludes romanos; pois as práticas-metodicas dos exercicios fisi— 

cos visam aumentar a forca, a deStreza e a beleza do corpo.
, 

Hoje, o esporte constitui uma forma de "cultura de 

massaP e'seria de grande importância uma pesquisa para procurar 

as causas, avaliar a popularidade, as principais manifestações e 

os valores encontrados nas práticas desportivas. 
'O esporte ensina 5 criança e ao jovem a relacionar— 

se, a formar grupos, a descobrir os lideres, dentro de uma compe- 

tição que % antagOnista mas não conflitual. Todas essas atitudes 

praticadas revelam-se da maior importância na formação da juventu- 

de, quando educação & preparo nara a vida, no sentido de educação 

continuada.
. 

Terminando este sub—capitulo, transcreveremos o con— 

ceito "provisõrio" de esporte (Cf. MAGNANE, G., 1869:71), que se 

coaduna muito bem com o pensamento dos jovens de Brasilia "Uma a— 

tividade de lazer cuja predominância E o esforço fisico, partici- 
pando simultaneamente do jogo eldo trabalho, praticado de maneira 

competitiva, comportando regulamento e instituições eSpecicas , 

suscetivel de transformawse em atividade profissional". 
. 

Os jovens brasilienses assim se expressaram sobre es- 

portes: 

"Eu pratico luta— livre. Acho bom a gente 
lutando mesmo fica preparado, fica m£5Wxa in. Fu— 
tebol tambem eu gosto, ne. É bom correr... suar , legal' É correr, suar e sentir a víbraçao" 

masculino — solteiro — primário completo— 
Brazlandía - baixa 4 estuda e trabalha 

"No clube, pratico todosos esportes. Não 
pratico bem, mas de todos faço um pouco: bola, fu- 
tebol de salao, nataçao, randebol, basquem, ”voley.' 
O esporte faz bem à safide, desenvolve os musculos. 
Considero o esporte o melhor divertimento. 

masculino * solteiro — prímãrío completo - 
Taguatinga — baixa alta - estuda e tra— 
balha
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... se eu“pudesse todos os dias báter umá 
bolinha... parece que a gente fica mais leve. É ,ef— 
xerc1cio e a pe_ssoa esta se divertindo ao mesmo tem- 

masculíno — solteiro -*19 gfau i'Teguatinga 
baixa — estuda e trabalhe 

"Vou ao clube porque gosto de nadar. De’ vez 
em quando jogo futebol de salao e nado, não todos os 
dias" 

.
. 

—mascu1íno - solteiro - 19 grau - Sobradinho 
baixa a1ta - estuda 

"Gosto Muito de futebol, mas de Sªlãºr Fute - 
bol de campo eu não sou ligado." 

masculine - solteiro - 19 grau — Taguatinga 
baixa alta - estuda 

"Gosto de futebol,“ping-pong: tênis.Gosto tar 
bém, de randebol, voleibol. O esporte e Gtíl ao or - 
ganísmo porque você-jogando estã exercitando, estã 
suando. Moroul Então íssb'melhora, se sente melhor. 
Depois qúe bate_uma pelada, fica todo suado, toma um 
banho, o corpo está outra coisa" 

masculino — casado - lº grau - Plano Piloto — 

media baixa — estuda e trabalha ' 

"A gente trabalha o mês inteiro pra no « fim 
pensando exclusivamente no ordenado que vai pegar» 
Entao, eu considero o futebol assim: a gente traba - 
1ha.segunda, terga, quarta, quinta e sexta. pensando 
no futebol que sabado vai ter. A gente trabalha a 
semana inteira em função do que vira no sabado" 

masculino - casado - 19'gtau - Sobfadinho - 
média baixa - trabalha, 

"... em geral todo mundo trabalha esperando 
pela pelada de sabado" 

masculino — solteiro * 19 grau - Plano Pilo- 
to - média alta —'estuda e trabalha 

"gosto de piscina. Quando estou de fe rias che-, 
ga & ser diariamente vou ao clube e pratico nataçao" . 

masculino - solteiro - 19 grau- & Plano Pilo- 
to - alta — estuda e trabalha
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"Jogar bola, como qualquer pratica esportifi— 
va e muito bom. Desenvolve tanto fisicamente, co— 

mo mentalmente" 
masculino - solteiro - 29 grau 
Taguatinga * media baixa — estuda 

"Jã virei noites jogando cartas aqui na qua— 

dra mesmo, na casa de um amigo, acho que um cara
_ 

que trabalha a semana todinha, sabado e domingo e-' 
le tem que ir pro clube, bater uma bolinha,tomar 
banho de piscina, traailamente, isso faz parte 
da vida da pessoa" 

masculino - solteiro - 29 grau 
Plano Piloto - média baixa * estuda e tra- 

'balha 

"O futebol rapaz, traz assim muita :ºàoisa 
boa. Antes do.campeonato nacional eles tocam o 
Hino Nacional, todo mundo canta até direitinho . 

Isso, para gente é muito bom. É um negocio pa- 
triõtico o Hino Nacional, inclusive eu me senti 
mais assim, sei lã. Ha uma coisa que voce gosta 
mas tem um dia que voce gosta daquela coisa mais, 
quando existe um feito assim de importância. O 

Hino Nacional eu gostei mais dele na Copa e quan— 
do eu fui jurar Bandeira. Sei la rapaz parece que 
eu me senti voando, porque e um negocio, um espe- 
taculo. Aquela coisa que voce gosta. e sente que 
realmente e um negocio espetacular rapaz, voce se 
sente outro. Poxa eu marchando com aquele Som, 
sei 15, eu fiquei emocionado".v

' 

masculino 4 solteiro — primario completo 
Plano Piloto — assalariado F trabalha
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91,0utrgs lazeres 

Algumas práticas foram apontadas pelos jovens co4 

mo lazeres, que escapavam aos grupos adotados por'nõs e qUe. por 

serem menos representativos consideramos como "Outros lazeres".Es— 

tão incluidos ai os afazeres domésticos e descansar, os mais si- 
gnificativos e outros como criar animais, fumar, procurar emprego, 

cuidar de plantas, observar a natureza, etc... 

"... quando estou cansado de tocar violao, 
de estudar-Geologia eu vou mexer no jardim. Ago— 
ra,eu sou o tipo de cara ciumento com jardim. Se 
por acaso outra pessoa fizer qualquer coisa no 
jardim eu jg não mexo mais, porque eu faço expe— 
riências com plantas também. Descobri que era 
possível um enxerto de plantas através do põlem. 
Acho interessante essas experiências, porque as 
abelhas também transmitem o põlem de uma planta 
para outra.“ . 

Masculino - Solteiro - Primário completo— 
Plano Piloto — Assalaríado_f Trabalha.



6.8 — Sugestões e Dificuldades 

Apresentaremos as sugestões mais expressivas que 

detinem, a grosso modo, as aspirações de lazer da juventude 

de Brasilia. A teoria e a prãtica devem ser enriquecidas pe— 

las respostas dos formulários e pelo conteúdo dos depoimen — 

tos. InfeliZmente, não tivemos tempo de refletir e de anali- 

sã—los detalhadamente. De qualquer maneira, preferimos jogar 

no papel que omitir. A demanda e um fatoee orientação para 

os planejadores. As necessidades de uma sociedade diferem de 

outras e para satisfazê—las as respostas e soluções promovem, 

geralmente, o progresso, a inovação, a mudança, a transforma— 

ção nas instituições sociais e,algumas vezes, até no sistema 

social como um todo. 

Os meios de comunicação de massa, tipos de la— 

zer mais recorrentes, poderão ser o veiculo para a introdu-' 

ção de novas formas de diversão e recreação, como tambêm po- 

derão incentivar o conhecimento técnico, econômico, cientifi— 

co, artistico e filosõfico. 
Sente-se, em muitos discursos dos jovens, a fal— 

ta de orientação e de animadores para o lazer. Hã locais de 

recreação não utilizados como muitas praças de esportes, e 

outros em péssimo estado de conservação e os jovens esperam 

tudo do poder público: construção, manutenção e remodelação. 

As sugestões coincidem, muitas vezes, com as di— 

ficuldades que os jovens encontram aqui em Brasilia para o 

lazer, o que nos pareceu õbvio. Tomemos alguns exemplos: su- 

gerem mais transporte e reclamam condução; desejam praças de 

esportes e parques de diversões e falam da inexistência des- 

tes, assim como de cinema e praia nas cidades satélites; en—
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sejam porªambientes“e por mais calor humano e criticam, a 

'configuração das superquadras; aspiram por mais cultura e 

fazem criticas ao "supletivo"; querem compreensão, orienta— 

ção e autoridade para evitar a deliqdencia ao mesmo tempo 

que pedem mais empregos (o que, tambêm, foi encontrado co— 

mo lazer - "procurar emprego"); gostariam de mais espor- 

tes como o boliche e queixam-se de problemas financeiros e 

assim por diante. 

São alguns trechos de depoimentos: 

"O Ministério da Educação deveria fazer 
com que os colégios tivessem ginásios cobertos, 
pelo menos uma piscina para o aluno praticar 
natação". 

masculino - solteiro — 19 grau 
Plano Piloto - alta - estuda e trabalha 

"Aqui em Brazlândia, temos vãrias quadras 
de volei, basquete, futebol de salao, mas nin- 

, ........--a «A . . " 
guem pLuuuia realizar um Jogo . 

depoimento de um grupo—jovem 

"Talvez precise uma coordenação melhor en- 
tre os jovens, um incentivo, espirito comum pa— 

ra que os jovens aproveitem as quadras de es— 

portes do centro esportivo de Brasilia. Muitas 
vezes a gente vai lã, bater bola com quem2 Fal- 
ta unidade, coordenação, por isso é que o pes - 
soal sõ se apega a clubes". 

feminino — solteira - superior 
Plano Piloto — estuda e trabalha
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7. A ideoioqia dos jovens de Brasiiia 

As entrevistas realizadas foram o segundo procedimen— 

to utilizado para compreensão do dados que vamos anaiisar a se- 

guir. Lembramos que essa sondagem sucedeu a apiicação dos formu — 

'iãrios. A verbaiizacão dos jovens, motivada peio interesse e em—

" penho deles em faiar sobre o seu 1azer" constituiu uma estratê — 

gia adequada, a nosso ver, para a resposta às perguntas quesetônª 

juçgaram com o sistema de vaiores da juventude. 

Esse enfoque nos assegurou maior objetividade e ves— 

pontaneidade, inferindo a indicação de avaiiações de situações re— 

iacionadas com as experiências particulares de cada um. 
. 

Os instrumentos de anãiise antropoiõgica não são per— 

feitos mas suficientes para uma auto-avaliação das expressões co- 
a.
I 
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iimitações ou fatores de ordem psicoiõgica que impedem uma homo— 

geneização das informações. 

A seieção e o treinamento dos entrevistadores foram 

cuidadosos, recrutando—se estudantes universitários da mesma fai- 
'xa de idade, de camada socio-econômica mais ou menos semeihantes 

e sempre que possivei, moradores dos mesmos iocais dos informan — 

tes. Apesar dessas precauções, sentimos a interferência da "equa- 

ção pessoal" de cada entrevistador, suas atitudes, experiências e 

estereõtipos, transpareceram na-conducão do dialogo. Mas, por se- 

-rem todos eies, residentes em Brasiiia, verificamos que essa si— 

tuação enriqueceu os diãiogos, tanto que os desgravadores, mui- 

tas vezes, sentiam dificuidades em identificar os discursos. 

Esses pressupostos haviam sido previstos e para &» 

tenuã—ios utilizamos compiementarmente duas técnicas:
a.
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. 
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. um questionario (formu1ãrio)_preenthido na 

entrevista an1icado a 2.205 jOVens 

. 110 entrevistas com rotetro de nais de duª 

as horas de gravacão, das quais quatro saia 

ram prejudiCadas. 

Vejamos, agora; como os jovens se manifestaram . em, 

re1ação aos seguintes va1ores sociais: a fam715a e o 1aâer, a e- 

ducação e o 1azen, o trabalho e o 1azer, a”neligíão e o Tazer e 

a arte e o 1azer. Foram muitos e 1ongos,'ta1vez,-os depoimentos 

usados nesse trabaihos que representa uma primeira triagem. O 

julgamento deoenderã muito da posição que tomar 0% especialista. 

A esse damos um recado: esses resu1tados ainda vão ser ana1ísa- 

dos devidamente, o que pretendemos fazer antes de dívu1gã-1os , 

permitindo com satisfacao 
. a 

a consuTta aos interessados;
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'li-A Familia e 0 Lazer 

A familia está sofrendo uma reformulação nos seus 

conceitos básicos. Essa renovação está sendo pressionada pelos prõ- 

prios jovens que levam aos lares suas vivências com grupos estra - 

nhos 5 familia. 
A instalação do lazer, na familia, com o uso de rã - 

dios, televisões, toca-discos etc., possibilita a todos elementos 

usufruirem e participarem de um mesmo lazer. As chamadas "festi — 

'nhas", bastante informais e programadas de um dia para outro, são 

praticas apreciadas pelos jovens e organizadas por eles prõprios 

sem a participação de seus familiares. Atualmente a familia se ex- 

clue dos lazeres dos jovens, praticados fora de casa enquanto que 

a“educação"dos filhos continua sendo uma preocupação no contexto 

familiai. 
Os pais vem se distanciando do lazer dos jovens como 

depõe um deles: 

"Meu pai sempfe deg a maior liberdade para 
mim e para minhas irmas. Nao tinha esse negocio de 
sair de casa e dizer, eu volto tal hora, volto hoje, f c A v . a saia e voltamdep01s de tres dias, quatro. Minhas 1r- 
mas tambem". 

Para a maioria dos jovens, a familia continua sendo 

a instituição primordial, onde encontram carinho, apoio e acima de 

tudo uma segurança emocional. Alguns, criticam seriamente a forma— 

-ção recebida raios pais, enquanto um número reduzido aceita as im- 

posições familiares por condicionamentos culturais. "Talvez seja 

ao nivel dos modelos da vida familiar que o lazer determine as 

mais profundas e ambiguas modificações". (Cf. DUMAZEDIER, J.,1973:
» 

l3l). Outros apontam falhas justificando-as, isentando de culpa
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os responsaveis. Muitos demonstram a admiração pelos pais e se 51‘l 

tuam na constelação familiar, bem como, mostram seu inter—rela - 

cionamento que eles acham ideal, entre pais e filhos. 

"Foi a criação dele, os pais dele também fo— 
ram assim e ele quis levar a gente do mesmo jeito 
que ele foi criado. Eu acho que se deve educar como 
amigo e não com rigidez e grosseria. Ao invés de ba— 

ter, deve dialogar. Acho que meu pai foi aquilo 
porque ele pensou que estava agindo certo. Gosto de 
musica popular, mais seguindo o vicio de meu pai tem 
musicas sertanejas que eu gosto, mas nem tanto. Fa— 

ço isso para agradar a ele. Eu respeito muito o gm- 
to do meu pai. Ele é bacana" 

masculino - solteiro - primario completo - 
Taguatinga - baixa - nao estuda nem tra- 
balha 

"Deve existir muito diálogo entre pai e fi - 
lho. Ele pode ser uma autoridade maxima, mas uma au- 
toridade mais democrática onde haja aquela comuni - 
cação! aquele dialogo! O pai antes de falar uma cgi- 
sa ele procura os filhos, quer dizer que o pai nao 
tem aquela autoridade absoluta, então ele tem uma 
autoridade que e aceita com grande alegria por par- 
te dos filhos". 

masculino - solteiro — 19 grau — Brazlãn - 
dia - baixa - estuda

4 

"... meu pai e um cara legal, ele E um cara 
que antes de fazer as coisas ja pense duas vezes' 

masculino - casado — 19 grau - Sobradinho - 
media baixa - trabalha 

"Minha mãe é 1002. Parece ate que e uma irma 
nossa. É uma pessoa que ajuda a gente, que nao tem 
esses conceitos e preconceitos antigos. Minha mae 
estando tudo certinho, tudo na boa nao poe impeci - 
lio nenhum. Nao da conselho negativo, nao interfere 
muito na vida da gente. Ela nao e uma mae que impoa 
e uma mae que aceita e aconselha" 

masculino — solteiro — 19 grau — Plano Pi — 

loto - media alta - estuda e trabalha 

"Familia e tudo, entendeuº' Eu acho que se 
amanha ou depois, eu nao tiver familia, nao adianta 
eu ter dinheiro, nao adianta eu ter um bem material, 
porque estou oco por dentro sem minha familia. Fa - 
milia eu acho E como uma das principais coisas na 
vida de todo mundo" 

masculino - solteiro - 19 grau — Plano Pilo— 
to - álta - estuda



"Meu pai nunca pensa para mandar, ele sempre 
fala e a gente tem que cumprir. Eu acho que os fi- 
lhos deveriam ter mais liberdade" 

feminino — solteira — primario completo — 

Gama r baixa alta - nao estuda nem tra— 
balha 

"Não tem problema aqui em casa. A gente tem 
liberdade para fazer o que a gente quer. A gente &ú 
criada para ter muita responsabilidade na medida 
que for usando a sua liberdade" 

feminino - solteira — 19 grau - Brazlândia— 
baíxa alta - estuda 

"A familia e importante também por causa do 
carinho, porque a gente precisa muito de carinho. 
Por exemplo, se eu tivesse nascido de uma familia 
que nao tivesse me dado carinho e apoio, nao fosse 
legal comigo, eu nao seria hoje, bem ajustada. Te " 
nho os meus desajustes, mas tem gente que está pior 
do que eu, tem jovem que esta bem desajustado e eu 
acho que estou na melhor, bem demais. Isso eu devo 
a minha familia" 

feminino — solteira - 19 grau — Brazlãn - 
dia — baixa alta - estuda 

"Sabe... a um relacionamento fora de série e 

até difícil encontrar um casal assim. São fabulosos 
tanto o meu pai como a minha mãe; são bem liberais. 
Meu pai dã todo apoio naquilo que queremos fazer. 
Ele incentiva muito a parte esportiva, de estudos, 
em tudo" 

feminino — solteira - superior incompleto - 
Plano Piloto — alta - estuda e trabalha 

O relacionamento dos jovens com o sexo oposto se e— 

fetiva desde os contatos superficiais até uma aproximação mais 

profunda quando eles constituem familia, obedecendo ou não, as 

formalidades da lei. 
'VPaquerã,htransa2"flertei namoro e o linguajar carac— 

teristico dessa faixa etária e foi bem definido pelos jovens, como 

vemos nos depoimentos que se segue:
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"Namorado... nao sei, uma coisa mais durabuà 
ra; namorar pra mim nao e so beijar, abraçar, amar. 
Tem que existir dialogo. Eu considero até hoje o a- 

. migo, ele chega e a gente conta os problemas. Isso 
( _ 

e que eu digo que e namorado. Agora esse cara que a gente dança, so conversa coisas banais, pra mim e 
so transa" 

feminino - mae solteira - 19 grau - Guarã - 
baixa - trabalha 

"Agora tenho uma paquera; namorado mesmo não 
Namorados são aqueles em que a gente tem toda dedi- 
cação com eles. O paquera não, o paquera a gente 
sai, vai a uma festa, se encontra com o paquera,sen- 
te alguma coisa por ele, ele sente pela gente, mas 
e uma coisa que nunca se explica. A gente nao en — 

contra uma maneira, uma oportunidade de se expres - 
sar um para o outro, entao a gente fica so naquela 
de "flerte". Namoro e uma coisa totalmente diferen- 
te da paquera, porque tem mais respeito, tem quevír 
na casa da gente conhecer os parentes, então é uma 
coisa mais seria" 

feminino - solteira - 19 grau - Guara - 
baixa alta - estuda 

"Entre dois jovens que namoram oia-portante e 
eu ser eu mes-111a. Eu aceíLo ele como ele e. rafa e " 
xistír um namoro bacana nao precisa existir algo 
sensacional, basta a gente ser a gente mesma" 

feminino - solteira - 19 grau - Brazlândia— 
“baixa alta - estuda 

Como uma consequência da aproximação desses jovens, 

a prãtica do sexo ainda e considerada "tabu" por alguns, que sõ 

_a aceitam apõs a legalizacão da união; outros, consideram vãiido o 

contato sexual antes do casamento, desde que, exista amor e o ca- 

sa] assuma responsabiiidade tota] peia atitude tomada. 0 casamento 

tambêm foi abordado não como um contrato indissoiõvei e onde a es- 

posa passa a assumir uma posição quase de iguaidade, mostrando a 

modificação do reiacionamento entre o casaii 

Encontramos entre os 106 jovens da nossa subamostra, 

13 jovens casadas, 3 mães soiteiras, 3 jovens casados, 1 desquita- 
do e-outro, que vive em.união consensual. 

Nos depoimentos que se seguem, os jovens nos falam
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sobre sexo e casamento: -— 

"Acho errado a moça perder a virgindade an - 
tes do casamento... pra mim posso gostar muito, mas 
nao caso nao. Sou ca; a de opiniao" 

masculino - solteira - primario completo - 
Gama - baixa — trabalha 

"... o cara para casar com a mulher tem que 
'viver 24 horas para saber como ela é. Eu acho que o 

cara tem que ter relaçoes com a mulher antes de ca- 
sar" 

masculino - solteiro - primario completo - 
Taguatinga — baixa alta - estuda e tra - 
balha " 

"É importante a menina ser virgem pra casar, 
sõ se for eu mesmo que..." 

masculino — solteiro - 19 grau - Taguatinga— 
baixa - estuda e trabalha 

"Relaçoes sexuais antes do casamento des- 
de que depois eu case. Acho que não tem problema" 

masculino - solteiro - 19 grau - Sobradi — 

nho - baixa alta — estuda 

"... o pai prender a menina em casa. 0 pro - 
blema de virç indade, nao vejo nada demais. Voce 
sai com uma menina, ela sabe o que está fazendo e 
voce tambem" 

masculino - solteiro - 29 grau — Taguatinga- 
mêdia alta - estuda 

"De um modo geral todo mundo é a favor e ao 
mesmo tempo nao é, porque todo mundo quer ter uma 
mulherzinha e tal, mas chega na hora de casar, quer 
ter uma mulherzinha quadradinha, virgem. Isso & 

tranquilo" ' 

masculino — solteiro - superior - Plano Pi- 
loto - mesada — estuda. 

ª . v' "... so deve ser dep01s que a gente casa dai 
pronto, já estã nas mãos dele. Enquanto a gente vi— 
ve na casa dos pais nao deve dar desgosto pra eles" 

feminino — solteira — primario incompleto - 
Nucleo Bandeirante - baixa - estuda e 
trabalha 

"Olha se for amor, eu acho legal, eu acho 
uma boa" 

feminino — mãe solteira - 19 grau - Guara - 
baixa ; trabalha
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"O homem sempre faz assim: ele nasce, ele 
cresce, ele trabalha, ele se cansa da vida e depois 
ele se casa. Eu não, fui ao contrario, nasci, cres- 
ci e casei prã curt'r a vida. Depois, se eu achar 
que a vida de casado pra mim nao e boa, posso des— 
quítar e posso curtir a vida de solteiro. Eu inver— 
ti tudo, mas eu acho que É muito melhor" 

masculino — casado - 19 grau - Sobradinho — 

média baixa - trabalha 

"Eu acho que casamento pra dar certo precisa 
ter muito amor, amor mesmo, e que falta pra gente, 
da parte dele. Apesar que o prejudicado vai ser 
nºsso filho porque dizem que o filho criado sem pai 
sai revoltado, outros dizem que a mae faz mais fal- 
ta" 

., 
_ . ,.. , 

“« _ . 
: 

_. e) 

feminino - mae solteira — 19 grau - Guara— 
baixa - trabalha 

"Eu tenho pavor de casamento, porque eu acho 
que casamento nao existe. O casamento de padre esse 
e pra dar uma segurança e no fim ele nao dã nada. 
Mas agora, eu vou me casar mesmo, porque a gente 
quer ficar junto e a sociedade se aceita perante um 
padre e um juiz, eu nao quero ficar contra ninguem. 
Entao eu VOu me casar direitinho Como manda o figa 
rino" 

feminino - solteira 19 grau - Guara - 
média baixa - estuda 

.: 

A famiiia sendo uma das instituições sociais mais 

está vo1tada, tambêm, para uma das preocupações do 

mundo atual que e a deháqúência. 

Conhecedores que o processo de urbanizacão deterio— 

ra a qua1idade de vida das popu1ações, Brasi1ia, apesar de ser uma 

cidade nova e que recebe gente de todos os lugares não escapou ao 

problema e busca so1uções visando minimizã—Io. Sabemos que uma das 

maneiras de canaiizar os desajustamentos dos jovens e a conscien - 

tização da familia e das autoridades em orientar e proporcionar ã 

juventude opções de lazeres sadios. 

Alguns entrevistadores situaram a deháduência entre 

a juventude brasiiiense mostrando-nos o probIema, a necessidade num



grupo socia], da autoridade e como esta deyeria atuar frente ao 
- ..,;- . . . . . l 

qrob1ema da deluenc1a Juven11, como mostram os depo1mentos a - 

baixo: 

"... se nao tivesse uma autoridade, como se- 
riaº todo mundo queria mandar um no outro. Entao, 
tem que ter uma autoridade" 

masculino - solteiro - primario completo — 

Brazlândia — baixa - estuda e trabalha 

"... sem autoridade as coisas ficavam ba — 

gunçadas; todo mundo pertãhava; ninguém tomava cmr 
ta de nada. Tenho autoridade as coisas tomavam uma 
linha certa" 

masculino - solteiro - primario completo — 

Gama - baixa - trabalha 

"A delªmúência existe quando os pais não Hr 
gam para os filhos. É falta dos pais. Eles acham 
que os pais desprezam, não estão ligando. Eles fa- 
zem uso pra se desforrar" 

masculino - solteiro - primario completo - 
Taguatinga - baixa - estuda 

"Eu acho que o cara que fuma maconha ele 
nao tem capacidade de ser ele. Ele toma maconha 
para fazer coisas que vem no pensamento dele que 
ele nao da conta de fazer sendo ele mesmo. Eu acho 
que o cara que toma maconha nao esta com nada, to- 
ma, para criar coragem" 

masculino - solteiro - primario completo - 
Taguatinga - baixa - nao estuda nem tra— 
balha 

"Aqui em Brasilia tem um nãmero de delin - 
quencia muito grande. Se o jovem fuma maconha, faz 
outras coisas, nao sei se e defeito de criaçao dos 
pais, talvez se.origine de problemas de grupo. O 

camarada, as vezes, conhece um outro que ja conhe- 
ce um outro e assim vai até um chegar a uma pessoa 
que seja traficante e é aquele que encaminha oscm— 
tros para o mal. Acho que a correçao para uma pes- 
soa desse tipo deve ser uma casa de correçao" 

masculino — solteiro — 19 grau — Gama - 
baixa alta — estuda e trabalha
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"Pareto que os marginais vieram do Rio, Ba - 
hia, Pernambuco. Por exemplo os marginais que ven - 
dem fumo, vem aqui pra deturpar logicamente a menta- 
lidade dos jovens. Ks veges encontram um cara na es- 
quina oferecem, o cara nao quer, mas ficam sempre 
em cima. Um dia o cara fica chateado, procura o ou- 
tro e este dã fumo pra ele. A primeira vez o cara 
dã, a segunda cobra" 

masculine - casado - 19 grau - Plano Pilo- 
to - mêdia baixa — estuda e trabalha 

"O que leva um jovem a tomar toxiCo e insa - 
tísfaçao na sociedade em que ele vive, alguns até 
pra curtir problemas de familia, problemas sociais 
mesmo. Alguns sao mais fracas do que outros e a ín— 
fluencia & muito importante" 

feminino - solteira - superior - Plano Pi- 
loto — alta - estuda e trabalha
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Os relatos dos jovens transmitem uma mensagem t'de' 

angustia ante a distância entre os esquemas de,pensamento,,b de 

percepção e.de avaliação por uma ação pedagogica priSioneira. de' 

uma tradição. Esse Confinamento limita e encerra uma auto—disci— 

plina e uma auto- censura (inconscientes) e in teri orizadas' 
' 

em 

princ1pios e liturgias que nao permitem aos jovens .viver seus 

prõprios pensamentos e seu espirito criador, fazendo—os aceitar 

a ideologia dominante de sua "cultura", no conceito etnolõgico 

da palavra. Essa "cultura" apresenta- se como se fosse a un1ca, au 

têntica e universal, negando a democratização cultural. Assim , 

quando os jovens falam do sistema educacional é como se ele re- 

produzisse uma violência social. A escola tradicional e como se 

fosse paradigma de elite: são escolas para aqueles que podem pa— 

gar. Os alunos, "filhos das boas familias", podem consUmir manu- 

ais, revistas, jogos instrutivos, assistir programas de 
_ 

arte— 

teatro, bailado, corais, 6pera,Jespetãculos tircenses etc due , 

para muitos pais e/ou educadores não são meios eduCacionais. 

As reclamações dos jovens giram na aspiração de. 

um diálogo com os professores no ensejo de uma integração do 

sistema educacional no universo do sistema sºcial. Os jovens re— 

conhecem que familia, igreja, hospital, empresa, forças armadas, 

serviço publico poderiam estar presentes, ajudando de maneira 

suave, sem substituiçãobrusca no dialogo, na participação, 
_ 

na 

interdependência do processo educacional, sem pensar na .concorj 

rência ou no monopolio.
, 

Os trechos dos depoimentos que;vamos'.tfanàçiever 

constituem uma minoria, dentre os que foram registrados em','fiª
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chas. A escola foi ava11ada por aqueles que nao tiveram oportuni— 
dade de freqdenta- la na infancia e na adoles cencia como sendo_ uma 

ªnstituiçao arbitraria, nao encontrando nela a mensagem que espe— 

ravam. Os jovens procedentes da zona rural não são radicais, não 

conseguem estimar ou criticar, pois encontraram na cidade a esco; 
la inexistente em sens recônditos de origem. 

Nao encontramos em nenhum dos dialogos refe rência a 

um professor que respeitasse a situação, o interesse, as habili 
Q)! 

arte.
_ 

Em nenhum dos depoimentos se ouviu falar do uso das 

tecnologias educacionais modernas tais como rãdio, televisão,'im- 
prensa, bibliotecas, museus etc. Como textos didãticos são cita — 

dos, apenas, apostilas e os mõdulos do supletivo. 
0 Estado não pode estar ausente de um setor que apre- 

senta um interesse vital para a sociedade que ja começa a dar mos 

tras de problemas de desorganizaçao social da juventude. 
Não Cabe discutir, nesse trabalho, um modelo de "edu— 

cação do lazer". Cada geração, cada espaço geográfico, tem suaes— 

trutura, suas tradiçoes, seus obstaculos e sua 5 facilidades. A 

conwntura histõrica de um momento da evolucao de uma sociedade , 

torna— se a variável principal no processo eduCacional. A existên- 
cia, ou não, de recursos financeiros-e humanos impõe escolhas ou 

saCrificios. Os obstaculos que se opõem a realizaçoes de fõrmulas 
ideais nao deverao esmorecer os paiSes em deSenvolvimen to, como o 

nosso. Solucoes viaveis de educaçao continuada podem ser traçadas“ 
no sentido de evitar a erosao de uma geraçao 

A necessidade de lazer de cada sociedade, em- part1cu-“ 
lar, devera ser considerada, orientada e melhor a quinhoada ”para
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que possa servir ao progresso economico, % mudança da escola, o 

bem estar social,.Os meios de comunicação de massa que constitui- 

ram os lazeres mais recorrentes em nossa pesquisa serviriam de 

veiculo para diferentes formas de ação. Eles deverão seraprovei— 

tados no processo de integração do sistema educacional com osis— 

tema social, ensinando a fazer do lazer um instrumento de vida 

que prepara'a juventude para enfrentar com sucesso os desafios 

de sua existência. _ 

“Se nos lhe dermos a solidão, o individuo redesco — 

brirã a sociedade. Se lhe assegurarmos liberdade, o Si-mesmo des— 

cobre a transcendência dentro de sua prõpria obra, Sewo deixar- 

mos fazer, ele faz o ser. Se lhe concedermos o lazer, ele reali— 

za o Único trabalho que muda a qualidade de vida. Se lhe der- 

mos a autonomia, ele reinventa o mundo. Por tudo.isso, o imagi— 

nãrio da criança — a ser preservado na idade adulta — constitui 

a Única fonte de renovação possivel". (Cf TRIGUEIRO, D.,1973 : 

228/229). 

"Acho que estudar para mim & lazer, eu estu— 
do porque gosto. Como nao estou estudando, muita 
gente pensa que e porque nao gosto, mas e porque 
eu nao tenho condiçoes" 

masculino - solteiro — primario completo - 
Gama - baixa — nao estuda nem trabalha 

"Estou gostando do supletivo mas... poxaª a 

gente vai no colégio e falta professor. Estudei 
dois anos ainda nao tive resultado nas provas. A- 
cho que não vai dar, não, tenho mesmo que partir 
pro ginasio, porque tres aulas por semana e pouca 
aula, porisso mesmo que eu estou querendo sair. Eu 
quero ter aula todo dia. Assim, se a gente for so 
três aulas por semana, estuda apostila e esse ne- 
gocio da gente estudar apostila fica num duro re- 
tado rapaz, porque nao da pra gente analisar nada. 
A gente estudando o ginasio direto e melhor, a gen— 

te tem uma explicaçao melhor, melhor proveito" 
masculino — solteiro — primario completo - 
Brazlandia - baixa - estuda e trabalha
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".... eu estudava o supletivo, mas parei este a- 
no, mas pretendo estudar o ano que vem. Eu parei por- 
que esse negocio de aulas do supletivo e muito, nao 
sei rapaz, eu cheguei para estudar senti falta de pro— 
fessor, apostila, aquela confusao toda. Quatro aulas 
que a gente tem num dia so e tem duas aulas por semana. 
Nao tem condiçao do aluno aprender muito, e preferivel 
estudar os quatros diretos, 19, 29, 3. e 4ª series g1- 
nas1a1. Esse negõcio de estudo, acho que falta muito 
em Brasilia" 

masculino - solteiro - primario completo - 
Taguatinga — baixa - estuda 

"O curso supletivo acho que E muito bom. Tem uns 
colegas que era atrasado como eu, no primario, entrou 
no supletivo e muitos já entrou a1 na universidade.Meu 
primo em dois anos já terminou o 19 e 29 já tá na Uni- 
versidade. Eu acho que vou fazer ele esse ano agora, a— 

no que vem eu faço o 29 grau termino, faço vestibular 
e vou embora". 

masculino — solteiro — primario completo - 
Gama - baixa - trabalha 

" ... eu mesmo nao gosto de supletivo, porque nos 
outros anos tirava todos os dias de 2. a 6a e o supleti— 
vo é sõ dois dias da semana. Voce vai lã mesmo e so pra 
receber aquela apostila, nao tem explicaçao nenhuma, 
voce vai pra casa e faz sem explicaçao. Depois que voce 
ja fez errado, explicar nao adianta mais nada" 

masculino — solteiro - primario completo - 
Taguatinga - estuda e trabalha 

"É dificil, não sõ no Buriti, como no Brasil, de- 
pois que impla-ntou o supletivo. Não vou com esse suple— 
tivo. Devia deixar uma opçao para o cara, aqui sõ tem 
uma opçao como sup.letivo ou fica sem estudo. Para mim 
o cara faria o supletivo e outra opçao. Como tem 6.,7. 
e 8. serie para menor, deveria ter para maior. Nao sei 
se e em Planaltina & mal administrado, eu entrei, pa- 
rei e esse ano vou começar de novo. 

masculino * solteiro — primario completo 
Planaltina - baixa - estuda e trabalha 

"O supletivo não favorece para o aluno. Eu faço 
supletivo ai e se ficar em duas matérias eu fico fa- 
zendo aquelas provas o outro ano todo. Se eu fizer um 
ano sõ, por exemplo, o primeiro científico para mim fa— 
vgrece, eu aprendo mais coisas do que se aprendesse tu- 
do de uma vez. O supletivo passa por cima de muitas cor



sas importantes". ' 
masculino - solteiro — 19 grau 
Taguatinga - baixa — estuda 

ª' r . v- ª . . " .- "A Educaçao FiSica e um negoc1o que ninguem da 
valor, inclusive voce fala numa rodinha, numa festa 
e quando você é apresentado as meninas: "Eu faço En- 
genharia, eu faço nao sei o que. Voce fala que faz 
Educaçao Fisica, ninguem da nada" 

masculino - solteiro - superior 
Plano Piloto - mesada - estuda 

”Eu quiz ter emprego pra pagar meu estudo,por- 
que o supletivo publico nao ta valendo, nao ta dando 
mesmo, entao eu vou ter que pagar colegio pra mim 
estudar. Eu vou ter que pagar Cr$ 120,00 por mês lã 
no Elefante pra estudar" 

feminino - solteiro - primario completo 
Plano Piloto - domestica - estuda e trabalha 

.- "Enfermagem & uma coisa muito bacana, que so 
deve ser feita pelas pessoas que gostam, porque se 
gosto vou praticar aquilo de verdade, senao vou fai 
zer muita gente infeliz. Trabalhar em hospital e ser 
uma'auxiliar de enfermagem e muito importante e Bra— 
silia nao tem uma escola de enfermagem" 

feminino — solteira — 19 grau 
Brazlandia - baixa alta - estuda 

"Estou fazendo edificaçoes, mas agora vou dei— 
xar o curso pra fazer enfermagem. Agora dia 23 vou 
pra Ceres estudar enfermagem, depois que voltar E 

que vou continuar meu curso de edificaçoes, curso de 
nível técnico que se faz depois do ginásio sõ fiz o 
19 ano. Pretendo continuar meu curso, mas quero sus- 
tentar meu curso de Engenharia, volto depois que fi- 
zer o curso de Enfermagem. Sempre tive vocaçao de 
desenhar, fazer casinha, essas coisas, sempre cons— 
truir uma coisa por mim mesma, entao botei na cabeça 
de fazer edificaçoes. No inicio eu pensei em fazer 
Medicina, tinha loucura, hoje não gosto não, sei 15 
tem tantos medicos. Este ano gostei demais do curso, 
muito bom mesmo, muito aproveitável, estou gostando 
e vou continuar" 

feminino — solteira— 19 grau 
Brazlandia — baixa " estuda 

"...no estudo me saio bem, sempre me sobres- 
:saio, gosto de liderar o grupo. Estudo em casa três 
acquatro horas diarias e quanto sinto necessidade fi
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co até de madrugada. Nossa turma da Escola Normal es 
tuda sempre na casa de um, principalmente na casa de 
uma colega que e casada. Ela e muito bacana, dã li— 
berdade, & gente fala o que tem vontade conta piada, 
o que até nao se tem coragem de falar em casa diz pa 
ra ela, entao ela aconselha, orienta, ajuda no que 
pode. Pretendo fazer Turismo. 

feminino - solteira — 19 grau 
Plano Piloto — media baixa - estuda 

"... vou fazer o superior de Engermagem. Aqui 
em Brasilia ainda nao tem, talvez eu faça em Goiania 
Vou ver se faço vestibular lã e estudar la dois anos, 
até que abra aqui em Brasilia uma Faculdade de Enfeí 
magem" 

feminino - solteira - 19 grau 
Guara - media baixa - estuda 

"... e eu nao vou esquecer o mestre, nao e , 
hoje em dia nao existe mais professor que seja mes— 

tre. Eles so dao a dica, passa aquele negocio, se nao 
resolve pra eles tanto faz... porque no primario, no 
tempo que eu estudava era completamente diferente" 

feminino — solteira — 19 grau 
Plano Piloto - media baixa - estuda 

"Eu estou fazendo Sociologia, simplesmente , 
nao suporto Metodologia Cientifica, apesar de ser ma 

teria bonita, esta faltando embasamento filosofico , 
nao so para mim, mas para todos os meus colegas" 

feminino - solteira - 29 grau — Superior 
Plano Piloto - media baixa - estuda- 

"... eu estava na escola de manha e de noi— 
te. De nome e uma coisa, eu via os professores que 
nao exigiam nada dos alunos, nao tem rendimento. A 

mesma prova que a gente fazia de manha coma'materia 
mentalizada, nem decorada mas aprendida, o pessoal da 
noite fazia com pesquisa em apostila. Fazer uma pes— 

quisa em livro, a gente faz e tem que usar o raciocí 
nio pra localizar tudo, valia a pena, mas pesquisar 
em apostila e mesmo que copiar". 

feminino — solteira - superior 
Plano Piloto - alta - estuda e trabalha 

"Acho que é mais um problema das pessoas sa- 
be, delas.perceberem aquilo que elas querem e tambem 
um pouco em funçao do sistema em que nos estamos en— 

volvidos, porque a gente e estudante e entao o siste. 
ma um pouco fechado, se abrisse mais, se mesmo osprg
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fessores,os diretores percebessem que o problema não 
& sõ estudar sem ter aproveitamento nenhum;fícar es- 

-tudando horas, horas Sem saber o mesmo o que quer.Se 
tivesSe mais abertura acho que o estudo seria muito 
maisaproveitado o estudo e entao as pessoas não se— 

riam tao tensas. Onde eu estudo, eu gostaria que as 
pessoas tivessem umaabertura para isso,porque ai to- 
do mundo conseguiria estudar sem aquela amargura, a- 
quela tensão e teria mais abertura pro lazer,pra che 
gar e bater um papo, pra saire as pessoas teriam ma- 
is abertura pra viver: 

feminino — solteira - superior 
Plano Piloto — _alta - estuda 

"Estava fazendo mil projetos, a Faculdade de 
Engenharia te bitola, te enquadra e voce começa a 

ver tudo quadrado. Voce vai se desligando aos poucos 
de tudo. A pessoa mais bitolada profissionalmente e 

o engenheiro, nao tem cultura nenhuma, nao sabe es— 

crever, nao sabe fazer nada, so sabe calcular. O cu; 
so te condiciona, se voce nao tiver um pouco de peª 
cepçào voce se enquadra naquilo porque, nao e que o 

curso seja muito apertado e que o tempo de aula e 
muito pouco. Voce tem cinco materias e tem sempreprg 
jetos, voce tem muitos livros, entra naquele ritmo , 
(voce tem que ir se nao voce nao passa" 

;. feminino - solte ira - or 
‘I Plano ElloLo — 
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.qngwo Trabalho e 0 Lazer _ 

A_revolução tecnologica modificou-as relações hoª. 

mem-trabalho. A mãquina substituiu, em parte, a função do homem H- 

mitando seu poder criador no contexto profissional, Assim,. alguns 

individuos precisam de uma compensação e na sua insatisfação bus- 

cam a realização fora do trabalho. Outros, já encontram no prõprio 

trabalho motivos de auto-realização.
' 

“"Para uns o lazer reduz-se a um fenômeno comple - 

mentar ou compensatõrio do trabalho desumano, para outros, o lazer 

5 determinado e age como o prõprio trabalho" (Cf. DUMAZEDIER, J., 
1973: 93.94). 

No momento, fala-se ora numa civilização de tra — 

balho, ora numa civiliZação do lazer, mas o certo ê que o trabalho 

e lazer devem constituir um binômio, em que haja reciprocidade de 

influências.
. 

Dos l06 jovens entrevistados, l4 sõ trabalham en— 

quanto que 32 estudam e trabalham e em seus depoimentos alguns si— 

tuaram o lazer atribuindo—lhe uma posição de destaque e de neces — 

sidade pessoal, outros, revelaram a influência que as atividades 

de lazer exercem sobre a produção e eficiência no trabalho, bem co; 

mo o relacionamento com o chefe, os companheiros e subalternos. os 

demais da subamostra, 47 sõ estudam enquanto que, l7 não eStudannem 

trabalham.
. 

iol-Importância do lazer na vida do jovem 

"... nem que seja um pouquinho so.-Namorar 
um pouquinho so, tocar violao um pouquinho so, tu- 
do aquilo falta para a gente. Acho que seria meio 'difícil passar sem isso, so- trabalhar." ' 

masculino - solteiro % primario compIEto * 
Taguatinga - assalariado # trabalha
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"A gente trabalhando direto não esta viVená 
do a vida. A vida é que está vivendo argente." 

masculino — solteiro — 19 grau completo & 
Taguatinga - baixa - estuda e trabalha- 

"... tocar violao, musica,. bola... isso ai 
para mim acho ate que se torna uma obrigaçao-, por— 
que se eu nao fizer isso nao sei nao. _Euacho que e util para todo mundo e se eu faço isso e para me 
sentir bem..." 

masculino - solteiro - 19 gran completo — 

Taguatinga - baixa alta - estuda e tra - 
balha ' 

"Meu lazer eu aproveito o mãximo,minuto por 
minuto. Acho muito importante ter um lazer para 
distrair um pouco tambem. Ficar 55 na de trabalham 
nao pensar em divertir um pouco, descansar um pou- 
co o espirito, fica atribulado e a mulher tambêm." 

' 

masculino F casado —'l9 grau - Plano Pilo- 
to — média baixa — estuda e trabalha. 

."Eu acho que a pessoa que vive sem o lazer, 
nao esta sendo muito ela nao. Ela esta sendo um ro— 
bo e tal."
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Jai-Influência 'do lazer no trabalho 

. "Você sai daqui sãbado'àaturado, trabalha a 
semana inteira. Quando chega o domingo descansa,to- 
ma um sol, le um livro, desaparece o cansaço e 
quando chega a segunda feira voce esta em forma de 
novo, entende. Durante a semana mesmo, quando o 
serviço estã apertado, cheg-a o ,cara toma um banho, 
bota um disco, liga a televisao, descansa,de ma — 

nha volta novo.' 
masculino — casado - 19 grau - Plano Pilo- 

to — média baixa - estuda e trabalha 

"voce sabe o que e uma pessoa. passar -um ano 
dentro de uma repartiçao, muitos papeis, processoa 
cansa demais. Entao, voce vai para um lugar dessem 
vai para a boite, vai beber, vai se distrair, en — 

tão aquilo ali, som, e voce ja vem preparado para‘ 
a segunda etapa." ", 

masculino - solteiro & 19 grau completo - 
Plano Piloto - alta — estuda e trabalha
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"Para uma—pessoa trabalhar 1egaI;_~tem.ue 
ter lazer." 

_ 
-‘ 

masculino - solteiro - superior - Plano: 
Piloto — média alta — estuda 

"Dancei ontem, hoje eu trabalho contente" 
feminino - solteira — primario incompleto - 

Sobradinho — baixa — não estuda nem tra - 
balha - 

, 
"Se a gente fizer muita coisa que a Igente 

gosta, se divertir bastante dai a. gente vai fazer 
o trabalho com mais animo.' . 

feminino — solteira- * primario completo - 
Planaltina - baixa f estuda 

"Feliz. Com mais prazer e vontade de conti- 
.nuar o serviço, e esperar que chegue o outro do - 

mingo ou sábado para a gente fazer o mesmo." 
feminino - casada - primario completo - 

Brazlãndia - baixa - estuda 

"... se VOCE descansar voce volta com mais 
energia, com mais vontade, com mais alegria de fa- 
zer as coisas, tanto para estudar como para traba— 
lhar. Olha, se a gente descansa e se a gente volta 
com mais vontade a produçao aumenta, portanto o 
governo podia fazer alguma coisa para os jovens, na 
so Rara eles mas tambem para- os adultos, que a pnr 
duçao dele aumentasse mais... porque o pessoal que 
-trabalha, se distraindo, vai produzir mais e me — 

lhor." '-Í'- 
. 

., 
feminino - solteira falº grau completo - 

Brazlândia — baixa alta - estuda 

"Depois que se passou um bom fim de semana 
se divertiu, viu o que gosta, Segunda feira você 
chega muito mais disposta, .e claro. 

feminino - solteira.; 29 grau completo.- 
Plano Piloto * média alta - estuda e 
trabalha 

4.345- Relacionamento no trabá] ho“ 

'"Eu acho que a pessoa trabalhando. cºm .Í,um 
chefe mais liberal, a gente trab-alba com mais von- 
tade." '«- 

- . 

masoulino — solteiro & primario- completo - 
Taguatinga — baixa - estud a .
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...-eu sou bacana com os caras. Eu trato 
eles legal, porque se ficar com hierarquia em cima 
dos caras, eles vao apelar;.." 

masculino — solteiro - 19 grau - Taguatin- 
ga — baixa - estuda e trabalha

H 

”... ele está no direito de dar bronca, man— 
da fazer e desfazer, porque ele e o chefe e a gen- 
te nao pode falar nada. Ele e muito legal e asbron- 
cas dele estao certas porque as vezes queele bron— 
queou, eu reconheci e aprendi." 

masculino — solteiro — 19 grau - Taguatin- 
ga - baixa alta - estuda e trabalha 

"Um coordenador e nome mais bonito, nao pra 
da ordem, mas pra coordenar o trabalho, para ren — 

der mais. É uma experiencia, pois nao teremos che— 
fe. O cara ficando mais a vontade produz mais.' 

masculino - casado - 19 grau - Plano Pi - 
loto — média baixa - estuda e trabalha 

"É bacana, tem sido muito legal. Nunca pen- 
sei que eu tivesse um chefe bacana como ela." 

feminino - solteira - primario incompleto 
Nucleo Bandeirante - baixa — estuda e 
trabalha 

"Ela trata bem e eu trato ela com bastante 
respeito.v 

feminino — solteira — primario completo — 

Gama - domestica - trabalha 

"Olha o meu chefe e gerente e a mesma coisa 
como um colega de trabalho, não se julga superior 
a gente, é legal mesmo, E bacana." 

feminino - solteira - 19 grau - Taguatinga 
baixa — estuda 

"Meu patrão trata legal. is vezes a gente 
briga, eu sou teimosa paca, ele fala eu discuto, 
mas e bom isso, ele se amarra em mim porque eu 

.nao concordo com tudo que ele fala." 
feminino - mãe solteira — 19 grau - Guarã - 

baixa — trabalha 

"No trabalho todo mundo e amigo, quando um 
nao pode ir, os outros tambem nao dao importancia, 
todo mundo ajuda. Nos trabalhamos numa sala anexa
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a do coordenadorf Todo mundo é legal 15, ninguém 
liga para a hierarquia." E 

feminine - casada ª 19 grau - Sobradinho - 
baixa — estuda 

"Os diretores são jovens, eles consideram a 
'gente funcionários, amigos e não como empregados 
deles." 

feminino - solteiro - 19 grau - Plano Pi — 

loto - média alta - estuda e trabalha
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lH»A religião e o lazer 

Em relação ã religião, os jovens de Brasilia foram 

bastante espontâneos e nos mostraram claramente a posição que 

esta assume na juventude atual. A maioria seleciona suas práticas 

religiosas, e age de acordo com o que pensa e sente; a nossa juven- 

tude não aceita passivamente & religião, nem 5 influenciada por 

proselitismo religioso, mas ao contrário, analisa, critica e es- 

colhe com autenticidade, eliminando os outros aspectos que esca— 

pam É sua identidade. Muitos sentem necessidade de ter uma religr 

50 e encontram nela um conforto, um alivio para os problemas coti- 

dianos. para alguns, a igreja e um refugio, E um lazer em que 

eles se isolam escapando da turbulência do mundo exterior e para 

outros e um meio de procurar reciprocidade emocional. Para quase 

todos o importante e acreditar num ente superior, independente do 

credo a que ele pertença. Muitos estão voltados para as seitas 

espiritualistas, buscando expliCações mentais de sua prõpria exis- 

tência, da vida social e do universo. Esses depoimentos colocam—sa 

perfeitamente, no conceito de MALINOHSKI, B., l948:39 — "a religão 

seja primitiva ou civilizada, ê'um ativo esforço organizado para 

permanecer em contato com os poderes sobrenaturais, influir sobre 

eles e responder a seus pedidos." 

"Religião acho que é uma necessidade: é claro 
que tem que seguir uma religião, a obrigação é paga 
na igreja" 

masculino - solteiro — primário completo - 
Taguatinga—baixa - estuda 

"Eu acredido em Deus, sou católico embora 
eu não vá muito a igreja. Mas eu acho a pessoa ir 
a igreja. não é importante não. O importante é ele 
saber que existe Deus, ter aquela fé em Deus. Penso 
nas coisas que ele fez, salvou a humanidade ele se 

crucificou para salvar muita gente" 
masculino — solteiro - primário — Sobradinho 

baixa - estuda
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"Eu sou católico, mas não frequento sem— 

pre igreja. Eu não acho importante a pessoa fre- 
quentar sempre a igreja. Acho que deve .ter fé em 
Deus e isso basta. Acho que todas são certas, de 
pende e da pessoa seguir certo a religião deles. 
Eu aCho que religião não salva ni_ngu¢m. Quem sal— 
va é _Deus" * 

masculino - solteiro - primário completo - 
Taguatinga-baixa -não estuda nem trabaª 
lha. -

' 

ª"Sou religioso em casa. Quando eu deito 
eu rezo, mas na igreja nunca vou." 

masculino — solteiro - primário completo- 
Taguatinga—'5aixa'alta - estuda e tra- 
balha. 

"Eu sou católico. Eu vou a missa normal - 
mente aos domingos ou aos sábados, mas eu não me 
dedico muito assim a religião não. Eu sou o tipo 
do cara que tem a religião como ponto basicoipor- 
que você para viver precisa saber que tem um ser 
superior para você se'basear em tudo que você faz. 
porque se você não tiver um guia, um guia mental. 
um tipo de coisa que você pensa que te ajuda, você 
geralmente quase não faz um certo tipo de coisa. . 

porque Você sozinho......"' 
masculino - solteiro - primário completo- 

Plano Piloto—assalariado — trabalha 

"Eu sou adventista. Ultimamente vou pouco 
a igreja... mas respeito muito e'o dia que estou 
a fim de ir pra igreja vou e ela me recebe de 
braços abertos”. QQ . 

'
- 

masculino - solteiro 4 19 Grau & Núcleo 
Bandeirante - baika.- estuda e trabalha 

"... eu acho de grande importância na vi— 
da do sujeito. Desde criança“ fUi criado nessa re- 
ligião e sigo até hoje e fiz um julgamento. Apesar 
de não ser somente a religião, mas a fe em Deus 
que eu aoho mais importante... o mais_importante 
é a pessoa acreditar em Deus. Nosso grupo ,estã 
tentando botar fundamento: "Amar o próximo como a 

si mesmo, ver o próximo como a própria pessoa." 
masculino - solteiro -Ílº grau - Brazlân— 

dia—baixa - estuda ' “ 

”Eu tenho muita Fé'eomo—muita-gente tem , 
mas eu não tenho necessidade de ir a igreja. Uma 

vez que eu quero pensar alguma coisa- -ou quero que 
uma coisa aconteça, que eu sintarea1izada, eu- raga
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. . ..
, "... pra mim a Ealavra de Deus e uma so, 

entao qualquer religiao, contanto que procure 
Deus, para mim e valida. Eu vou _a igreja quan— 
do estou com vontade de ir. Nao sei se foi ha- 
bito que eu peguei, mas nao sei dormir sem-re- 

ll ' ' zar
. 

feminino — solteira e 19 grau - Gama - 
baixa - estuda '

- 

"... mas eu acho que tanto faz voce re - 
zar em casa, como na igreja. Você pode rezar 
melhor em casa do que na igreja, porque aí vo- 
ce tem facilidade de concentrar. Eu converso, 
-nao sou de rezar' . . .

- 

feminino — solteira.— 19 grau - 
. Plano 

Piloto — baixa alta — estuda e traba— 
lha 

"... nao sei se e comodismo meu. Vou a 
missa, nao gosto do sermão do padre, entao vou 
embora e desapareça durante um tempão. Eu acho 
que seria legal um alimento para o espiritodmr 
isso eu vou, volto e paro de ir. O que eu acho 
valido mesmo e a gente ser legal com os outroa 
isso e que e religiao para mim. Eu rezo sem - 
pre, independente de ser para pedir- ou nao, mas 
a gente reza para aguentar o tranco da vida" 

feminino — solteira - 19 grau - Plano 
Piloto - media alta - estuda 

"Tem dias que eu levanto cedo_e Se eu 
cismar eu vou para a igreja. Vou para a igre- 
ja sozinha, rezo, rezo e me sinto bem demais. 
Mas agora, sentir aquela obrigaçao de ir—a i -. 
greja de jeito nenhum. So Vou o dia que tenho 
vontade. Eu gosto, porque acho a igreja tão 
tranquila, um local tao tranquilo e me da paz. 
Parece que descarrega quando estou carregada. 
Vou a igreja nao converso Com ninguem, nao pro— 
curo padre, nao procuro religioSOS, mais eu 
gosto demais, me sinto leve, me sinto tranqui— 
la. Eu não confesSo, não comunga, porque eu a— 

cho que voce tem que pedir diretamente para 
Deus" 

feminino - solteira ' 19 grau - Guara - 
média baixa - estuda» -

' 

"Eu nao sou muito ligada a igreja, “isso 
nao quer dizer que eu nao seja ligada com Deus. 
Eu sou muitoyneu acredito em Deus. Sou catoli-“ 
ca porque me batizaram, mas de catolica -mesmo 
acho que eu nao tenho nada" 

_ 

*_* 
_ 

“' 
feminino - solteira - 29 grau - Plªno 

Piloto =_alta - estuda - Í"
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"... estou com a cabeça muito pesada, 
sei que quando eu saio da igreja eu estou a - 
liviada. Parece que tira a metade dos troços 
que tenho na cabeça, sei 15, nao sei dizer naq 
eu me sinto melhor" 

masculino - solteiro 19 grau - Plano 
Piloto — alta - estuda 

"Sou batizado. Acredito em Deus da mi- 
nha forma. Na hora de dormir eu rezo, na hora 
que tem que rezar eu rezo, mas rezo do jeito 
que eu quizer. Inclusive eu tenho uma concep - 
ção e acho que todo mundo tem; eu concebo Deus 
como um amigo" 

masculino — solteiro - 29 grau - Ta - 
guatinga - media alta - estuda 

"A religião ajuda muito na Vida, pois 
quando estou contrariada, indo ã igreja desa - 
bafo. 

feminino - casada - primario - Guara - 
baixa - não estuda nem trabalha 

" . f a ., ... quando esqueço a1 e que nao durmo 
mesmo. Tenho que levantar e rezar". 

feminino — solteira — primario comple- 
to - Gama - baixa alta - não estuda 
nem trabalha 

"Eu acho que a gente se sente melhor 
frequentando alguma religiao, eu acho que nao 
pode ficar sem religiao" 

feminino - casada - primario completo- 
Guara - baixa alta - nao estuda nem 
trabalha 

"... nao vou muito a igreja. Eu prefiro 
mais rezar em casa. Todos os dias quando vou 
dormir eu rezo. O pessoal que eu me entroso 
mais, tambem nenhum e de ir a igreja. Cada um 
prefere fazer suas oracoes sozinho. Na igreja 
a gente vai, mas sempre e a mesma coisa, o pa- 
dre fala sempre as mesmas coisas que ja esta 
cansada de saber, quando aprendeu catecismo..." 

feminino - mae solteira - 19 grau - 
Guara - baixa - estuda
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"Eu acho que você para ir 5 igreja 
tem que entender a missa, sentir o negõcio 
ali e eu nao sinto nada disso. Pra mim, acre— 
ditar e o importante ou rezar quando voce es- 
tiver na pior, voce lembra que existe Daus,mr 
tão isso eu sinto" 

feminino - solteira - superior in - 
completo - Plano Piloto - média 
baixa - estuda e trabalha 

"Religiao eu não tenho. Acredito em 
Deus, mas religião não. Eu acho que religiao 
E a gente que faz, fazer o bem, ajudar. Eles 
deturpam a religiao. Eles fazem uma institui— 
çao economica. Eu acho que religiao e voce ar 
honesta e que ajuda os outros. 

feminino — solteira - superior incom— 
pleto — Plano Piloto - alta estuda 

"Eu sou catõlico, apostõlico, romano, 
pra começar porque eu venho de Jerusalem. Lã 
eu era muito apegado a isso. La e uma cidade 
santa e o pessoal tem mais apreço a religiao. 
Nao acho necessario ir a Igreja. Sou catolico 
porque nasci no catolicismo. "Olhal eu gosto 
muito de espiritismo, creio em reencarnaçao,

. oÁnv—n cnnivnrnnr nnm um mnrlªl'nm “nºche asn1r1— uuv—u »vumv» vu xiv“: u... nos—“Agni, ryu—'um. .. tl“ 
ta que frequenta. Acho super interessante,tem 
muita logica. Não distingo a religiao, por — 

que catolicismo, protestantismo têm Deus como 
meta, apesar de uns crerem mais como crentes. 
Voce ve esta guerra na Irlanda por causa da 
religiao. Num Pais super desenvolvido se ma— 
tam por causa da religião. 

masculino - solteiro - 19 grau — mê- 
dia baixa — Plano Piloto — estuda 
e trabalha
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QHA—Grupo=dovem 

A igreja dos nossosdias numa tomada de conscientia 

diante da realidade e considerando que "56 técnicas de alta parti- 
cipação conseguirão desviar a atenção dos jovens das solicitaçõesi 

existentes hoje no contexto social e que qualquer atividade que pa 

ra o jovem tenha sentido lúdico e uma forma de engajamento..." vem 

atraindo os jovens Es práticas religiosas através de associações. 

"Ah' Eu tinha me esquecido de falar, eu sou 
do grupo- jovem. tambem.,Grupo- Jovem sao esses gru - 
pos que as igrejas fazem. Cada igreja tem seu gru- 
po jovem. Tem reunião aos domingos, todos os jo — 

vens que fazem parte, trocam idéias" 
masculino - solteiro - 19 grau - Plano Pi- 

loto - alta — estuda 

"É sou do grupo jovem da igreja, do grupi — 

nho da igreja. Ele cria uma reuniao de jovens, por 
exemplo: cit-:S dlSuuLem aSSimí plÚUieiuaS Euure'jO'" 
vens. Ele dã um tema, cada dia dã um tema, um dia 
da amizade, felicidades, entendeQ, para todo mundo 
falar sobre aquele tema e para se aperfeiçoar maia 
vai 15 na frente conversar sobre aquele tema.. e 
também musica...“

, 

feminino - solteira -ª19 grau - Gama - 
baixa alta - estuda“ ' 7 

"Alto da Mocidade E uma comunidade. Assim... 
uma religiao porque voce pensa em Deus, acredito 
nele, voce canta uns hinos, sabeº na reuniao. Tam- 
bem, voce se diverte, tem dias que voce escuta som, 
ali você pode fumar, se você-for com o namorado mr 
cê fica com ele la. 86 não pode beber, lã - eles 
nao deixam" . 

'— 

feminino - solteira - 19 grau.- Plano Pi - 
loto - média baixa - estuda 

"Atualmente eu vou ao clube com um grupo, 
quase que um bando. Ás vezes eu tenho vontade de ir com menos pessoas, mas a gente ê-muito ligado." 
Tenho um grupo de Igreja que eu lhe falei; E um 

-grupo—jovem, muito legal, muito bom e diferente Lã, 
a gente tem uma parte social, alem da .eSpiri.tual 
De manha e de tarde no domingo e na terça- feira ar 
mos a palavra de Deus. Na 5a. feira a gente coope— 
ra com trabalhos_menores, fora, como em Sobradinho,
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Gama. Sábado, temos reunião com o pessoal todo. 
"Uma vez por mês temos uma reunião social." 

Feminino — Solteira - superior - 
Plano Piloto - Alta — Estuda e 
Trabalha
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'—. 15—A A te e o lazer~ 
Se a "praxis" educacional esta vinculada 5 cultura 

contemporânea ela não pode esquecer a Sociologia do Lazer que o 

dia de hoje exige e prepara o jovem para a vida de amanhã. "Lazer: 

significa existência individual assumida pela consciência intencio- 

nal, criadora". (Cf. TRIGUEIRO,QJ974: 144). Cont1nua_o mesmo autor 
— "A educaçao e um artesanato: a arte de tomar partido no complexo 

'infinito de possibilidades que cercam a ex1stenc1a de cada um, f1- 

xando nele seu recorte individúal"... '"Ora, o fazer e o agir se 

cruzam dialeticamente de modo que os valores saem das mãos do 

homo-faber tanto quanto entram no espirito do homo—sapiens" 

Um jovem a quem nao foi dada a possibilidade dede- 

senvolver todas as suas potencialidades criativas no seu sistema 

social ê compelido a-"criar" & desordem, numa unidade ou grupo es- 

pecifico. Jã dizia Charles Darvin (Cf. SILVEIRA, Nise ;:1974f243) 

"& perda do gosto pela arte a uma perda de felicidade e possiVel - 

'mente pode ser prejudicial ao intelecto, e, ainda mais provavel — 

mente, ao caráter moral pelo enfraquecimento da fonte emocional ' 

de nossa natureza".
' 

0 homem recria a natureia pela arte a qual ele re- 

presenta segundo a sua percepção, transformando—a, as veges, para 

conforma—la a seus impulsos. O artista transmite pelo seu virtuo — 

sismo: o som pela musica; o gesto pela dança; alinha, a forma, a 

cor pelas artes graficas e plasticas; a palavra pela literatura.
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Alguns depoimentos dos jovens sobre arte'e “Folclorªe 

"E um meio que as pessoas tentam explicar Do 
seu mundo. Muitos explicam atraves da -musica e “ou; 
tros, .atraves da pintura. O pintor tenta colocar na 

«pintura aquilo o que ele. sente por dentro". 
masculino - solteiro — 19 grau - Brazlandia - baixa - estuda 

"Considero a musica uma arte. Arte 5 tudo a- 
quilo que voce faz. Voce esta fazendo aquilo,. você 
sente aquilo. Pintando voce lembra alguma coisa, vo 
ce pinta uma casa com uma arvorezinha do lado, voce 
ta procurando aquela paz n aquela figura. A musica , 
quando voce faz deve ser isso..

_ 

masculino — solteiro -29 grau — Taguatinga- 
mêdia alta - estuda 

"Alguma coisa que você Cria prã se satisfa - 
“zer pessoalmente... eu quando_es¢revo procuro mos - 
trar, escrever aquilo que eu estou sentindo na hora. 
Quando eu bato uma fotografia, bom e isso ai, eu pro 
curo uma satisfaçao" 

masculino - solteiro - superior - Plano Pilª 
to — média alta - estuda 

"... desenhar e uma atividade para descarre— 
gar, dar evasão aos sentimentos da. gente. O cara com 
poe uma musica entao a1 voce vai desenhando, eu acho 
saudavel, uma higiene mental, entende, mas nao tenho 
queda para pintura, desenho, nada disso"

, 

feminino - solteira -'19 grau - Plano Piloto - média alta - estuda ' 

"Folclore quase não existe em Brasilia, sõ em- 
grupos restritos.Nao existe aquele bairrismo,- aquele 
sentimento patriõtico de estadoÇ- Ele e apego ao esta 
do de origem porque nas ferias ele quer ir sempre - 
pra la, nas raizes do folclore; Tem um grupo gaucho 
atras do Colegio Maria Auxiliadora que se reune la, 
dança, Vive as coisas tipica do seu estado" 

feminino - solteira.- .superiºr 
Plano Piloto - alta - estuda e trabalha.
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CONCLUSUES 

Ao escrever o projeto dessa pesquisa pensãvamos 

chegar a resultados bem diferentes daqueies agora deiineados. 0 

projeto era ousado e o INEP/MEC aceitoo a nossa provocação de 

investigar o papei da escoia peio estudo do 1azer. No desenvol- 

vimento do trabaiho, apiicando a metodoiogia e as técnicas que 

nos eram familiares, seguimos o rumo traçado. 

O cômputo do primeiro ievantamento (nosso "sur— 

vey") reveiava dois dados importantes: o numero de horas 1ivres 

da juventude de Brasilia era muito maior que o Ultimo nivel da 

escala desse item e a diversificação do iazer se eievava, mais 

em reiação ao nivei de escoiaridade que ao nivel das camadas so- 

ciais. Esse resuitado quantitativo foi expiicado.peia analise 
das entrevistas.

. 

A nossa refiexão mudou, influenciada peios nu- 

meros das respostas e peia voz dos informantes. Aceitamos o nos— 

so pape] de pesquisador de deixar que os dados faiassem, nesse 

término da tese, fórçado pelo prazo de um exame. Não considera— 
.mos o trabalho concluido. Ele será continuado, tomando por ro— 

teiro a linha de ação — o exame mais detaihado do conteúdo das 

entrevistas, tão ricas foram elas. Pretendemos, iguaimente, fa- 

zer um estudo sistemãtico para uma ciassificação e§§3331os de la- 
zer brasileiros. 

I 

Foram os jovens de Brasilia que mudaram a nos- 

sa intenção. Os seus depoimentos foram de uma humanidade e de 

uma sabedoria que a coordenadora da pesquisa ficou 5 retaguarda, 

diante de uma juventude avançada. Somos os mensageiros de suas 

vicissitudes, sucessos e esperanças. Encontramos, nos seus dis-
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cursos, um manamial de dados sugestivos que indicam o caminho de' 

novas pesquisas que enriquecerão a teoria e a prática das cienf. 
cias sociais. 

A .
. 

O interesse dos jovens pelo estudo do lazer foi 

muito grande. Aceitaram as nossas insistências de sucessivas en4 

trevistas, não havendo uma sõ recusa, e muitos pediram para cof 

laborar conosco. Isto veio demonstrar que chegamos no momento o— 

portuno. O lazer 5 um produto da sociedade industrial para o 

qual o Brasil caminha a passa largos. Nas soCiedades tradici- 
onais do tipo rural, lazer e trabalho estavam intimamente liga— 

dos e os homens dispunham de um nãmero de horas livres muito ma— 

ior que as mulheres. A vida do campo enriquecia a existência" de 

cada um, com sua poesia, sua música e Seu relacionamento com a 

comunidade, através de uma experiência comum e de uma tradição. 

A missão do educador, concernente ão lazer, É 

muito importante nesse processo de desenvolvimento. É dever aju- 

dar a juventude a progredir por ela mesma, dando-lhe os instru— 

mentos de consciência, observação e expressão como'del pensamen— 

tos e sentimentos. 

0 lazer e a expressão visUal de nossa lexistên— 

cia fisica e mental, onde o homem encontra o complemento para o 

seu trabalho. O lazer e o prêmio do trabalho'conseguido pela e— 

ducação e a educação não para nunca; Ela mobiliza todas as for— 

ças e recursos do ser humano, do corpo, da técnica e da imagina— 

ção. Na escolha livre que o homem faz do lazer ele encontra .» o 

seu encantamento nas grandes criações do gênio humano. 

No exame do lazer dos jovens de Brasilia encon- 

tramos uma ausência, sempre presente nos discursos: da “partici— 

pação da familia, da escola e da empresa na orientaçao dos “.jo—
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vens para o lazerf Não se ouviu uma menção de que um professor 

se colocasse em situação de diãlogo e de recrear—se com os seus 

jovens alunos. Essa constatação deveria ser levada em considera— 

ção, como um dos elementos decisivos na manutenção da ordem so— 

cial e no conhecimento das aspirações da juventude. 

, Tudo isso nos levou a duas preocupações: uma, a 

da inquietude do vazio, no momento dificil de transição social , 

em que os padrões tradicionais da cultura estão mudando, ôutra,a 

dos modeloseduéaubnâm (programas e mêtodosi que estamos ofere— 

cendo aos jovenseeles contestam porque estão em defasagem com o 

universo das invenções tecnolõgicas. 

Uma massa de trabalhadores enseja por instru— 

ções e se desilude em função do sistema. A educação ainda estã 

calcada nos modelos tradicionais de ensinar ãs crianças. Existe 

uma hierarquia de posições na transmissão do saber — professor 

e aluno — quando o papel do professor e do aluno são os mesmos: 

dar e receber. A configuração dos exercicios, a avaliação dos 

conhecimentos, os exames e os diplomas obedecem a valores das 

gerações anteriores. 

Grande parte da juventude de Brasilia renuncia 

ao lazer para participar de atividades educativas, mas não en- 

contra na escola os meios de inventar, inovar e pensarfA dinãmi- 

ca de grupo não E utilizada7assim como os meios de comunicação 

de massa e não existem pesquisas-sobre os entretenimentos dos 

'jovens. 

Foi nesse horizonte que refletimos sobre a coe- 

rência entre o lazer e a educação continuada — o desafio da ju— 

ventude, prõprio do momento histõrico que vivemos. 

Os elementos de anãlise buscados nesse ensaio 
._u . ’rvxc‘2h'3rmW
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que as grandes forças de ação não estão considerando a importãne' 

cia e a significação do lazer na bagagem do procesSo educativo.» 

Voltamos aos conceitos antropolõgicos de cultu- 
"1M e 

' 

_ _ 
ra, lazer e mudança socialvçonstituiram o escopo teorico »desse 

trabalho. 

_ A Cultura é o conjunto de todas as experiências. 

e vivências humanasjpartilhadas com outros seres e grupos , na 

trajetõria de uma evolução e transformação, em suas relações en- 

tre o abstrato e o concreto. O lazer êuwatraço da cultura gue se 

relaciona com todos os niveis'da cultura. A manipulação da têc— 

nica pela independência do polegar, o prazer estético da expres— 

são corporal, os grupos de brinquedo e os jogos e diversões -de 

todas as idades, a capacidade criadora e inovadora da mentáõpro- 

dutos da vida social. 

Nessa perspectiva de esforço de sistematização' 

do processo educativo pelo lazer, considerado-em sããçãlõtal,che— 

gamos a uma anãlise preliminar do lazer da juventude de Brasilia 

que se prepara para edificar a sociedade de amanhã, numa comuni— 

cação ativa e inédita. 
A . 

. 

Dai a cautela com que escrevemos essas palavras; 

as forças latentes da juventude precisam ser melhor aproveitadas 

porque o sistema social espera por elas. Vivemos num processo de 

aculturação individual e coletivo (o da nossa sodedade) em que 

as opções se multiplicam. Elas seduzem no inicio, como todo pro— 

cesso de mudança social, mas se as manifestações das neceSsida— 

des não são ateadidas podem gerar a decepção, a angõstia,-olin-I 

conformismo e chegarão ao conflito. 
Sendo Brasilia um centro que congrega represen— 

tantes de todos os estados e territõrios do Brasil, de Nortefa—
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Sul, de Leste a Oeste, essa pesquisa veio demonstrar—dae não ekis- 

te um modelo de instituição piblica para penSar na realizaçãº“ ao 

jovem. 
»— . 

Antes que estes Contestem, ê preciso que se 
pen—' 

se numa pólitica de desenvblvimento do lazer, a nivel'nacional,aê 

proveitando a experiência de Estados que jã_iniciaram o processo 

de institucionalização da recreação. No Rio Grande do Sul, foi 

fundado em 1973_a Centro de Estudos de Lazer e Recreação (CELAR) 

da PUC e as Prefeituras de Porto Alegre, õnritiba e São Paulo, 

têm se preocupado em organizar Centros de Recreações e Seminari- 

os de Estudos do Lazer. As oesquisas cientificas devem ser incen— 

tivadas para orientar essa linha de ação. 

A conscientização dos poderes pãblicos e priva— 

dos E imprescindivel para que patrocinem campanhas, forneçam e— 

quipamentos &: preparem PECUY‘SUS humanos, animadores de uma educa- 

ção para melhor utilização dos meios e serviços de entretenimento. 

Estamos diante de uma realidade social: redução
1 

das horas e do tempo de trabalho e aumento das horas de folga. E-Y 

xiste organização social do trabalho, leis traBalhistas;vdeparta—. 

mentos de mão—de-obra, serviços sociais da indústria e do comér- 

cio que executam politicas de melhoria das condições de vida dos 

empregados.
' 

. 

Finalizando, cabe algúmas pergúntas: 

. 0 que se tem feito para orientar a juventude e 

a massa na utilização do tempo livret' 
. Como alimentar e conservar as formas populares 

de diversão7
. 

. Como encontrar o equilibrio entre o estaao;º o 

trabalho e a recreaçãol 
- _:

.



. Como mudar a mentalidade e convencer os educaê 

dores que lazer 5 eduoação7 
. . L 

O esporte, a cultura, os meios de comunicação de. 

massa, os movimentos de comunidade podem meihorar a qualidade de 

vida dos jovens. Eies esperam, hoje, por uma acomodação e ajusta— 

mento sociais: educação, traba1ho e 1azer. Exigirao amanhã, essas 

condições de vida. Conquistando o bem estar sociai, o jovem exer— 

cerã atividades criadoras. 

Assim, é preciso forjar a juventude, agora, a 

ªfim de que o Brasil possa ter'forças inventivas e inovadoras para 

a produção de técnicas, da ciência, da fiiosofia e da arte, no 

dinamismo da sociedade comtemporãnea, que muda no espaço e no 

tempo.
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ANEXO—é 

CODIGO DOS TIPOS DE LAZER(*) 

JOGOS DE CPMPO 

Futebo1 — Assistir .......... ;(.L..;.Á...3,. 01 

futebo1 — participar .............. L{,..1..; '02 

'v61e1 — ass1st1r.........;....,1 ........ A... 03 

vo1ei - participar.; ....... ,...g.,,..»..(.;. 04 

tenis — partiCipar ..... ':: ........ ' .......... ' 05 

randebo1 — assistir...;...Ç;, ........... I... “06 

randebo1 g participar....;.,.1, ............ 07 

outros — asáistir...._ ..... '...;T....' ........ 08 

outros — participar ........................ ' 09 

JOGOS DE SALÃO 

ping pong....................,--.--ÇE ..... a 10- 

sinucaQ..;.................f..;....;; ...... -. 11 

xadrez ................... ,............;..;, 12 

outros ................... ’.;.1.,.,..;...1;.. 13 

LUTAS 

1utas - assistir ....... L;Çii .......... I ..... 14. 

1utas — participar..t;;;;,..u,; ............ 15 

ESPORTES AQUÃTICOS 

natação — assistir ..... Ç ....... ,..Ç ........ 16 

natação — participar;...,..Q ..... "_ ........... 
A 

17 

remar — participar ....... “O...l.,.;.»...,;.;d 18. 

esqui—aquático e ve1ejar.- partipipar.1,.pi 15 

ESPORTES AEREOS 

esportes aéreos - participar;.e,f.;;' ...... ipª-20 

(* ) Esses tipos de 1azer foram re1acionados em fase posterior a. ap1i— 
' 

Cação dos formu1ãrios, baseadas nos depoimentos.



AMTOMOBILISMO 

PESCARIA 

CAMPISMO 

ATLETISMO 

ESPORTES EQUESTRES 

OUTROS 

JOGOS DIVERSOS 

GINÁSTICA 

CAÇAR 

automobiiismo — asSistir .................. 21 

automobiiismo - participar ................ 22 

pescaria.....................; ............ 23 

campismo - participar....r ................. 24 

atTetismo — participar .................... 25 

esportes equestres - assistir ............. 26 

esportes equestres - participar ........... 27 

outros esportes — assistir ................ 28 

outros esportes — participar .............. 29 

jogos diversos — assistir ................. 30 

jogos diversos — participar ............... 31 

ginãstica — participar .................... 32 

caçar — participar ........................ 33



[ 

JOGOS CASEIROS 

PRATICAS RELIGIOSAS 

CURSOS 

ESTUDAR ............ 

PESQUISAR., ........ 
PONTOS DE ENCONTRO 

cartas... ............. '.; ....... I;,ÉÇ.I5..,A 34 

dama ............ '........;.I..;.I;f;.,...;;';35. 
dominõ ........... 

_ .......... ..... 36

I 

pa1avraé cruzadas................ÁQ,..Ç..; 37 

óutros jogos “caseiros ........ ,... ........... 3.8 

auto...; ............. « .::.-,..- ............ .39 

festas re11g1osas....;..7..; ...... 
_ 

........ 40 

movimento de comun1dade...1..; ............ 41 

TTngúas ...... 
. 

..... L' ....................... 42 

dat11ografia e taqu1graf1a ......... 
E 

....... 43 

técnicos ................ ' ...... * ........... I 44 

art1$t1cos................; ....... :: ...... 1. 45 

eletrônica .............. :, .............. I) 46 

mecânica ................. :,I;Ç.;..III,.I.. '47 

outros cursos......,....;fg; ......... .;..L. 48" 

...................................... 49' 

........................................... 50 

esport1vos........., ......... ..T, .......... ' 

51 

culturais ...... v........L;...,..Q,..Ç.E.,.,' 52 

bares, beber, beberícar, 1anchar.;...;;.t. 53 

clubes esportivos, piscina ........ ,....u...' 54‘ 
casas, v151tas...........;g.,g..;;.1;1{1.. 55 

Praças ................. ;.i ..... Ç,;,f;;..Çf—O556l



quadras ...... «: ............................ 58 

centro de diversóêsdiversos, restaurante , 

parques, boites, etc ...................... 59 

OUTROS 

outros, andar de carro, consertar carro, 

coTecionar, andar de moto, consertar mo - 

to, etc ................................... 60 

'PASSEIOS .......... , ........................ f ................... 61 

VIAGEM, turismo ............................................... 62 

ESPETACULOS 

teatro — assistir ......................... 63 

teatro — participar ....................... 64 

Leievisão - assistir ...................... 65 

cinema — assistir ......................... 66 

circo — assistir .......................... 67 

outros espetãcuTos, “shows ................ 68 

LEITURAS 

ieituras .................................. 69 

Tivrosvtêcnicos ou cientificos ............ 70 

literatura, romances ...................... 71 

revistas .................................. 72 

jornais ................................... 73 

revistas em quadrinhos .................... 74 

ARTES 

artesanato ................................ 75 

artes pTãsticas ........................... 76



AFAZERES DOMÉSTICOS 

OUTROS 

artes domésticas, bordar, croChê, tricô... 
executar mãsicaÇ tocar instrumentos) ......

. 

bater papo, conversar...e.:...çv.f,.,..... 
fotografar, fiimar ......... ..;;..;.....r,. 
ouvir radio..., ......... .. ..... ...ÁQ,...,.; 
baiiado.l ..... ,...............,.t...,...... 
escreVer cartas....)......,..,..fl ...... Q., 

pintar, desenhar ...... '.3»-...--.s- ....... 
outras artes, compor, escrever versos..... 

afazeres domésticos, fazer compras, arrumar 

armãrio, fazer unhas, cuidados pessoais.., 

ioga.; .................. ; ..... —..........., 
sexo, nanorar, paquerar, transar..,,...,,. 
encucar, fiiosofar, meditar. .............& 

observar a natureza ...... l,;al.;...,i,.... 
criação de animais.,....,Ég,.........,..4. 
cuidar de piantas ..... ;;;; ........... (..... 
ensinar..,......;..,;;,.,.,. ..... ..' ...... '.. 
fumar .......... . ........ fg;;,,__,* ....... ,.. 
festas .......... (..... .., ... ,.,........ 
arranjar outro emprego, empregarêse ........ 
cantar ............ .,...4-...,..,;..;.Q.,.5 
ouvir música ..... . ........... ,.;,..,..,L..4 
descansar, dormir, repousar ....... g....L, 

77 

78 

z79. 

80 

8'1 

82 

8'3 

84 

85 

86 

87 

'88 

r89 

90 

91
- 

92. 

93 

94 

95 

95 

97 .. 

9.8 

. 

99.
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ANEXO 6 

INSTRUÇÓES AO ENTREVISTADOR 

INEP/MEC — Brasiiia, 1973- 

"0 Lazer no Contexto Sõcio-Cuiturai de Brasiiia, 
na faixa etãria de 18 a 20 anos"

I 

Esta pesquisa tem por objetivo fazer um ievanta- 

mento do 1azer dos jovens de 18, T9 ou 20 anos, examinando, minu— 

ciosamente, o que eTes preferem reaiizar espontaneamente nas ho— 

ras de foiga do estudo ou do trabaiho. 
Assim, iremos analisar as diversas formas de 1a- 

zer. O Ievantamento do emprego das horas de 1azer, fornecerã sub— 

sidios importantes para orientar educadores, professores, pais ou 

responsáveis, bem como chefes ou empregadores.
' 

Guia para preenchimento do formulario 

1. Cada entrevistador ficarã responsavei pela a- 

piicação, de um determinado nGmero de formuiãrios, em áreas e do— 

micilios previamente fixados pela equipe coordenadora da pesquisa. 

2. Antes da apiicação do formuiãrio o entrevis- 
tador deve familiarizar—se com todas as perguntas e suas corres— 

pondentes aiternativas de resposta. ' 

3. Ao primeiro contato nas residências, o ap1i- 

cador deve procurar o informante na faixa de idade determinada e 

sensibiiizã—io a responder com o maior grau de veracidade,ãs per- 

guntas do formuiãrio, expiicando bem os objetivos e demonstrando 

confiança no sucesso do trabalho. Caso não seja encontrado no mo— 

mento, o apiicador poderã marcar o dia e horário em que voitarã a 

procurar o informante. Para faciiitar a compreensão da missao,_ad- 

presente a sua credencia]. 
' . 

' '
"'



4. Devem ser ievado em consideração, os seguin- 

tes conceitos: 

Entrevistador ou Aplicador 

pessoa credenciada pelo INEP para fazer as ENTREVISTAS e pre- 

encher o FORMULÁRIO. 

Informante ou entrevistado 

individuo que dã as informações e está na faixa etária de 18, 

19 ou 20 anos encontrado no domicilio peio ENTREVISTADDR. 

Obs.: as pessoas desta faixa etãria, não residentes no domici- 

1io, mas temporariamente ne]e,devem responder ao FORMULÁRIO cons— 

tando o endereço prõprio. 
Ex.: faxineiro, passadeiras, costureiras, visitantes, etc. 

Pessoas da famiiia 

moradores que usufruem ou contribuem da mesma renda famiiiar, 
exciuindo empregadas, visitantes, etc. 

Lembretes 

a) Use sempre caneta esferográfica; 
b) Escreva sempre as anotações com letra de im- 

prensa; 
c) O entrevistador ao chegar ã residência deve 

indagar: 
- HE morador na faixa etária de 18, 19 ou 20 

anosi 
Caso positivo, proceda ao preenchimento do 

formulário. Se encontrar mais de um morador dentro dessa faixa e- 

tãria, preencha formuiãrios distintos. 
Se não encontrar morador nessa faixa etária, 

agradeça a atenção e prossiga o levantamento, em outras residên- 

cias. 
d) Assegure ao informante que as respostas se— 

rão tratadas anonimamente. e,.ªmw



e) Coloque um X na quadriCula correspondente 5 

resposta afirmativa; 
f) Lembre que a pesquisa não tem ligação com o 

Imposto de Renda, nem com Assistência Social, quando se referir a 

renda familiar; 
g) Entendem-se por pessoas da familia os morado— 

res que contribuem ou usufruem da mesma renda familiar excluindo 

empregadas, babãs, visitantes, etc; 
,h) No item l4 com referência ao nivel de escola- 

ridade do pai ou responsive], coloque um X na quadricula quando o 

pai tiver primario completo e quando for analfabeto, faça um cir- 
culo em volta do l.

~~ ~ 

Ex.: primãrio incompleto 
X 1 

analfabeto l 

i) Com referência a renda familiar, observe ,o 

seguinte: 
Registre em cruzeiros a quantia corresponden- 

te ã renda familiar, e, na linha abaixo, escreva a mesma por ex- 
J-
h 

a A ll U. (l) U) 

Assinale a seguir com um X a quadricula equi— 

valente a esta importância. 

j) Preencha os itens referentes ao lazer com as 

atividades citadas pelo informante e na coluna correspondente ao 

"TEMPO" anote se a frequência e diãria, semanal ou mensal. 

Quanto aos gastos, dizer mais ou menos a quantia 

que dispende mensalmente. 

Dificuldade 

anote quais as dificuldades que o informante encontra para re- 

alizar as atividades de lazer. 
l) No item 20 procure registrar com a maior fi- 

delidade, as observações e sugestões deixando o informante bas- 

tante ã vontade. 
m) Antes de se despedir o aplicador devera avi- 

sar da possibilidade do informante ser sorteado para outra entre— 

vistas no decorrer do ano de l974. 
n) Use o espaço indicado — Observações — para



registrar quaisquer informações que achar necessárias ou que fu- 
giram aos Ttens do formu15ríos. 

0) Date e assine o formulário.



Amegp 7 

Instruções para asentreVistas 

É necessário que seja feito, de inicio, um estu— 

do do formulario que contêm perguntas a que foi submetido anteri— 

ormente o jovem. 
Conhecedor agora, de algumas informações sobre o 

jovem a ser entrevistado, você deverá manter um contato inicial 
com ele, para combinarem o dia, hora e local da entrevista e tam— 

bém, para que você o conheça melhor. A entrevista sõ se efetivarã 
num segundo encontro, quando_tanto entrevistados, quanto entre— 

vistadores estarão em melhores condições para manter um diálogo 
aberto. 

O sucesso da sua entrevista estã em você bater 
um papo bastante informal com o seu entrevistado, deixando bem 

claro o objetivo cientifico da entrevista - estudar o lazer do 

jovem de l8 a 20 anos em Brasilia. Você deverá orientar a entre— 

vista, procurando conhecer detalhadamente; 
l.l — O lazer do jovem 

. lazer diario 

. lazer dos fins de semana 

. lazer das férias 

. lazer anterior a vinda do jovem para Brasilia. 

l.l.2 — Antecedentes e consequentes das ativida— 

des de lazer do jovem 

. O que leva o jovem a praticar esse lazer 

. Onde o jovem pratica esse lazer 

. Quando o jovem pratica esse lazer 

. Com quem pratica esse lazer 

. Por que pratica esse lazer 

l.l.3 - Gastos com o lazer 

Aquisições de livros, revistas, discos, etc... ; 

gastos com passeios, cinema, bar, pratica de esportes, material 
para trabalho manual, pintura, etc...



l.l.4 - Posse de instrumentos 

Levantamento da posse ou não de instrumentos ne- 

cessarios 5 execução das atividades de lazer como costurar, bor— 

dar, tecer, ouvir mísica, pintar, esculpir, etc... 
. 

Além disso, e muito importante que fique bem 

claro na entrevista: 
. Se na ou não influência da familia, da escola, 

do trabalho e da religião no lazer praticado 
por esses jovens. 

. Se o lazer praticado pelo jovem interfere no 

trabalho e no seu estudo; 
) Saber 0 que o jovem entende sohre lazer. 
. Sondar a participação desses jovens nas ativi— 

dades folclõricas, atualmente e antes de vir 
para Brasilia e a importância dessas ativida— 

des para o jovem. 

l.l.5 - Cuidados que o entrevistador deverá ter 

Não fazer perguntas diretas 
. Não julgar o entreVistado 
. Não induzir respostas 
. Não tocar diretamente em determinados assuntos 

pessoais 
. Não interromper o entrevistado, mesmo que ele 
'fuja do assunto. O entrevistador, com habili- 
dade, deve voltar ao tema "lazer". 

. Voltar, com cautela, a assuntos anteriores,não 
levando 0 entrevistado a sentir que está sendo 

testado nas suas afirmações. 
. O entrevistador não deve se deixar envolver 

com os problemas do entrevistado, mantendo—se 

equilibrado e imparcial diante das respostas. 

l.l.6 — O que esperamos do entrevistador 

. interesse pelo trabalho que estã realizando 

. habilidade para entrevistar 

. pontualidade na entrega do material 

. disposição e.boa vontade para cumprir as exi—



gências do nosso trabaiho. 

Caso o supervisor considere a entrevista incom— 

pieta o entrevistador deverã voltar a conversar com o jovem para 

compietar a entrevista, não recebendo nenhuma remuneração por 
essa complementação.



ANEXO 8 

ESQUEMA DE TRABALHO E 
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'IJEXI) 2 

N9 DO 

,FORMULÃRIO [7 bj ªs
~ ~ ~ ~ ~ 

'TOTAL DE PONTOS 

; M E c — I'N E P — B R A s Í L I A 

P E s Q U I s A 

o LAZER NO CONTEXTO SÓCIO—CULTURAL DE BRASÍLIA 

NA FAIXA ETÁRIA DE 18 A 20 ANOS 

EQÉÉHLÃÃÃQ 

01. Nome completo do rapaz ou moça na faixa etaría de 18, 19 e 20 anos:~ ~~
~ ~~

~
~

~ ~~ ~~

~
~~~ ~ 

~ ~ 
~ ~

~~~ ~~ ~~ ~~
~

~~~

~~

~ 
~~~

~ ~~ 

_ //, _ , 
Idade >< 8 

02. Data do nascimento: A75; / 4‘: / ffli' (em anos) 1 

7 O 
O3. Sexo:

. 

)(! M F 

04. Esteão Cívil: _ªãzg5.rgíj—Zeé7 
05. Endereços completos: 

05.1 — Onde mora: 

05.2 * Onde trabalha: 
06. Assinalar a zona residencial do informante: 

Plano Piloto_ Taguatinga Gama Planaltina 
P.P. TG: ' GÁ- PL. 

,; , 

F” 
>\\ Asa Norte _—_TG.Norte Setor Norte Buriti 

Asa 531 ' ___TG»SU1 Setor Sul Vila Vicenw 

Cruzeiro SHIS Norte Setor Leste -*— tlna 
N . Cidade Tra— 

Setor ias Mansoes SHIS SUl — 
Setor Oeste dícíonal 

Setor âes Chácaras Setor Central __4 

Ceilandia N.Bandeírante Brazlândia Guará lelí Sobradinho
r 
i l CL.! Í ! NB. ] ! [ BZ. lac. ] í l SE.] 

Norte l__ÇRl1as Cidade [_] Quadras [:llQuadras 
Sul Tradicional 

[Cidade



07. Tempo de moradia em Brasilia: _ Jéf y7AjáLS 
«7

_

/ 08. Naturalidade: Áíff [ {TIA » (;(Zfííí 
Cidadev ' Estado 

O9. Assinale o Estado ou Territorio de procedencia“ do rapaz ou 

moça e a zona de procedencia: ~~~~ ~~ ~~ ~~~~ ~ ~~~
~ ~ ~~~~~~ ~~~ ~~~~

~ ~~
~~ ~~~ ~~~ 

NORTE NORDESTE SUDESTE CENTRO OESTE 

R R M A M G _M T \g. 
A O P I E S «“x a n 

A M c E R J ESTRANGEIRO 

R O R N G B E T 

P B s P -. 
P A 

SEM RESPOSTA 
A P P E SUL OU NAO SABE 

‘\ A L 
R 

0 L 

s E E A 

B A4 

& / S EM RESPOSTA » ZONA UR O N A ZONA URBANA :>\\ R AT 
DU NAO SABE

~~~ ~~~~~
~ 

10. Características da moradia: 

1. Barracos de pau a pique, terra batida, de madeira 
ou tijolos sem revestimento. 

2. Apartamentos tipo JK; altos e baixos (comercio) e 
casas geminadas em pessimas condiçoes. 

3. Casas de tijolos com revestimento, apartamento ti- 
po JK altos e baixos (comercio)e casas geminadas 
bem conservadas. 

4. Super—quadras, apartamentos tipo medio e casas ge- 
minadas com melhorias, bem conservadas. 

5. Apartamentos e casas de luxo. 

6. Chácaras e Mansões — (Park Way)

~~~
~ ~ ~~

~



ll. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

Atividade do rapaz ou moça: ~~~~~
~~~ 

Sõ estuda A 

55 trabalha B 

Estuda e trabalha '// C 

Não estuda nem trabalha D 

Última escola que frequentou ou frequenta: 
,a , **“ 

. ,. » __ ,. 
,, ( [MZ G RC fzr)” :” (71:7 QA;- A F 7,24 «7 < 1'41 19 , j;» 

(nome completo) 

NÍvel de escolaridade do rapaz ou moça: 

Analfabeto , 1 

Primário incomplete 2 
Primário completo ou 19 grau incomplete 3 

v ª'. ._- 19 grau completo ou 29 grau íncompleto«.»,7/75" (;;).IÉMÍÃf-ªcc >< 4j 
'29 grau complete 

Superior incomplete 

Tipe de ocupação do rapaz ou moça:

~~~~ 
( í) ,7: 356 ("3 < ITÚ f (fuzz/"fºfª” Zíºwíªâóª' > 

Descrever as tarefas que desempenha: 
'. 

, . ,» —- '.», ª , -— 

. , ., . . 
' . _ c , % ", ([ :1 .74} 3’17 (. ,! JS- -f':7/<r,ª— “ C3 ! & É) .ª 7' aí) ' D f7 l' z é é; (,: 12/174 (' ' Í ,; 

Tem salãríoY _ $$ T‘A/ Quanto7 

Tem mesada7 Quanto2 

Nível de escolaridade do pai ou responsável: 

Analfabeto 
Primário incomplete 

Prímãrio completo ou IQ grau incomplete 
l§ grau completo ou 29 grau incomplete 
29 grau completo ou superior incomplete 
Superior complete 
Ocupaçao do pai ou responsavel 
r,— 

”ff/Aºí Pí'r7'f3f/ª7127f'óº Wu 315 1‘ (”(.-> ( / 231157” _ if 

Cr$ ~ Cr$

~~~ ~~ 
'1 

-2 
_

3 \ 4 l' 
'

1 :5 
__ 6ª 

( ("/Jªx 97'5' NÉ 17 [4/4 713.597" 

'a/



20. Descrever as tarefas que desempenha" o Pai ou Responsavel: ~~~~~~~
~~ ~~~~ 

__,%( : 2" '; .0332 f (; 3“: : j;“ (" .: .; (' ;;;] ;, É)!” (7/ (' Pºr
1 

[fifª _ Í; (ynªgs .Ms' 
'â ;: “f ( Cgi/fff'Ííó”

2 

__ i ('(; , r , (mm , >/ 3

4 

5

6 

21. Rendas: 

21.1 — Familiar:. (/ if 32, fí igfgçjy, 9252 “"""“w' ‘ “*— 

21.2 - Individual: 

“Ate 01 salário mínimo' Cr$ 312,00 
A 

— (í) 
“(fio Vila, Mais de 01 salário até 03 salaries Cr$ 936,00 2 

0:20 
. 

Mais de 03 salários até 07 salários Cr$ 2.184,00 >X<
3 

Q: [Mais de 02 sa1ãrios ate 20 salarios Cr$ 6.240,00 ' 4 

Mais de 20'salãríos_atê 30 sa1âríos Cr$ 9.360,00 5 

Mais de 30 salarios 6~ 
,— . , .-f. . 22. humero de pessoas da famílla resrdentes no dom1c1110 (exc1u1r empregada).~~ ~~ ~~ ~~ ~~ ~~ ~~ 

01 pessoa A 07 pessoas 
' '

G 

02 pessoas E 08 pessoas H 

03 pessoas C 09 pessoas I 
04 pessoas 

D 10 pessoas J 

05.pessoas 
E 11 pessoas K 

Cã pessoas 
F _ 

12 pessoas 
_

L 

Mais de 12 pessoas [/51] >< u~ " . 'ª' 
( ((i 23. àumero de lrmaos: ! .; 7 Kl , 

/v./ 
» __ 

“
, [ f“) 1" 7 f ) // ; " > / f! (É 1— (_,-. , ' ,, A 3 , A.) 17:01 " 

..- »j __ x ',» ,» “ & 

[Í ') ,' "' ’9 “ª. f 7 / ) ;x) C



~~~~~~~~~ ~~~~ ~ ~~~~~~ ~ ~~~ ~~~~ ~~~~~ 
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_ 25. Nas suas oras de folga, o que você gosta de fazerY 
(j) . 44:“ 1/47"“ ) 

(5’) {/fl Jia-P of; #34 )
l 

m (3) fr,/5,1; «27.13 ”: ' 19/4335 (: ÍÚ 
. _. 

/ Cªli/l ) 
T 

("77 1/ j. . 4 _ ) d') [ É :47 x:» %;,Ã (; » “Van-:16“ / /.//' 

.74 // 43.4 [ Zhªº,/v" 441:7;47 ((> > / .! 'c/ ) 

Vô }4 ª <3 {544 c ª _ 

' f ['º 3 > 

(37) //'1ªí7/37”31= ;” /1/“ fºi É 757f «&"/tª' Éªgaêã 21,47 ff/Ó )

l \1’ (/5) .7 ,., 

(7) !“" 4‘7 f 7'/ V/ ) J,»; z" &“ dx,/É)" "xª/Z "í/LÁÍI/if' .) 

(‘7) ( .f ilk/"f— f) 3 ª ( É, / ) 
( ) 

444444—4444 . 

26. Nas Suas horas de folga, o que você faz porque tem necessidadel 
['(— 

C; 7 [[ Á Á) ,ÃZ .’ ZZ: ;) 

27. Nas suas horas de folga o que você faz porque tem obrigàçãoÍ 
777, (., 4 x.y aº- 44“ fl 4 Prº,") 99 i: J _

: 

(5 :! ,.“ ,4, ', -. T“ ', , 2‘44 .» 'ª' "r - 
. 

' ' 

«4",- Ã J :! MM./V” Lí (: Ó J1" «3’3 ff. f Cí” & ) 
If). É ' l'

U 

-(”(3/f1§’/w’g; 

28. Numere por ordem de preferencia, nos parênteses do Item 25, as atividades 
de lazer que você faz porque gosta. 

« ..— . .. A' , 29. De acorao com o ltem 25, quals at1v1dades de lazer que voce pratlca: 
,: Jg &: 4" «'A-— s‘abados e Ou" _. L" .— 

dâarâámeaâe domingos mensalmente raramente 
/4'42.. fz 44: ’4 aff,”, Harª <1 «Wc/9 /, 

m/ [ I," .," :J- m [p;/L. Iii/4.415;“ '7 ,,J )!... Jr,—(:. _ 4:; )/ . ,,. 'I'í-I' ' 

(ii ;; dª»; I.. »fe .) ’3. . 

Aí) rª,-“f" 5’43 ,1": .a. 5 .“f 3 14’74



30. O que você gostaria de fazen nas suas horas de folga e-nao fazQ 
< “, * 

*)Í') cr 17:7 ."
_ í s r a: X "'-".;713 AVA) Ã A) %” clª/2 [;;/ç ' if .- [/11 j;; (Fr/LM fila,/Ç; 

31. Por que não faz7

~ ~
~ ~ ~ ~~ ~~ ~ 

'F‘ 
-. /p 7 

qw 
( « '“ .. ª../«'ª 0/4 «37 4’4; Mª «A ; (gr- fl ; fax;/b ' 

P(» (sf/12% :> 

1 ..“ ' ') . N 32. VoLe tem amigos. i>¥<‘31m Nao
) 

Por quei "_“ 

33. Onde costuma se reunir com elesi 
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Plano Piloto — Media Baixa — Estuda e Trabalha. 

Essa pesquisa, aplicada pelo INEP, que 6 um 6r- 
950 de pesquisa do WEC, tem um caráter cientifico que E saber o 

que o jovem pensa do lazer, a facilidade ou dificuldade que hi 
aqui em Brasília para o divertimento. Fala tambêm em outras coi— 

sas mais, como familia, religião, educação que vão contribuir 
muita coisa para a gente... Pois e, tem um caráter diferente das 

outras. Não E sõ o preenchimento daquele formulário que levaria 
a uma pesouisa sõ objetiva de pergunta e resposta. E um bate pa- 

po que ficará melhor. É um bate papo mesmo, sabe7 

— Onde você nãsceul 
- Nasci em Rio Verde, Goiãs. 

- Onde você trabalhaval 
— Trabalhava na Induspina. 

— Dã para lembrar como aproveitava as horas de folga em Rio Ver- 
“del . 

-'É dificil, não me lembro, sai de lã pequeno, 

quando vim para cá, quando meus pais vieram para cá tudo ainda 
era mato.

' 

— Escute, dã para lembrar alguma coisa como aproveitava suas ho— 

"ras de folgai
' 

— Dã sim, dã sim. Em Rio Verde que você está 
falandoi Em Rio Verde não me lembro nada. Sai muito pequeno,ago- 
ra da Induspina dã, o que eu fazia lã, como trabalhava. 

- Escute, aqui em Brasilia, deu para sentir alguma diferença de
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O que senti foi sõ do clima, entendei Lã ;5 
mais amena, aqui e mais quente, estive até doente ai uns tempos, 

. 'ª' . 1- —- ' '1' l' ' 
. , 

vai nao vai para a morte ai, ate que estou ai forte. Mas a gente 

se acostuma.
" 

—'Tambêm eu senti o clima diferente quando vim do Maranhão. Escu— 

te, esse deslocamento que houve de Rio Verde para cã dos Seus 

pais, deve ter tido um objetivo. 
_ 

.

. 

Teve, {oi 0'seguinte: lã'o meu pai mexia com fa— 

zenda, entendet Fazendas, chacaras, semi empreiteiro. Então ele 
veio para ca, com aquela sede de ganhar dinheiro. "Brasilia estã 

começando, vai dar dinheiro, não sei o que.,.".'Então ele veio 
para ca, chegou aqui, se fixou, começou a trabalhar como pedreiro 
Já era pedreiro tambêm, se deu bem, ai vieram os filhos-um per um 

e foi todo mundo se dando bem, um trabalhando aqui, o outro ali. 
Hoje, graças a Deus, todo mundo trabalha. ' 

— Você e o mais velhoi 
— Não, sou o caçula dos homens.

4 

- Escute, depois que chegou aqui com 2 anos,fa adaptação como foi 
aqui em BrasiliaY Você dispunha de muitas horas de folga quando 

chegou aquii 
' ". I 

- Dispunha, passava o dia inteiro brincando, não 

fazia mais nada. Depois comecei a estudar; mas eu eStava em casa 

aos cinco anos, estudando em casa aprendi a ler e-a estudar com 5 

anos. Quando entrei para o colégio já sabia tudo, então foi fãcil 
para mim.

. 

— Aproveitava bem suas horas de folgat
_ 

— Aproveitava bem, principalmente em estudo, que- 

eu sempre gostei de ler. ' " "



- O que gostava de ieri . 

- Gostava de ler, principaimente esses iivros de 

romances, iiteratura assim bem profunda mesmo, Herman Hesse,- Lih 
Yutang e outros ai rapaz. Tem varios autores, gosto moito de Rui 

Barbosa tambêm, o escritor do "Pequeno Principe,'aque1e escritor 
francês Saint—Exupery, não sei, um troço assim. os livros dele 
são muito bons, eu gosto muito dos iivros deie. 

— Você gosta muito de ier, quai o tipo de ieitura que gosta maist 
— Literatura, iivros didáticos, ai eu gosto. 

- Mas aiem de ier voce gosta de fazer outras coisas7 
- Gosto, gosto de ficar com a minha nenem, o 

tempo todo baiançando a menininha. 

- Esta casado agorai 
— Jã,estou casado agora. 

- O que está achando da vida de casado2 
- Ah' rapaz, e uma luta, mas _a gente vence, viuº 

É um troço iegai, sei 15, me adaptei iegaL porque estudava po, a1 

me amarrei numa "mina", ai nõs casamos e estamos vivendo. muito 
bem... 

: " ' 

- Deixou de estudart 
- O ano passado tive que parar porque... 0 ano 

"' "' ' 
.

. 

passado eu parei, voitei este ano de novo a1 nao deu para cont1- 
nuar porque o dinheiro nao tava dando, a1 eu fui fazer umas horas 

extras para quebrar o galho. Agora nao dã mais bara'mim voitar , 

tem um semestre J5 perdido, ai e fogo, não dã maist Agora sõ para 

o ano que vem, vou começar de novo.
' 

- Mas vai continuart



- Vou continuar, nao posso parar de estudar não. 
Do estudo a gente depende muito, de muito conhecimento, paraa1— 
cançar a1guma co1sa 1ega1. 

' ' 

- Quando sai nas horas de fo1ga costuma sa1r sõ eu..,i. 
— Não, saio sempre acompanhado com a minha me- 

nina. As vezes que eu saio so e muito raro. Tem vezes que eu, não 

saio, fico a meditar, eu gosto muito de Yoga, fico mais meditando. 

- Sair com amigos, você costuma sa1r7 
— Não, hoje não. Eu saio com amigos aqui da Dis— 

brave, vamos tomar uma cerveja, a-gente bate um papo, troca ,idê— 

ias e depois vai direto prã casa. ' 
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1 que não deve, pr1nc1pa1mente Cinema, -Fu1 mas, tem uns iugares 

uma vez ao cinema a1, no Atlantida mesmo. Cheguei com a minha 
"mina”, p5, t1nha 3 cabeiudos, às margina1.Tã certo pô, não te- 
nho nada contra cabe1o grande, eu tambêm uso cabeio grande, mas 

po, onnêgow puxar fumo dentro do cinema, fumar maconha...-sai fo- 
ra. Atê em cinema, ate em boite, s6 da marginai, entao deixei de 
ir. Ambiente aqui em Brasiiia para se divertir ê d1f1c11.Se você 
vai, daqui ha pouco tem uma briga, voce nao se diverte, sai con- 
trariado da festa, assim nao da. 

Quando você sai com sua garota tem um 1ugar que gosta de 
. ir 

semprei 
' 

A. .. '_ 
A 

. f 
- Tem, gosto de ir no c1ube, no parque de diver: 

são, na Torre mesmo, gosto de passear na Fonte Luminosa, são 1u— 

gar 1ega1; a natureza mais aberta, o ambiente não E muito pesado.“ 

— Mas ê sempre E quotidiano assim, que você fa22



- Não E sempre, raras veZes. Por exemplo, domin- 
go passado eu fui, agora daqui hã dois domingos eu vou de novo,ai 
que sobra um pouquinho de dinheiro e jã dã para sair de novo. Tem 

que regrar as coisas.
' 

— Quando sai assim É geralmente para quel 
— É para dar um descanso na alma. 

- Tem alguma coisa que vocês gostam mais_de-conversar7 
— Tem, a gente conversa muito eu e minha "mina", 

nõs somos muito legal, a gente Conversa demais da conta, princi— 
palmente sobre negõcio de orçamento em casa, a gente conversa de— 

mais: "estã faltando isso, vamos controlar e tal", assunto de li— 
vros também que ela gosta de ler. A gente troca idéias sobre Her- 
man Hesse, "aquele capitulo tal, daquele livro tal, assim assim". 

- Escute,quanto você ganha aqui na "Disbrave"l 
— Hoje, atualmente, estou ganhando oitocentos 

cruzeiros, mas sempre dã novecentos eiãs vezes chega até um milhão 
dependendo das horas extras. , 

- Quanto você tem disponivel sõ para o lazer, para as horas de 

folgal
. 

- Ho! Rapaz e dificil. Pela média que eu fiz no 

mês passado, que eu fiz orçamento, sobrou 20 paus para o lazer, 
entendei Não dã nem para a gente sair. O Único lugar que a gente 
pode ir 5 no clube. A gente pega um ônibus, vai direto para o Mo- 

tonáutica, não vai gastar nada mesmo, leva uns trocinhos, faz um 

lanche lã e pronto. Depois a gente volta, toma um sol, se diverte. 

- Você sai sempre, mesmo quando sobra poucot 

. 

- Sempre dou um jeito de sair, ficar em casa 5 

monõtono prã diabo, fica a mesma rotina de sempre,.ê muito macete, 
não dã. Sempre quando dã uma folguinha se dã uma saidinha, . até



mesmo para passear por Taguatinga. Dã para aiiviar um pouco o ar. 

— Gosta de esportei Quais2 
' 

- Gosto de futebo], pingue—pongue, tênis, gosto 
também andeboi, voieiboi, geraimente esportes universais eu gosto 
de quase todos e1es. 

- Você pratica constantemente7 
- Não, somente quando tenho uma foiguinha 5 que 

eu pratico, volei por exempio. Futebol quase todos os domingos. A 

gente sai de manhã e de tarde bato uma boiinha e pronto. 

— E onde você costuma praticari 
— Lã em Taguatinga mesmo. Quando era aqui na Asa 

Norte a gente jogava na grama ou a gente ia pra o c1ube, jogava 
no c1ube entende1 

— Mas lã em Taguatinga tem 1ugar...1 
- Tem, tem uma quadrazinha de futebo], 15 perto 

do "Bicalho" a gente joga Uma peiada 15 e volta. 

— Esse andebo1, tambêm, você faz de tudo 15 em Taguatinga1 
— Não, o andebol jogava aqui em baixo, no c015— 

gio, aT. 

— Essa quadra ai, que costumam jogar futeboi, e1a tem todo o e— 

quipamento, materiaisi 
' 

— Tem sim, quando não tem a gente dã um jeito , 

arranja uma boia, mas sempre tem traves, cesta de (voieiboi), sõ 

fa1ta mesmo a boia que as vezes o c1ube não empresta, a gente ar— 

ranja a bola e joga 1E mesmo.



- Isso é mais ou menos menSal que você costuma_fazeri 
'- É, digamos que sim, viu; 

— Acha que tinha alguma serventia, a não ser a distração; o fu- 
tebol, o esportei 

- Se tem alguma utilidade o esporte7 Tem, 5 Útil 
ao seu organismo, entendei Porque você jogando, estã exercitando, 
estã suando; moroui Então isso melhora, se sente melhor. Depois 
que bate uma pelada, fica todo suado, toma um banho, o corpo estã 
outra coisa. 

— Então esse problema de bola, rede, isso não E problemai 
— Não, isso não 5 problema a gente faz mesmo, a 

gente se vira, o negocio ã divertir. 

- Mas vocês compram com o dinheiro prãprioi 
- A gente faz uma "vaquinha" a gente compra mes- 

mo. 

— Não tem assim um clube organizadoi 
— Quando não dã para a gente ir lã no colégio 

'dar um passeio, curtir um sol, a gente joga ai mesmo, joga na 

grama, qualquer lugar que tenha um buraco livre a gente joga. 

- Escute/quando tem futebol ou qualquer esporte você leva a garo- 
tai 

'

. 

— Não, ela não gosta muito não, ela fica mais E 

em casa. Ãs vezes ela vai para assistir a gente jogar, ela enten- 
de, ela sabe. 

— Quando você vai jogar ela dã broncal 
. 

—-Não, ela 5 compreensiva. 56 fala prã tomar 
cuidade pra não quebrar as pernas, não quebrar nada.



— E pingue-ponque onde você praticar 
' , Aqui mesmo na Disbrave. Aqui na Disbrave tem 

sala de recreação; a gente joga lã em cima durante a hora do al— 

moço. Pingueªpongue, dominõ e tudo. 

— A patota do trabalho 6 legall 
— PS o pessoal 5 legal paca viul Cheguei aqui em 

janeiro, faz_agora onze meses, o pessoal me deu maior cobertura. 
Ai eu comecei a entender de peças; eu entendo um pouco, especia— 

lizei—me mais, fiz até curso de peças. Agora estou bem legal, dã 

pra levar, 0 pessóal E muito legal, se precisar de qualquer coisa 
pô, quando algum colega necessitar a gente empresta e quando re— 

cebe acerta a conta. 

- Quer dizer o lazer diário que você tem... Geralmente você tra- 
balha quantas horas por diaY 

- leu lazer eu aproveito o maximo, minuto por 
minuto. Acho muito importante ter um lazer para se distrair um 

pouco tambêm. Ficar sõ na de trabalhar, trabalhar, não pensar em 

divertir um pouco, descansar um pouco, o espirito fica atribulado 
e a mulher tambêm.

. 

-— Você trabalha quantas horas por dial 
' 

— Oito horas diãrias, Quando o serviço estã &— 

pertadojtrabalho atê Es lO horas da noite.- 

- Quando você sai daqui vai para casal 
— Vou direto pra casa, 5 noite não fico muito na 

rua não. 

— Durante a semana costuma sair com sua esposal 
- Ks vezes vamos fazer uma visita ali, e tal, na 

casa de vizinhos. hasceu um filhinho, vamos lã levar um presente 
e tal, pra bater um papo, mas não tem dia certo, 5 sempre assim



uma vez pôr semana, uma vez por mês. Sempre assim_eu vou % na ca— 

sa de minha mãe, ela mora na Asa Norte. “ ' 

— E o lazer do fim de semanal
_ 

— 0 fim de semana eu aproveito bastante. Chego 

em casa, se não estiver de plantão, no sábado trabalho o dia in- 
teiro, chego em casa depois das 6, tomo um banho, janto, pego um 

livro, leio um livro, ai saturo um pouco, ponho um disto, escuto 
mãsica. 

— Você gosta muito de mãsical'
; 

- Adoro mõsica, Milton Nascimento, Jorge Bem,Ca- 

etano Veloso, Gal, Maria Betania, Gilberto Gil, Jimy Hendrix,Pink 
Floyd apesar de ser música muito.barulhenta, dã um descanso na 

gente.
" 

— Você sente alguma coisa quando escuta mãsical “. a 

- Acho que quando estou muito saturado, acabo de 

ler um livro, começo a escutar mõsica e acho que os meus proble— 
mas se resolvem tudo assim sõ em minutos, descansa-se,'entendel 
Some tudo, faz—se um relax, sabe como E que El Parece-que não es- 
tou ali, sõ depois quando termina a mãsica,_afgente desliga;.. ' 

— Você ouve mãsica todo o dia ou sõ no fim de Semanal 
— Não, sempre que 5 possitel,'em dias de semana 

mesmo eu ouço mãsica, quando não estou a fim de ouvir mãsica, ve- 
jo televisão. Tenho radiola, tehho discoteca, não.ê muito boa mas 

dã prã.gente aturar.
* 

- E no fim de semana você sai sõ com sua esposa ou costuma sair 
com outro tipo de amigosl 

' 

_. v 

' 

,v Ta,’
' 

, 

— Não, eu saio mais com a minha menina, eotendel 
Sei lã, fica chato a gente sair deixar a menina em Casa; sair go- 

zinho para duel Não me sinto legal de deixar a menina em casa ,º
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sair sozinho, não me sinto legal, pô! 
Saio com ela; eu, ela e a nenenzinha, saimos os 

três. Vamos na casa da mãe, do sogro, do meu irmão no Cruzeiro,na 
casa de outro irmão na u—3 também, estamos sempre passeando. S5- 

bado agora fomos a uma festa lã no Cruzeiro, o neném fez l mês e 

l0 dias, minha irmã fez aniversãrio e nõs fomos lã no Cruzeiro.Ai 
fui lã, deixei a nenêm lã com minha mãe, no apartamento e eu fui 
lã para a festa. 

— Quando você sai, mesmo com sua esposa toma alguma coisaY 
- Isso não impede, tomo uma cerveja, uma batida, 

até caipirinha mesmo. Minha esposa também gosta mªito de uma ba— 

tidinha de pêssego. Cerveja ela não gosta, caipirinha também não. 

- Você todo ano tira fãriasi 
— Não, ouviu "cara"f hão tive tempo ainda. Eu 

comecei a trabalhar cedo demais e sempre que estou começando a 

tirar umas feriazinhas aparece um problema no serviço, que eu não 

gosto, então E melhor evitar. Quando também a firma não estã pa- 

gando bem, tem outra que paga melhor, então eu vou 15. Por isso 
até hoje não tirei férias, trabalhei direto. 

- Quanto tempo você tem de Disbravei 
— Vai fazer um ano, agora, então dã para tirar 

fêrias. Aqui eu acho que não vou sair mais não, porque 5 muito 
legal. 

- Mas antes você trabalhava na Induspinai 
— É, na Induspina. Pelo que você viu eu traba- 

lhei na Induspina em 72, trabalhei até agosto. Ai sai, fui para a 

C.C.A. Da C.C.A. sai tambêm, voltei para a Induspina de novo, me 

chamaram 15, me deram um salãrio melhor. AT trabalhei um tempo na 

Induspina, não cheguei nem a um ano, eu ia tirar fêrias ai pedi 
as contas e vim para a Disbrave.
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- Quer dizer que não teve oportunidade nenhuma de tirar fêriasi 
, 

,— Não. Se tirar eu vou prã Bahia, minha cunhada 
também 5 de 15; vai todo o mundo para 15. Vou ievar a nenem,tam— 

bêm, para tomar o $01 da Bahia. Vou aproveitar bem as ferias, 
pois gosto muito de peixe, crustãceo, carangueijo, siri, vatapã, 
porque minha cunhada ê baiana, sabe como é que 5: tem que comer 
comida diferente. 

— Você tem carro prõprio ou vai de ônibusi 
- Não, vou com meu irmão,.eie tem carro, ieva a 

gente, vai todo o mundo, na "ximbica". 

- Antes de começar a trabaihar você teve ferias aiguma vezi 
— Tive sim. 

- Saiu daquii 
. 

- Nao... Sai sim, fui a Rio Verde, mas não fui 
de férias, fui de ferias escoiares, não estava trabaihando. Sai 
do serviço, não arranjei emprego, foi época de junho, época de 

férias no coiêgio e então —— “vamos sair, vamos divertir, quando 
você chegar, você arruma emprego". 

— Foi com a patotai 
— Não. Fui eu, meu irmão, minha cunhada, minha 

irmã e um sobrinho. Sai de 15, nunca mais fui lã. Fui 15 com 15 
. , anos, Agºra tem 3 anos, 4 anos J . 

r E quando você era soiteiro, você frequentava, geraimente, roda 
de amigosi 

— Demais, ê necessario ter bom relacionamento 
com a patota/ê bom, Ficar em casa chateia, enquanto sair com a 

patota, sempre tem uma radioia portãtii, um violão mesmo, tocan- 
do, batendo samba; começa a conversar um com outro, trocar mi] 
idêias, mii assuntos, você esquece os probiemas compietamente,se
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sente outro. A gente aprende porque as vezes um colega seu tem 

uma visão, assim de um troço, diferente da sua, entendei A gente 
discute, aprofunda o troço, debatendo, discutindo, a gente chega 

a uma conclusão e fica tudo "joia". A gente aprende muito. 

.- Quando você era solteiro, frequentava... casou hi muito tempof 
— Em fevereiro, vai fazer um ano. agora, mas 

antes a menina jg estava grãvida, quando casei. 

- Você acha que não teve problema nenhum de relacionamentoi 
' 

- Não tem não, eu acho que o relacionamento atê 
melhorou; a patota da Asa Norte, do Cruzeiro, Taguatinga é muito 
legal. 

— Ela morava lã no Cruzeiroi 
- Ela mora em Taguatinga, ela morava lã. Então 

.estou morando lã, com ela. Aluguei uma casinha, um harraquinho e 

estou morando lã. Agora nõs saimos de lã, do barraco. Meu sogro 
vai viajar para o Rio e vamos ficar tomando conta da casa dele 
até ele voltar. * 

'- Você acha que a relação mais intima antes do casamento não vai 
influir no bom relacionamentol 

. ' 

— Não influi, não, tendo um relacionamento le— 

gal, os dois se entendendo legal, não influi não. No meu caso, 
por exemploleu me dava muito bem com a minhaqminax resolvemos a- 

migar, e pronto! Casamos depois. Nunca discutimos, sempre tem 

uma discussãozinha mas a gente resolve na hora e pronto. 

— Você acha que o lazer influi num bom rendimento no trabalhof 
. 

— Influi, viu bichoi Por exemplo: você sai daqui 
sabado, saturado. Serviço a semana inteira, eu mexo com cãlculos 
na firma, a cabeça fica explodindo. Quando chega o domingo, des— 

cansa,-toma um sol, lê um livro, aquilo desaparece tudo e quando
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chega a segunda4feira, você estã em forma de novo, até sãbado de 

novo. Durante a semana mesmo, trabalho até quarta—feira quando o 

serviço estã apertado: tem que entregar movimento, fazer isto,fa- 
zer aquilo, fazer balanço, etca. chega em casa bota um disco,des— 
liga a televisão, amaina um pouco, descansa e ai volta de novo. 

- Falando em teleVisão,você gostai
_ 

_ 

. 

- Gosto de assistir o "Fantãstico", filmes de 

longa metragem. 

— Você aprende alguma coisa, na televisãoi 
(Dl - Claro que aprende não e, "bicho"l Televisão 

meio de comunicação, Cultura. (:Temff palhaçada, mas tem muita 
cultura tambêm. Gosto de Chico City, morro de rir, você se diver— 

te. Qualquer tipo de programa para mim e legal, ouviu, bichoi 
. 

Eu acho que cada programa não foi feito assim 
por fazer; deve ter algum meio, algum troço porque eles fizeram 
aquele programa, então a gente se liga. 

Ás vezes passa filmes imprõprios para crianças e 

e eu acho que para criança de 5 anos assistir filme de terror,ela 
fica impressionada com aduilo. Não convêm deixar. Agora com l3,l4 
anos jã sabem das coisas então podem ver aquilo, estão sabendo que 

isto não existe mesmo, a não ser que seja criada com mentalidade 
de tempo de võ: —- "não vai ver isso, senão vai sonhar com isso; 

vai acordar assim, assim o bicho vai te pegar, não vai ver não"... 
Isso e careta, não tã com nada, não... 

Você tem que ser criado com mentalidade natural, 
entendel

_ 

"——— Isso 5 assim, assim; você não pode fazer 
isso porque isso é isso, entendeY" Tem que ser criado assim. 

— O que que você acha da criação familiar aqui em Brasiliai 'Você 

acha que a criança tem oportunidade de receber dos pais a criação 
necessãria para elal 

" - Tem muitos casos que sim e muitos casos que 

não. Tem o caso de uma prima minha que casou, ai o marido largou
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e coisa e tai. Então eia vai abandona a criança/abandona tudo,mo— 

rouY Tem muitos casos deste tipo aqui em Brasiiia entendei Pro— 

biemaS'sempre tem; de criar, situação financeira. Então vai,coio— 
ca na creche e a criança vai se criando. Mas 5 um troço esquisito, 
um troço chato._Dificu1dade sempre tem, aqui em Brasilia com o 

corre corre, o pai trabaiha, & mãe trabalha, não tem tempo de dar 
.cobertura 5 criança, assistência, carinho, entendet 

- Acha que E 56 de Brasiiia ou e também das outras cidadesi 
- Não, E em todas as cidades, no mundo inteiro E 

assim. 

— Escute, você falou em creche, você acha que a criação que ê da— 

da em creche substitui a dos paisi 
— Não, não substitui mesmo. Na creche e o seguin— 

te, eu tenho experiência desse negõcio. Tive uma prima internada 
na creche. Você coloca a menina na creche, a menina cresce com a 

faita do pai e da mãe, aqueie carinho entendei A criança vai a- 
prender a ier, a escrever, vai se desenvoiver na creche mas não 

vai adiantar nada para eia, sempre sente falta de um pai, de uma 

mãe. Fica assim compiexada sem ter um pai e uma mãe para conver- 
sar, fica retraida, timida não conversa com ninguém. 

- Qua] seria a soiuçãoi 
— Prã mim eu não deixaria. Se não tivesse condi- 

ções de criar, daria minha filha para um casa] adotar, um casa] 
iegai, que desse toda assistência ã menina, que criasse como se 

eu tivesse condições de criar, com todo aquele carinho e amor que 

ta1vez eu pudesse dar. Daria não, indicava assim para um parente, 
aigum pessoa] due tivesse precisando de uma criança para cniar; 
para adotar. Mas eu acho que nunca vai acontecer isso. 

- Sua senhora trabalhai 
- Não; Trabalhava, agora parou.
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— Mas foi você que...t
_ 

- Não, foi trabaihar este ano, depois nasceu 'o 

bebê, sõ estã cuidando da menina, talvez ano que vem começa a traa 
baihar. 

, . . . 

— Vai começar novamentet 
— Se eia quiser trabalhar bem; se não quiser eu 

não estou nem ai tambêm, eu trabalho. 

— O bebê tem mais necessidade agorat
. 

— Agora, viu bicho, agora até que não acaba mais" 

não. É fogo.
' 

- Por isso você fez questão que deixasse de trabaihari 
- Não, eia sugeriul-"Puxaxmeu amor, eu preciso 

:: nwianr “ .,. ..,» funk UIULJ any in 1bar . , vai nm ('OY' v.-. , como vai sert"_“F - ham DJ 

) 
(D 

parar mesmo. Tem que dar assistenc1 ao nenem, como e que 

vai ficari Criança criada peia sua sogra, peia minha mãe ou -pe1a 

empregada —— não temos nem condição de pagar empregada. Então e 

meihor fazer umas economias". Mas acho que ano que vem eia volta— 

rã a trabalhar. Eia gosta de trabaihar. Ate ê-oom porque ajuda 

mais, a gente fica mais desapertado um poucoQÍ. 

— Você acha que o pai deve apontar certas cdisas ou obrigar a 

criança a fazer certas coisast 
. 

"' ' 

- Não precisa não,.não tem necessidade. Você ex- 

p1ica para ela que vai ao co1êgio)para ser aiguma coisa tem que 

estudar, Rs vezes tem crianças que não gostam de estudam mata' as 

auias, acontece muito. Então você expiica que precisa estudar,ser 
aiguêm, que precisa se desenvoiver senão vai ficar a Vida.inteira 
estudando. Deve—se dar exemplo para a criança, infiuenciar a es; 

tudar. 

— Você acha que deve motivart,
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- E, dar motivo pra estudar, mas não espancar a 

.criança. Tem que conversar com eia direitinho, tem que ter comu- 

nicação. A gente conversa direitinhoz-"se não quiser ir hoje, vai 

ã escoia amanhã, tã iegaii A gente vai Com jeitinho e consegue. 

— Você acha que a criação que seus pais ihe deram 5 mais ou menos 

essa que você vai dar a seus fiihosi 
- Não, aqueia que recebi foi diferente. A cria— 

ção que eu recebi foi na base da pancada, na base da obrigação de 

estudar. Pra mim não foi muito a obrigação de estudar, mas obri- 
gavam a gente a estudar, batiam na gente quando não queriamos ir 
ao coiãgio,sõ espancavam, etc... O negócio de espancamento não e 

comigo não.
> 

— Você acha que isso adiantou aiguma coisai 
— Ah! Não adiantou nada, viu bichoi No meu caso 

não adiantou porque eu gostava de estudar. Apanhei duas ou três 
vezes, porque matei uma auia ou duas mas não adiantou nada. Pre— 

ciso aprender a estudar pra ser aiguma coisa, mas bater não adi— 

antou não. Ks vezes E até pior, a criança cresce revoitada, como 

o caso do meu irmão, sempre apanhaVa pra estudar, não queria es— 

tudar, então cresceu revoitado. Hoje eie estuda para recuperar o 

tempo perdido que não estudou. Eie falava que enquanto Continuas— 

sem a bater neie não estudaria. Isto durou mais ou menos um ano, 

ele não ia no coiêgio mesmo, saiu de casa, voitou, ai começou a 

estudar de novo, para recuperar o tempo que eie perdeu. 

- Mas a criação que seu pai 1he deu você acha que isso foi conse- 

quência de aiguma coisa, que eies ihe deram isso... por exempio 

os pais deiesi 
- Devem ter sido os pais deies. Deve ser descen— 

dênciafviu bicho; Criar a gente assim pô! Porque eies me criaram 
assim, não quer dizer que vou criar meus fiihos assim, porque eu 

acho um metodo errado. Por exempio: meu avô e minha avõ criaram 
meu pai assim, com pancada e esse negõcio todo. Para eies se ca- 

sarem foi o maior roio; criar os filhos foi na pancada tambêm,p6.
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Então nascem todos esquisitos os bichos, um revoltado prã cã, ou— 

tro brigando com outro prã lã, não quero isso não. Quero uma edu- 

cação muito legal pra meus filhos, pra minha filha, se Deus qui- 
ser! 

e E o que você acha que fez você mudar de idêiai 
— Foi experiência mesmo, do meu irmão e minha 

tambêm. Então eu acho que isso não deve acontecer. Até a idade de 

l2 anos eu era complexado demais, jã estava para entrar no ginã— 

sio e era complexado, era timido. A criança.apanha, fica timida, 
como também leva a fazer outras coisas, fica muito peralta tam— 

'bêm. Mas prã conversar com as pessoas a criança fica timida en- 

tende2 Então não deve bater na criança de jeito nenhum. Além dela 
fazer um troço pra se vingar daquilo,.porque eu fiz muito disso 
quando era criança, eles me batiam eu saia "p.,." pegava o esti- 
lingue e quebrava as vidraças. Eu acho que não deve acontecer não, 

E muito chato,*pega o estilingue e quebra as vidraças. 

— Você acha que você tem condições de suprir, de as crianças não 

aprenderem coisas na rua com grupo de jovensi 
I 

- Não, não tenho. Se eu não estiver em casa, a 

minha esposa deve estar, e se ela estiver trabalhando, a criança 
logicamente vai aprender muita coisa na rua, coisas ruins e coi— 

-sas boas tambêm. Vamos educar pelos seguintes motivos: as coisas 
ruins que ela aprender vamos tentar suprir, vamos explicar pra 

ela que não deve ser feito; as coisas boas, vamos dar os parabens, 
porque aprendeu uma coisa Útil. 

- Por exemplo, o problema de sexo, você acha que tem condições de 

orientar a criança, você e sua esposaY 
- Tenho sim, qualquer parte. Por exemplo: se a 

menina tiver lO anos de idade, chegar pra mim perguntar sobre o 

sexo eu respondo com a maior naturalidade, explico tambêm. 

- Voce acha que isso E vãlidoi
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É válido, principalmente se partir da familia. 
Agora, partindo de uma colega dela, também 5 vãlido, desde .qúe 

explique legal pra ela. Agora, se ela sentir alguma dívida, - qqe 

venha perguntar ã gente e a gente dã uma força,-eXplica mais cla—' 

ro. Se ela tiver com 15 anos, vier para mim e pe-rguntar alguma 

coisa sobre sexo e eu tiver condições, explico na hora. Se não 

tiver, a gente pesquisa e da a resposta. Geralmente as mulheres 
se abrem mais com as mães, mas se quiser se abrir comigo, também 

não tem problema. A gente tem que dar uma idéia Certa do sexo,não 
idêia errada, dar idêia errada e burrice. 

, 

º " 

- E por exemplo ate que idade voce pensa que tem que orientar a 

criança7 . 

_ 

- A idade mesmo E l8 anos, a partir dai já vê as 

coisas com mais claridade, mas se tiver alguma dívida, ela per- 
guntar, se comunicar... Acho que com l8 anºs a pessoa já viveu 
bastante, jã viú muitas coisas, vai trabalhar, vai ter experiên- 
cia de como 5 um serviço, então ela vai aprender muita.coisai e 

terá responsabilidade.
' 

— Você acha que se deve impor para uma criança, para um filho, um 

tipo de educaçao7 . I,. 
— Não, não se deve impor deyjeito nenhqm, Eu vou. 

sõ orientar. Se ela chegar para mim e disseríi“Pai eu vou ser 1s— 

so, vou fazer isso." "Bem, se você fazer isso vai acontecer isso 
e isso. Se você acha que vai se dar bem'nisso então você fica nis- 
so que isso e legal para você."

" 

— Aqui em Bra51lia, e nao sõ aqui, tem um problemamu1to sério, a 

delinquencia. 
. 

'

. 

- Tem sim, tem muita. Parece qUe os marginais 
vieram do Rio, Bahia, Pernambuco, de todos os lugares vem. 'gente 

para sobreviver aqu1, certo7 Por exemplo: os marginais que vendem, 
"fumo" , vem para ca deturpar logicamente a mentalidade dos jovens, 
55 vezes encontram um cara na esquina oferecem, o cara nao- quef,'
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mas ficam sempre em cima do cara. Eu sei, um colega meu teve esse 
problema também e ele me contou como foi que ele começou a quei — 

mar "fumo" esse negocio todo sabel Ele jã tem experiência disso. 
O cara insistia ele não queria, ai um dia ele tava chateado, pro— 

curou o cara e o cara deu "fumo" para ele. Da primeira vez o cara 
deu, da segunda ele cobrou. Então ele foi pagando. 

.- Você estJdaT" j .—*’ 

— Faço o 20 cientifico. 

- Você acha que o estudo aqui em Brasilia 5 um estudo legali 
- É legal, aqui em Brasilia 0 cara que quiser e9 

tudar estuda mesmo. Escolas não faltam tambêm. Tem muitas cidades 
satélites que Es vezes tem sõ uma escola ou duas,mas se o cara 
não tiver condições de estudar naquela escola ele muda para a ou— 

tra eestuda em outra. 

- E escola infantill * 

— Ainda são escassas, nem todo lugar em Brasilia 
tem um colégio ou um jardim de infância para levar as crianças. 

- Em Taguatingaf 
— Taguatinga tem, tem creche para criança, ma — 

ternal, jardim de infância e tal. 

ª Você pretende cursar a Universidadef 
- Pretendo. Meu irmão estudava lã, ai cancelou a 

matricula, transferiu, saiu. Estã no CEUB. Ele falou que acha que 
a gente aprende mais na Universidade particular que na Universida— 
de de Brasilia. Que os professores não dão ajuda assistência que 
dão no CEUB. Na Universidade, por exemplo, meu irmão falou que tem 
vãrios professores que chegam lã, dão sõ o trabalho e o aluno, se
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quiser, que se vire. Ás vezes o alnno estã "encucado" com um troço 
squer perguntar ao professor, o professor não está mais, o aluno 

que se vire sozinho. Eu acho que muitos professores reclamam que o 

MEC paga mal. TE certo que o MEC paga mal, mas se ele escolheu a 

profissão de professor, logicamente que tem que se adaptar, item 

que esperar isso põxa! Logicamente ele estava sabendo que ele ia 
ganhar mal então não deveria ter escolhido. Deveria ter escolhido 
um troço melhor para ele. Meu irmão falou que na faculdade parti — 

cular o cara'tem mais facilidade de aprendeeorque os professores 
são muito bons, são cara "cobras" mesmo. Que no CEUB, o professor 

'dã toda assistência para ele. Se tem alguma dúvida, não conseguiu 
.resolver sozinho,nen1 com um colega ném com dois, então chega no 

professor explica o problema, o professor debate com ele, faz uma 

reunião dos 3, 4 ou 5,.debate o assunto com eles, explica como E 

o troço e eles aprendem muito mais. 

-—I ue po xemp 

V‘llme . un- 
("i-"$ 

(D o, a Universidade competindo com O CEUB,-

1 r) U) Ln (0 Q. {D ...: 3 U)

I < O O 
(D) G) 0 :T Q) 

(+ 

_O 

!“. 0 th , qua. a que tem mais condiçõest 
- Posse de instrumentos assim, de trabalho e tu — 

doi Eu acho que a particulam não % "bicho"i Porque o governo não 

dã aquela assistência para a Universidade. ls vezes falta verba 

então — "aquele aparelho que faltou vai chegar 56 o ano que vem e 

tal. A verba está faltando, a gente vai ter que mandar vim do ex - 

terior". A Universidade particular resolve num instante, a turma 

estã pagando/entendei Quer saber do troço na hora. Mas mesmo assim, 
se o cara não tem condições de ir para o CEUB, ele vai logicamente 
para a Universidade e então lã ele vai ter que se virar sozinho, a 

luta vai ser dificil para ele, vai ter que suprir todas as neces - 

sidades ele sozinho. 

— Escute, você gosta de artesi 
- Gosto, principalmente de pintura. Eu pinto, eu 

fa o um desenho de vez em uando tambêm. Eu osto muito das cores 1 

entendef Se eu vou pintar um troço por exemplo e"eu vou pintar a - 
ª -r H «r- . — 1- . " — 

quela arvore ali . Ai começa a pintar a arvore,a1 d1z - nao vou 

pintar mais a ãrvore,não",.Vai fazendo um troço assim, sem uma es—
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_

I têtica, um desenho mais abstrato, eu gosto muito de desenho abs — 

trato. Ai você vai pintando, sai.um negõcio lega], um negõcio bo— 

nito e diz assimf4"põ, como E que eu fiz isso aquii" Você vai a - 
naiisar o troço - "eu comecei fazendo uma arvore, ai veio um pen- 
samento de um troço diferente e eu misturei esse pensamento com 

essa pintura, ai saiu isso aqui e disso saiu isso, disso saiu 
isso e vai modificando tudo morout 

— Você fez aigum cursoi 
— De pinturai'Ja, eu fiz um curso. 

- Constantemente você gosta de pintar2 
— Não, faz tempo que-eu estou parado. 

— Faiando em pintura, tem ainda aigum quadro pintado por vocêi 
_ 

— Eu acho que minha minha muiher deve ter o meu 

caderno de desenho ainda está 15, ainda. Se 6 que ainda não bota— 
ram fogo. GoSto muito de desenho abstrato, gosto muito de abs - 

tração, esses troços assim esquisitos que ninguém entende. 

— Você tem expiorado este dom de arteY 
— Se tivesse oportunidade, gostaria. Faita opor— 

tunidade de pintar, de ir % escoia especiaiizada, prá mim pintar, 
desenvoiver em pintura, xiiografia. 

+ Tem escolas aqui em BrasiliaY
, 

- Para se especializar em pintura assim profunda- 
mente, eu acho que não tem, a Universidade não sei se tem Mas não 
assim pra expiorar o ramo,pra ganhar dinheiro, seria sõ peio gosto 
de pintar, pra distração. 

— Você farã então pintura,'quando terminar o cientifico2
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- Poderia fazer, mas gosto mais de Engenharia Ci— 

vil. " ' " ' ' 

— Você acha que tem muito campol 
,

V 

- Tem, o campo que tem mais emprego ê Engenharia 
Civil. 

- Então pretende cursar a Universidadel 
- Pretendo sim. 

- Você falou que gosta de ir ao cinema, por que vai ao cinemal 
— Você estã em Casa tã cansado de ver televisão, 

tã cansado de ouvir diSco, estã cansado de estar em casa, jã estã 
saturado de clube, então pra variar vai a um cinema, sõ pelo es— 

plendor, o tamanho da tela te atrai muito. O jogo que fazem com a 

Cãmara, e pela comunidade se encontra muita gente no cinema, co - 

nhecidos, faz conhecidos, se comunica conversa com o pessoal; um 

conversa com o outro. 
. .

c 

- Então pelo aglomerado de gente que vai ao cinemal Qualquer tipo 
de filme você vai'2 - 

ª
" 

- Qualquer tipo de-filme: Se passar um filme que 

o "nego" diz:_fesse filme 5 chato", então eu vou ver aquele filme 
56 para saber porque o filme ê chato, 56 pela curiosidade. 

- E teatro você vaii 
_

_ 

— Nunca fui a teatro aqui em Brasilia. Teatro a— 

qui estã parado. Mas eu gosto, jã vi muitas peças de teatro na te- 
levisão. No colêgio mesmo jã fizeram peças, Jã participei de um _ 

teatro tambêmjachei muito legal, o nome da peça era “Quebradabe_— 
ça" passava sempre lã no "Motonãutica". Depois sai do teatro_ não 

deu mais tempo. Tem muitos gostos diferente,-no Martins Pena ! sõ
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passa musica; piano, nao sei o que. Eu gosto de piano, gosto .de 

mãsica. Mas para outra pessoa no meu caso... " 

- Você toca piano7 
' 

' v 

- Não, comecei tocar vioião, toco mais E berimbau, 
capoeira. No Martins Pena deveriam trazer assim um conjunto, um Rr 

berto Carios, prã chamar atenção do pessoa] para o teatro,v para 
motivar o teatro aqui em Brasilia que está muito fraco; 

- Você me faiou que gosta de tocarP Você'faz isso constantementei 
— Meu berimbau agora está quebrado, mas eu fazia 

isso constantemente. 0 violão eu comecei a aprender mas parei. 
Quero começar de novo. 

— A música que gosta mesmo é a popuiari
_ 

— É, mGsica ciãssia acho muito chata,muito monõ - 

tona não dã para levar, não dã para curtir a musica, acho que o 

ambiente muito chato, não vai quase ninguém, você vai assim So - 

zinho. Mãsica popuiar E que eu gosto, E que É universai para mim. 

— Vamos falar agora um pouco de reiigião. Você gosta de reiigiãoi 
— Não sou fã de religião: Eu sou catõiico mas 56 

no nome mesmo, não frequento & igreja. Minha mulher também E cat6- 
1ica mas não frequenta.

, 

— Você acha que quando um cara nasce o pai deve apontar a reiigi — 

50a 
.

, 

- Não, se quiser ser macumbeiro, ou uma outra re— 

1igião pode escoiher, a reiigião ê deie. ' 

.

' 

— Você acha que macumba 5 uma reiigiãoi __ _
_ 

— Pra mim E, macumba, esse negocio de espiritismo, 
E uma arte, É uma reiigião. Então deve ter um fundo de verdade nis-
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so. Se ele escolheu, tem vocação, se adaptou, gostou, teue um dom 

para aquilo, então tã legal. 

Você casou no catõlico2 
— Casei sõ no civil. 

Acha que não tem problemai 
— Não tem problema não. Dizem que se não batizar 

o filho, o filho vai ser pagão, isso não existe não. 

0 problema de relacionamento entre a esposa e o esposo. Por exem— 

plo,.se ela fizesse questão decasar no cat61icolvoc€ casariai 
- Casaria. Se ela fizesse questão 6 sõ uma forma- 

lidade na mesma forma que encarei o civil encararia o catolica. 

- A religião aqui em Brasilia 5 muito bem assistida, as igrejas áà 

muito frequentadasi 
— São muito frequentadas. Tem muitas igrejas, E- 

vangélica, Batista, Catolica, sempre o pessoal mais retraido gosta 

de ir na igreja, dia de domingo assim de manhã diz:-“vou na igreja, 
vou me confessar". 

— A que você atribui issoi Você falou que o pessoal vem pra cã tem 

uma sede horrivel de dinheiro. 
- É o seguinte: se eles Vem para cã e começam a 

melhorar de vida, acho que eles tem que rogar alguma coisa a al — 

guêm, agradecer a uma pessoa, a Deus. 

- E no seu casoi , 
- No meu caso eu não agradeço a ninguém. Agrade— 

ço a mim mesmo que me fiz com meu suor, estou SuUindo porque estou 

trabalhando. Para mim isso e unrmitojentendei
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Você 5 catõlico. Se seu filho quiser ser protestantel [ 
&! 

'— Pode ser, não vou me opor. 

Você acha que não vai ter algum conflito dentro de casal 
— Não, ninguém vai brigar por causa de religião. 

Se por exemplo ele escolheu a religião evangélica e porque ele 
achou na religião um troço que não achou digamos assim, no colei 
gio, gostou. Um colega que o influenciou, incentivou. Logicamen- 
te se ele pedir a minha opinião sobre a igreja eu diria que não 

acredito, seria sincero. Diria que pra mim ê tudo fantasia. Dei— 

xaria a escolha da religião por sua conta, se não escolhesse nee 

nhuma, Ficaria sem terreligião, igual a gente. ' 

- Você falou que o relacionamento no trabalho é legal,,Teve al — 

guma dificuldade em arranjar emprego em Brasilial 
— É legal. Não, não tive dificuldade. Agora e 

mais dificil: se um cara não quiser trabalharjacha dificil. Ele 
vai em duas ou três firmas não consegue empregolentão ele desis— 

te, não persiste, eu acho que se o cara quer trabalhar, ele ar - 

ranja emprego em qualquer lugar, nem que seja de servente mas 

ele trabalha. Pode trabalhar de garção em um bar ai ele trabalha 
Pode trabalhar de garção em um bar ai ele trabalha e está ga — 

nhando o dinheiro dele. 

— Quer dizer que tem muita facilidade de empregol 
— Não, a facilidade de emprego ê dificil mesmo. 

Mas eu não encontrei nenhuma dificuldade em arranjar emprego. 

- Você começou a trabalhar com quantos anosl 
- Com l2 anos. Com 12 anos eu vendia doces, en - 

graxava sapatos e vendia nicole. 

— O seu relacionamento com o seu chefe aqui no trabalho como El 
— Muito bom, ele E legal.w“
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— Qual É o seu conceito de chefef
_ 

4 Por exemplo: aqui na Disbrave, o chefe de pes— 

soal estã implantando o sistema de trabalho livre, cada um tem 
reSponsabilidade de seu Setor, de seu serviço e assim não vai 
ter necessidade de ter um chefe. Então o chefe dai vai pedir as 

contas, vai trabalhar em outra firma. Quando ele sair não vai fi- 
car ninguíem no lugar dele, cada um vai se virar sozinho,. Mas 

começou a haver muitos problemas, discussões e brigas e ele re — 

solveu colocar um cara, não um chefe, mas um coordenador para fi- 
car 0 nome mais bonito. Não pra dar ordens, mas pra coordenar o 

troço pra explicar os problemas vai ser uma experiência, se der 
certo não vai ter chefe mais. 

- Você acha que deixando o funcionãrio mais 5 vontadepara traba— 
lhar, tem mais produçãof 

— Tem mais produção sim. 

- E se você pegar um chefe caretaf Quadrado mesmoé r5gido5 
' 

_ 

— Não funciona não. N50 funciona porque se ele 
chegar pra mim, que estou na minha, trabalhando e produzindo bem, 
e me der um sermão eu não vou gostar, vou pedir a ele o motivo 
porque ele me deu 0 sermão. Se ele der o motivo, ou ele sai ou 

então eu saio , procuro outro emprego, procuro outro lugar com 

outra pessoa, sõ pra não criar caso. Por exemplo: teve um che- 
fe aqui que chegou impondo. Todo 0 mundo acostumado a trabalhar 
legal, tranquilo, alegre, brincando nas horas adequadas, contan— 
do piadas sõ pra quebrar a monotonia do trabalho. Ele queria si— 

lênCio, ai dois colegas meus começaram a fazer bagunça. Ele che— 

gou, botouªmaior moral falou que ia mandar embora, ai os caras 
duvidaram dele e ele mandou embora. Mas o Elizio, o cara lã da 

seção de pessoal "empombou" e não deixou os caras irem embora. 
Falou que a Disbrave tem uma politica de não mandar ninguém em — 

bora, o pessoal que aprendeu aqui dentro tem que ficar aqui den— 

tro, que aqui dentro ele vai subir vai produzir. Que a Disbrave 
não chamou ninguém pra trabalhar aqui, vocês 5 que vêm 5 Disbra- 
ve logicamente — vocês e que têm que pedir as contas pra ir em — 

bora.
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— Você tem condições de subir na firmaY
' 

. 

- Tem, eu fiz curso de peças VH, agora mesmo o 

Elizio me chamou para umzentrevista para ele me colocar para tra- 
balhar a noite como balconista, para vender peças VH. e atender 
ã oficina. Eu falei com ele que não aceitaria não, não gosto de 
trabalhar a noite, minha vista não dã para trabalhar ã noite, e 

muito cansativo. Então ele falou que ia arranjar outro cara e se 
eu conhecesse alguêm poderia indicar. 

— Você acha facilidade em frequentar clubes, associaçõesl 
— Se tiver problema financeiro não dãJmas sempre 

o cara vai a um clube. Es vezes conVidado por um colega, Es ve — 

zes procura um convite,se comunica. Meu irmão e sõcio do Clube, 
por isso que eu frequento o c1ube, sou dependente delejatê hoje 
eu não tenho condições de pagar prestação de clube. 

- Brasilia oferece um bom lazeri 
— Não oferece bom lazer não. Brasilia 5 muito 

grande, digamos que 50% dos ambientes de lazer são paupêrrimos, 
não oferecem condições ao cara que vai se divertir e além dos mais 
permitem a entrada de delinquentes juvenis. Por exemplo: numa 
boite de jovens, permitem a entrada de delinquentes juvenis esse 
troço todo, isso prejudica bastante. Tinha um ambiente legal lê 
em Taguatinga, uma-boite que tinha lã, o "Apache", mas hoje não 
dã para a gente ir mais porque estã deturpado o ambiente. 0 G - 
nico lugar que você vai mesmo e que pode ter marginal e que vo- 
cê não vai ficar influenciado E o clube porque o espaço e gran- 
de e a gente pode se isolar. 

— Se você tiver condições de frequentar Clube, Associações, Bra- 
silia tem condições de oferecer bom lazerl 

— Se o ambiente pra mim e ruim, por exemplo, se 
eu sou da classe média ou da classe baixa, a classe alta está 
num ambiente e se eu tiver condições de ir onde a classe alta 
vai e o ambiente e ruimjtambêm eu acho que a situação financei-
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ra não infiui nisso não. Em moro aqui em Brasiiia,-aQUi me criei 
acho uma cidade 1ega1, mas pra você se divertir tem que Se diver— 
tir sozinho,porque você sozinho faz o seu ambiente. Mas que 

'

o 

ambiente aqui não e bom para se divertir, não'ê mesmo. 

- Na sua opinião ha facilidade de comunicação aqui em Brasilia2 
'v- ComunicaçãoY HE sim, especialmente do pessoa] 

do Plano Piioto, gente muito iegai. Pessoal metido a ciasse a1 — 

ta, mas hã faciiidade. 
' 

' ' 

— 0 iazer difere de acordo com a ciasse sociaif 
— Difere bastante, o rico vai num ambiente supe- 

rior ao passo que o pobre não vai, mas acho que os modos de di - 

vertir deies são os mesmos. Se o rico vai numa boite iã no Cine 
Espacia] se divertir, o pobre vai numa boite aqui do ciube do

. Iã'l lu 
"' o I I I ' . I Motonautica, arranga um conVite ., se diverte— de mesmo gei—! 

to. No meu caso, se eu fosse convidado para ir numa boite de 

gente aita eu não iria, eu não gosto da "fachada". Se eu tivesse 
condições, eu frequentaria qualquer um dos dois, o ambiente sen- 
do 1ega1. 

- Você acha que a delinquência existe na ciasse aitai
, 

- Existe tambêm, existe também em todas as cias- 
ses. Acho que E até mais na ciasse aita. Pelo seguinte: o rico 
tem mais condições de ser deiiquente pois tem'dinheiro e acha 

que pode fazer o que bem entende. " '

\ 

- A autoridade aqui em Brasiiia, na correção..,f
_ 

- E1es usam um mêtodo muito errado, eles ievam o 
deiiquente juvenii, preso, e em vez de encaminhar o cara_a um 

tratamento, a uma escoia ou entidade que O-eduque e'o.torne_apt0' 
ã sociedade, eies prendem o cara espancam iogOJmandam iogo para 
o juiz. Eu acho que deveria ser encaminhado para uma esçoiagpara 
um troço assim. Aqui usam muito esse sistema,.COiegas meus e co-
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iegas dos meus coiegas dizem isso, que a po1icia aqui de Brasi - 

1ia não estã com nada, põem caras analfabetos prã impór ordem , 

não tem condição)ê grosseria mesmo. 

- Notei que você estã satisfeito com seu 1azeri 
— Sou muito satisfeito, as minhas horas vagas 

as aproveito ao mãximo. 

- Se você tivesse condições você meihoraria seu 1azer2 
— Meihoraria. Se tivesse condições de não traba— 

1har ou trabaihar meio expediente, aproveitaria muito mais. Agora, 

se eu tivesse dinheiro pra não trabaihar, eu trabaiharia, passa— 

va o tempo todo me divertindo, me instruindo e me instruindo mais 

ainda certoi 

- Na sua opinião o que E lazeri 
— Lazer E um divertimento nas horas de foiga,que 

você estã muito abatido, muito cansado, você se sente maisxa von- 

tade, não estã nem aqui. Você sai daqui do trabaiho esquece que 

existe um problema. No lazer você esquece compietamente e depois 

do iazer consegue resoivê-lo tranquiiamente. 

- Você acha que lazer E uma necessidadei 

f Lazer E uma necessidade, E uma arte, iazer E 

um divertimento necessário ao ser humano. 

- Ótimo, foi iegai, aprendi muito, iamento muito de não ter opor- 

tunidade de bater um papo muito maior porque o tempo E escasso , 

mas a gente vai ter oportunidade, vou visitar sua discoteca. Foi 

lega]. Obrigado. 
- Nada, eu agradeço por ter me aturado, e espero 

ter sido Gti] a você.
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